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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

A D M I N I S T R A C I O N 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . José Móndez, con 

esta fecha ¿ e nombrado á los Sres. Rodrí­
guez y Cas tañeda agentes del D I A K I O D E 
L A M A I U X A on Unión de Royes, y con ellos 
se entenderán desde Io del entrante mes de 
Junio los señores suscriptores á este perió­
dico on dicha localidad. 

Habana, 28 de mayo do 1892.—El Admi 
nistrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el catie. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DEL, 

Diario de l a Marina . 
AI. D I A R I O DK L A M A R I N A . 

H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 1° de junio. 
P o r e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r s e 

p u b l i c a e n l a G a e é t á de h o y u n R e a l 
D e c r e t o r e f o r m a n d o e l s i s t e m a de 
c o n t a b i l i d a d e n l a i s l a de C u b a . 

D i c e til T m p a r d a l q u e h a s u r g i d o 
u n c o n f l i c t o e n t r e l o s M i n i s t r o s de 
l a G u e r r a y do U l t r a m a r r e s p e c t o de 
l a a p l i c a c i ó n d e l a l e y de c l a s e s p a ­
s i v a s . 

E l g e n e r a l R o d r í g u e z A r i a s h a a-
c e p t a d o e l G o b i e r n o G e n e r a l d e l a 
i s l a d e C u b a y m a ñ a n a l l e g a r á , á es ­
t a C o r t e . 

D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l m i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n h a m a n i f e s t a d o 
d e s e o s de r e t i r a r s e d e l G a b i n e t e . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i ­
n i s t r o s e s t á d i s p u e s t o á n o c o n s e n ­
t i r l a s a l i d a d e l M i n i s t e r i o d e l s e ñ o r 
E l d u a y e n . 

E n l a m a ñ a n a de h o y h a c o n t i n u a ­
do e n e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n de l a 
t o t a l i d a d d e l o s p r e s u p u e s t o s gene -
r a l o s de C u b a , c o n s u m i e n d o e l ter­
c e r t u r n o e n c o n t r a e l d i p u t a d o p o r 
M a t a n z a s , S r . A l v a r e z P r í d a , e l c u a l 
m a n i f e s t ó q u e d e b e l l a m a r l a a t e n ­
c i ó n d e l G o b i e r n o , c o m o dato elo­
c u e n t e , l a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n ­
tro e l p r i m i t i v o p r o y e c t o d e l M i n i s ­
tro de U l t r a m a r y e l d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n . 

E l S r . A l v a r e z P r i d a n e g ó l a a s e ­
v e r a c i ó n de q u e l a i s l a d e C x i b a s e 
h a l l e e n u n e s t a d o de p r o s p e r i d a d 
c o m o n u n c a y d i jo q u e e n e l l a e s c a ­
d a d í a m á s d i f í c i l l a s i t u a c i ó n de l o s 
c o n t r i b u y e n t e s ; c o m b a t i ó l o s p r o ­
y e c t o s de n u e v o s i m p u e s t o s y a g r e ­
g ó q u e n o p o d r á p a g a r l o s e l p a í s . 

E l d i p u t a d o p o r M a t a n z a s c a l i f i c ó 
de e r r o r l a s r e f o r m a s d e l M i n i s t r o 
d e U l t r a m a r é i m p u g n ó l a c r e a c i ó n 
de l o s g o b i e r n o s r e g i o n a l e s . 

Nueva York, 1". de junio. 
E l J í e v a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 

V e n e z u e l a , e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
P r e s i d e n t e s e ñ o r A n d u e z a P a l a c i o , 
p r o f u n d a m e n t e d i s g u s t a d o c o n e l 
c l e r o , p o r h a b e r t o m a d o p a r t e e n l a 
a c t u a l r e v o l u c i ó n , lo h a a m e n a z a d o 
c o n l a s e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a y e l 
E s t a d o , á m e n o s q u e e l A r z o b i s p o 
de C a r a c a s o r d e n e á l o s s a c e r d o t e s 
q u e s e h a l l a n e n l a s f i l a s d e l G e n e ­
r a l C r e s p o , q u e l a s a b a n d o n e n p o r 
c o m p l e t o . 

IDice a s ü n i s m o e l r e f e r i d o t e l e g r a ­
m a q u e e n M ó r i d a s e a m o t i n ó u n a 
p a r t e de l a s t r o p a s d e l s e ñ o r A n d \ i e -
z a P a l a c i o , y q u e e n e l c o m b a t o q u e 
s e e n t a b l ó e n t r e l o s s u b l e v a d o s y 
l a s f u e r z a s l e a l e s , r e s u l t a r o n 4 0 
m u e r t o s por a m b a s p a r t e s , d e c l a r á n ­
d o s e e n fuga l o s s u b l e v a d o s . 

P a r í s , 1 ? dé junio. 
H a n c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n e n 

F r a n c i a l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i ­
d a s d e l A f r i c a E c u a t o r i a l , d a n d o 
c u e n t a d e l m a l t r a t o q u e e n U g a n d a 
h a n r e c i b i d o l o s m i s i o n e r o s c a t ó l i ­
cos , l a s m o n j a s y l o s n a t u r a l e s d e l 
p a í s por p a r t e de l a e x p e d i c i ó n i n ­
g l e s a á l a s ó r d e n e s de M r . L u g a r d . 

E n v i s t a de d i c h a s n o t i c i a s , e l se­
ñ o r R i b o t h a not i f icado a l M a r q u é s 
de S a l i s b t i r y , q u e F r a n c i a h a r á r e s ­
p o n s a b l e á I n g l a t e r r a de l o s e x c o s o s 
q u e a l l í so h a y a n comet ido , y q u e 
e s p e r a l o s p o r m e n o r e s quo r e m i t i ­
r á n l o s a g e n t e s d e l g o b i e r n o f r a n c é s 
e n a q u e l l a r e g i ó n . 

Par í s , Xa. de junio. 
E l e x - M i n i s t r o M r . L o c k r o y h a 

m a n i f e s t a d o e n u n a c a r t a q u e l a s 
p e r s o n a s m a s í n f h T y e n t e s de l a C o r ­
te de I t a l i a d e s e a n l a g u e r r a , y q u e 
t r a t a n de p r o v o c a r l a , l a n z a n d o a l 
p u e b l o e n e s a d i r e c c i ó n ; q u e por lo 
tanto , e l R e y H u m b e r t o pronto s e 
v e r á ob l igado á h a c e r a lgo p a r a e v i ­
t a r q u e e s t a l l e l a r e v o l u c i ó n ; y que 
e l e s tado f i n a n c i e r o e n q u e s e h a l l a 
I t a l i a h a b r á de p r e c i p i t a r á A l e m a ­
n i a á i n i c i a r l a r u p t u r a de h o s t i l i d a ­
d e s . 

Lóndres, 1" de jumo. 
T e l e g r a f í a n de C a l c u t t a que d e s d e 

e l d i a 7 d e l p a s a d o h a s t a l a fecha , 
l a s d e f u n c i o n e s c a v i s a d a s por e l c ó ­
l e r a e n S e r i n a g o r , h a n s ido 2 , 4 5 0 . 

A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e l o s r e s i ­
d e n t e s e u r o p e o s e s t á n a b a n d o n a n ­
do e l p a í s . 

Nueva York, Io de junio. 
D i c e n de C a l i f o r n i a q u e s e t r a t a de 

h a c e r a l l í e x p e r i m e n t o s r e l a t i v o s a l 
c u l t i v o de l a c a ñ a de a z ú c a r . 

JiudaPestli, V¡ de junio. 
E n u n i n c e n d i o o c u r r i d o e n G y e r g -

yo, f u e r o n d e s t r u i d a s 7 0 0 c a s a s , pe­
r e c i e n d o e n l a s l l a m a s g r a n n ú m e r o 
de p e r s o n a s . 

Londres, V} de. junio. 
S e g ú n c a r t a s p a r t i c u l a r e s r e c i b i ­

d a s de l a i s l a de M a u r i c i o , l o s h e r i ­
dos á c a u s a d e l r e c i e n t e c i c l ó n , fue­
r o n 4 , 0 0 0 , y l o s m u e r t o s 1 , 2 0 0 ; e n ­
tre é s t o s a l g u n a s p e r s o n a s n o t a b l e s 
del p a í s . 

Nüeva York, 1°. de jumo. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de C e n ­

tro A m é r i c a , e n P u e r t o C o r t é s , H o n ­
d u r a s , h a e s t a l l a d o u n a r e v o l u c i ó n . 

A g r e g a e l t e l e g r a m a quo t ina fuer­
z a a r m a d a , p r o c e d e n t e de G u a t e m a ­
l a , t o m ó p o s e s i ó n de l a r e f e r i d a c i u ­
dad, d e s p u é s de h a b e r s o s t e n i d o u n 
e m p e ñ a d o combate . I..os m u e r t o s 
f u e r o n n u m e r o s o s por a m b a s p a r t e s , 
y m u y c o n s i d e r a b l e s l o s d a ñ o s e n 
l a s prop iedades . 

ULTIMOS TELEGMMAS. 
Madrid, 1" dv junio. 

E l S r . A l v a r e z P r i d a j u z g ó insuf i ­
c i e n t e l a c a n t i d a d c o n s i g n a d a e n e l 
p r e s u p u e s t o p a r a a t e n c i o n e s de l a 
D e u d a de C u b a ; p i d i ó qvie s e a l i v i a ­
s e n l a s c a r g a s de los c o n t r i b u y e n t e s , 
c o n s o l i d a n d o l a D e u d a ó e x p u r g a n ­
do c u a n t o p u e d a e x p u r g a r s e ; e x a m i ­
n ó l a c u e s t i ó n a z u c a r e r a , p id i endo 
p r o t e c c i ó n d e c i d i d a por c u a n t o s m e ­
d i o s s e a n e f i c a c e s , p a r t i c u l a r m e n t e 
e s t a b l e c i e n d o e l c r é d i t o t e r r i t o r i a l ; 
y c e n s u r ó l a s u p r e s i ó n de l a s a u ­
d i e n c i a s de lo c r i m i n a l . 

R e s p e c t o d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o ­
n a l m a r í t i m o , p r o p u s o q u e s e f o r m a ­
se e n l a P e n í n s u l a u n m e r c a d o c e n ­
tra l d o n d e s e r e m a t e n l a s i m p o r t a ­
c i o n e s d e C u b a , a d e u d a n d o a l l í 
d e s p u é s p o r l a s e g u n d a c o l u m n a de1, 
a r a n c e l c o n u n i m p u e s t o t r a n s i t o r i o 
de d iez p o r c i e n t o . C o n t e s t ó a l D i ­
putado ."por M a t a n z a s e l S r . C a ñ á ­
bate. 

Ha c a r e c i d o do i m p o r t a n c i a e l d ig . 

c u r s o p r o n u n c i a d o e n e l C o n g r e s o , 
p o r e l S r . C a ñ á b a t e , e l c u a l m a n i ­
f e s t ó q u e l a p r o d u c c i ó n t a b a q u e r a 
s e h a l l a e n u n e s t a d o de p r o s p e r i d a d 
c o m o n u n c a y q u e l o s f a b r i c a n t e s 
de t a b a c o s s o n l o s ú n i c o s e n C u b a 
q u e c o m p r a n f i n c a s , g a s t a n y t r i u n ­
f a n . 

E l S r . A l v a r e z P r i d a n e g ó l a e x a c ­
t i t u d do e s a s m a n i f e s t a c i o n e s , af ir­
m a n d o q u e l a i n d u s t r i a t a b a q u e r a 
h a s u f r i d o u n a b a j a de u n 2 0 por 
c i e n t o . 

H a c o n t i n u a d o h o y l a d i s c u s i ó n 
c o n s u m i e n d o u n t u r n o e n c o n t r a e l 
S r . F i g u e r o a , e l c u a l s e h a f i jado e n 
q u e s e a p a r t a b a s t a n t e d e l p r o y e c t o 
d e l G o b i e r n o e l d i c t a m e n de l a co­
m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s 
de C u b a . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á e n e l u s o de l a 
p a l a b r a e l S r . F i g u e r o a . 

Madrid, 1? de junio. 

D í c e s e q u e e l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s g e s t i o n a e l n o m b r a m i e n t o 
de G o b e r n a d o r G e n e r a l de C u b a p a ­
r a e l g e n e r a l B l a n c o . S i n e m b a r g o , 
e s s e g u r o q u e e s t á a c o r d a d o q u e e s e 
p u e s t o lo d e s e m p e ñ e e l g e n e r a l R o ­
d r í g u e z A r i a s . 

C o n t i n ú a e n e l C o n g r e s o l a d i s c u 
s i ó n do l o s p r e s u p u e s t o s s i n n i n g ú n 
i n c i d e n t e n o t a b l e . 

E n e l S e n a d o h a s e g u i d o h o y d i s 
c u t i é n d o s e l a i n t e r p e l a c i ó n a c e r c a 
d e l m o d u * v lvendi c o n F r a n c i a . 

Nueva York, Io de j u n io. 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n 
t r a d o e n e s t e p u e r t o , e l v a p o r i 'n-
t n u r l . 

Nueva York, V! de junio. 

S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b í 
d a s de C e n t r o A m é r i c a , u n a b a ­
l a n d r a , p r o c e d e n t e de G u a t e m a l a , 
e n t r ó e l d í a 1 8 d e l p a s a d o e n P u e r ­
to C o r t é s , y d e s p u é s de a r r o j a r a l ­
g u n a s g r a n a d a s s o b r e l a c i u d a d , l a s 
c u a l e s c a u s a r o n g r a n d e s d e s p e r f e c ­
tos , l a s f u e r z a s r e b e l d e s b a j a r o n á 
t i e r r a y a t a c a r o n á l a s t r o p a s l e a l e s , 
s i e n d o é s t a s d e r r o t a d a s . 

L o s a g r e s o r e s no r e s p e t a r o n s e x o s 
n i e d a d e s . 

E l jefe de l o s r e b e l d e s e r a e l gene­
r a l B o n i l l a . 

E l n ú m e r o de m u e r t o s y h e r i d o s s e 
e s t i m a e n l O O . 

L o s r e b e l d e s q u e d a r o n d u e ñ o s de 
l a p o b l a c i ó n . 

Nueva York, 1'.' de j u nio. 

A n u n c i a n de H o n o l u l ú q u e s e h a 
d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a c i ó n p a r a 
d e r r i b a r a l g o b i e r n o a c t u a l , y pro­
c l a m a r l a r e p ú b l i c a , h a b i é n d o s e e-
f ec tuado 2 0 a r r e s t o s . 

Buda Pesth, 1? de junio. 

E n l a s m i n a s de p l a t a de B i r k e n -
b e r g , s i t u a d a s c e r c a de P r z i b r a m , 
o c u r r i ó u n i n c e n d i o , e n e l c u a l p e r e ­
c i e r o n 4 0 p e r s o n a s de l a s q u i n i e n ­
t a s q u e e n e l l a s t r a b a j a b a n . 

H a s t a a h o r a s e h a n recog ido 1 4 
c a d á v e r e s . 

E l n ú m e r o de h e r i d o s h a s i d o m u y 
c o n s i d e r a b l e . 

TtLEOUAMAN Í O M E R C I A L K S . 

jVncra - Y o r k , m a y o • * / , ff. l a* 
5^'de l a tarde. 

Onzas espttBolaSj íí$l'».(!*>. 
Centenes, A $ t . 8 3 . 
Descuento papel conievclal, (50 d(v., de 3 ft 

5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, G0d(v. (banqueros), 

(1*4.87. 
Idem sobre París , 60 A\\ . (baiujueros), /í 6 

francos 18J. 
ídem sobre Ifainl)ur{jo, 00 djv (banqueros), 

Ronos re^islrado» de los Fstados-Unidos, i 
por ciento, ú 1 1 7 í , ex-cuprfn. 

Ceulríñifras, n. 10, pol. 9« , A 3 i . 
Regular íl buen refino, de 2 l l i l « íi 2 t.'tilC. 
Azúcar de miel, de 2 6(1,6 Ti 2 7[1<>. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, ft 10J, 
El mercado, firme. 
VENDIDOS: 896 bocoyes de azficar. 
Manteca OVilcox), en tercerolas), á $(í.(>7i. 
Harina palent Minnesota, $Í»86« 

Londres , m a y o 3 1 , 
Azúcar de remolacha, á 13|3}. 
Azúcar centrífuga, pol. 1)(¡, íí ÍBfr 
Idem regular retino, ñ ÍSlS» 
Consolidados, lí l)7.í, ex- interés . 
Descuento, Danco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento espafiol, ú (57 6ll6. ex-

interés. 
f a r t s , m a y o í tT, 

Renta, 8 por 100, u 80 francos 96 cts., ex-
Interés. 

(Queda prohibida la reprodueeión de los 
ckí/ramas que anteceden, con arreglo al art. 
ti de la Lev de Propiedad Intelectual.) 

M E R C A D O m A Z U C A R E S . 

.Timio Io de 1892. 

L a Bitüación general del morcado azuca­
rero ha presentado hoy aspecto míls í'avora-
blo para los vendedores, acontuándoso los 
deseos-do comprar especialmente para lle­
nar tai órdenes de la Península. 

Los avisos del extranjero, aunque señalan 
cierta ürmeza aún no permiten llenar las 
aspiraciones de los vendedores. 

So han efectuado las siguientes operacio­
nes: 

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

[nígeiiio .ii'lta: 
8000 füicoH ceutrifuga, número 10, polari­

zación !)(J.2() ¡i (5.05 realeo arroba, para la 
especulación 

ingenios Agnctlita y Dolores: 
2750 Idem, Idem, números 11 [12j polari­

zación í)(>i á (5 rs. 
Ingenios varios: 

11(51 idem, idem, número 1,1, polarización 
97 a rs., ambos lotes para la Península. 

AZÚCAR MASCABADO. 

Colonia J . R.: 
128 bocoyes polarización 90 á 4.30J, más 

$10. 
Ü'oiÓQiy Qiiijano: 

1!)7 bocoyes pol. 90i á-t .314, más $13. 

COTIZACIONES 
]>KI. 

C O I i E G I O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 

E í P A Ñ A 
2-J á p . g - l i !>., oro 

español, tegún pla­
za, f. y canti(la<l. 

i ' íOLATKRHA I ^ÍSÍlf^0 
F I t A N C I A . . . . 

A L l i M A N I A . . 

6j á 7] p .g P., oro 
á 3 d i v . 

!)J álO." p . g P., oro 
español, á 3 div. 

español, t 

l 5j 6, (i p .g P., oro 
^ español, tt 3 il[v. 

ESTADOS-UNIDOS j 

AZOCAItKS l'UKOADOS. 

Bl'anóo, trenos deDerosdey 
Kilüoaux, Imjo á resil lar . . . 

hh-m, idem, idem, idem, Ime--
no ¡I superior 

Idem, ídem, idem, id., florete. 
Cojíuclio, inferior ¡i recolar, 

núéci 'o 8 íí fl. (T. H.J.'..-.*; 
Idem, bueno á superior, n ú ­

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, interior á regular, 

DÚraéro 12 i i 1-1, idem 
Idem bueno, n? 15 ú It!, i d . . . 
Idem superior, nV 17¡i 18, i d . 
Id^m flpjete, n, á 20, l i } , j 

Sin operaciones. 

CKNTntFüOAS D E O Ü A l l A r O . 
Polarización 94 ¡l 96.—SacoB: De 0'703 á 0'734 de $ 

en oro por 11J kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 

AZÚCAR D E M I E L . 

Polarización 87 6. 89.—De O'üOO á 0'531 de $ on oro 
por l l i kilogramos. 

AZÚCAR MASCABADO. 

Común á recular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'484 á OTilG de $ en oro por 11^ kilógramoa. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxil iar de 

Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las lleras. 
Es copia.—Habana, Vi de junio de 1892.—El Síndi ­

co Presidente interino, Josfi de M o n l a l v á n . 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O Abrió de 200J fi 251 por 

100 y cierra de 250f 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S & 251 P0r 100 

í" Abrió. | de 98 á ! 

^Cer ró .3 de . . í i 

P L A T A (*Abrió.) de 98 á 98i. 

NACIONAL 

PONDOS P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla do 

Cuba 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Baneo Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 

les Unidos de la Habana y A l 
maecnes do Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jí iearo 

Compañía Unida de los Ferroca 
rriíes de CaibariGn 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
du Sagua la Orando 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfuecos íi Villaelara. . 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha­

cendados 
Empresa do Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De­

pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclar 
Compañía cltíctrica de Matanzas: 

(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(2'.1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 

Habana, 19 de 

Compradora Vends 

Valor. 
.98 

67i 

92 

101 

69 

107 

1013 & 103i 
21 á 35 

951 

l i l i 

961 

112 

93i 

9 
94 
18 

40 

70 

61 

Nomina] 

89 á 

44 á 

00 á 

1 á 

108 á 
sin á 
99 i á 

100 á 
120 á 

95* 

112i 

97 

115 

96 

9 
99 
20 

48 

73 

61J 

48 

00 

90 

4 

120 

105 
100 
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sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 & 100 

junio da 1892, 

DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 

D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 

Orden de la Plaza del dia 31 de 
de. 1892. 

L a revista do Comisario del entrante mes 
de junio 30 pagará, en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales quo BO hallan en la Plaza, en la 
forma siguioute: 

Día 2. 
De doce á una de la tarde.—Sros. Jefes y 

Oliciales en ospectación do embarqu'» ¡¡ara 
la Península. Idem, idem, on comisiones 
activa?. 

De una á dos de la tarde.—Excedentes y 
en comisión. Idem, idem de reemplazo. 

De doce á una do la tarde.—Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 

A la una de la tarde.—Pensionistas de 
Cruces.—Sres. Capellanes de Fortalezas. 

Los días 1, 2, 3 y 4. 

De doce á, tros do la tarde. — Reclutas 
disponibles del Ejército do la Península, 
previa la presentación do los correapou-
dicntos pases quo obren en m poder y 
acrelifin su situación. 

Con el fin de quo los justificanles de re­
vista puedan ser autorizados por este Go­
bierno, en el dia 1°, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre­
tario mismo, por los señores Jefes y oficiales 
quo deben pasarla el dia 2, y tí la hora in 
dicada para la r e v í s t a l o s recogerán pa­
ra en unión del segunda ejemplar pro 
sentarlos al señor Comisario de Guerra, quo 
debo pasarla y estará presente para au­
torizarlos. 

Con igual fin y por triplicado, el Habilita­
do de comisión activa, reemplazo y de­
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relaciones do los sonoros Jefes y Oficiales 
en talos situaciones, los que, como los 
transeúntes, so presentarán precisamente 
do uniformo 

Lo quo so hace sabor en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los dias y horas quo á cada clase se se 
ñalan. 

E l General Gobernador,-•-¿itfnf/íe.B Qó 
Rubricatio. 

E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Marti. 

( O UANDANC'IA (JKM'.KA!. Í)V. LA 1MIOVINCIA 
I>E L A HABANA 

V Q O B I E R N O M X L I T A K í>E 1 . \ P L A Z A . 

A N U N C I O . 
D? Rosario Hernándei: Domínguez, vecina que fuó 

de esta ciudad, y tenía su domicilio en los altos del 
teatro de Pairet en agosto de 1889, y eu la actualidad 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno M i l i ­
tar, de la Plaza, para enterarla un asunto que lo inte­
resa. 

Habana, 28 de mayo de 1892.—El Comandante Se­
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-1 

Excmo. Ayuiitamieuto. 
U I Í C A U D A C I O N . 

Venciendo en 31 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este término para pagar los 
recargos municipales sobre las contribuciones del Es 
tado por Fincas I túsl i r .us y Urbanas y SuhsiUio 
Indus t r i a l , correspondiente al cuarto trimestre de 
1891 ú. 92, en equivalencia de la notificación á domici­
lio y con arreglo al artículo 14 reformado de la Ins 
truceión de 15 de mayo de 1885, se concede un últi 
mo plazo de tros días bábilcs que empezarán á con­
tarse en IV do junio, terminando en tres, en los que 
estará abierto el cobro hasta las tres de la tarde y 
podrá satisfacerse la centribueión sin aumento algu­
no en la oficina do líecaudación .••ilacn esta (.'asa 
Capitular. 

Los eontrilmyenies que no lo verifiquen dentro de 
diclios tres dias incurrirán delinitivamente, desde el 4 
de junio próximn en el primer grado de apremio y 
pagarán por ese lieebo el recargo de 5 por ciento so­
bre el total importe del recibo talonario: 

Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, inavo 27 de 1892.—El Alcalde Presidente, 

I / t i i s G a r r í a Corujcdo. 
C 881 4-29 

Orden de la Plana del día 1" do Junio. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 2. 

Jefe de día: E l Comandante del 29 batallón de L i ­
geros Voluntarios, D . José Ruibal. 

Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón de Ligeros 

Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : 2".' batallón de Ligeros Volunta­

rios. 
Bater ía do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 

Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar; E l 

29 de Ut Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem; E l 29 de la misma, D . Ramón 

Sánchez. 
El Oóntóel Sargento Mayor, Anton io López de 

ffarn 

m m m m . 
EDICTO.—DON J o s í ; CONTRKKAS Y GUIKAL , A l ­

férez de navio de la Armada y Ayudante de Ma­
rina del distrito de Bab!a- I l«nda . 

Por el presente hago saber: que debiendo tenor l u ­
gar en esta Fiscalía, sita en el puerto de San Ca­
yetano, y en la Comandancia de Marina de la provin­
cia de la Habana, simultáneaniente, y á las doce de la 
tarde del dia 15 del próximo mes do junio, el remate 
en pública subasta de la brick-barca americana Jen-
nic Cusliman, surta en los Arroyos de Mantua, de 
119 pies de eslora, 29 de manga y 11 de puntal, de 288 
toneladas de desplazamiento, sin velas, jarcias n i 
maniobra volante y con un cargamento á sn bordo de 
145,804 pies ingleses superficiales de madera de pino 
de tea, tasado todo en la cantidad de cinco mil dos­
cientos noventa y cinco pesos con veinte y cinco cen­
tavos en oro. \ para general conocimiento se hace 
público por este medio, advirtiéndose que no se admi­
ten proposiciones que no cubran las dos terceras par­
tes de la tasación, prévio el depósito que marca la 
Ley. Y para su publicación en el DIARIO DK LA 
MARINA, se expide el presente edicto en San Cayeta­
no, á 27 de mayo de 1892,—El Fiscal, José Conlre-
TUB. 8-3 

i, 
V A P O R E S D E T l l A Y E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Junio 2 Julia: Canarias. 

3 Reina María Cristina: Santander j escalas, 
3 M . M . Pinillos: Barcelona y escalas 
4 Ardangorm: Glasgow. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva York. 
4 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Saint Gcrmain: Saint Nazaire y escalas, 
fi Cienfuegos: Nueva York. 
8 Yumurí : Nueva-York. 

S A L D R A N . 
Junio 3 Yucatán: Nueva-York. 

5 Saint Gennain: Veracruz. 
5 City of Washington: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 

. . 10 Orizaba: Nueva-York. 

. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 

. . 10 San Francisco: Coruña. 
12 Cienfuegos: Nueva York. 
15 Bavaria: Hamburgo y escalas. 

. . 16 Camden; Filadelfia. 
19 Saratoga: Nueva-York. 
20 Ramón de Herrera: Pnerto-Rico y escalas. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Día 19 de junio: 
De Hamburgo y Bermuda, vapor inglés Klyde, capi­

tán Anderson, trip. 23, tons. 992, con carga, á 
Dussaq y Conip. 
Tampa y Cayo-Hueso, en I J días, vapor america­
no Mascotle, cap. Haulon, trip. 43, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Uno. 
Filadelfia en M vapor ing. Hopetoun, capitán 
Sampher, trip. 22, ts. 2049, con carbón, á L . V . 
Place. *> 
Nueva-York en 4 dias vapor am. City of Alexan-
dria. capitán Curtís, trip. 95, ts. 1652, con carga, 
á Hidalgo y comp. 
Filüdelfia en 16 dias gta. ainer. John H . Platt, 
capitán Frenck, trip. 11, ts. 1722, con carbón, á 
Barrios Cp. 
Nueva-York en 7 dias vapor norg. Victoria, ca­
pitán Aaselth, trip. 14, ts. 550, con carga, á H i ­
dalgo y Cp. 
Veracruz y escalas en 3 dias vapor am. Yucatán, 
capitán Allén, trip. 70, ts. 2317, con carga, á H i ­
dalgo y Cp. 
Filadelfia en 18 dias gta. amer. R. J . Hargraves. 
capitán Alien, trip. 9, ts. 744. con carbón, á B r i -
dat Mont'Ros y Cp. 
Sagua ci) 1 dia vapor inglés Clintonia, capitán 
Bulmar, trip. 23, ts. 1297, con azúcar, á Frankc, 
hijo y Cp, 

S A L I D A S . 
Dia 31: 

Para Barcelona y escalas, vapor español Cartagena, 
capitán Sipó. 

Día 19 de junio: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. araer. Mascottc, ca­

tán l luulon. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri­
cano Mascolte • 

Sres. D . J . D . Brasion—Carlos G. O r l i z — E m i l i o 
R ique lme—Agus t ín Betancourt—Sotera Flores— 
Eduardo Reselló—Vicente Rosel ló—Miguel de León 
—Valentina Rodr íguez—Nata l i a de la C r u z — J o s é 
Plutarco—Basilio Garc ía—Migue l Araoz—Rafael 
Leal—Amalia C a b r e r a — M a r í a Monl ins—Luis M . 
Cabrera—Emilio Molius—Armando Bacza—José Pu­
jol—Blas (Jarcia—G. Peniehet—E. Arlés—J. Váúcz 
—A. Luna—J. García—C. Musson—G. T. Trey—C. 
Cratb—P. Parsitti. 

Do N U E V A - Y O R K , en el vapor am. Oity o f A l e -
xandr ia : 

Sres. D . José Fernández—E. A. Betancourt y se­
ñora—Felipe Cañizo—Sra. C. Meyer—Blas Cáseres 
—Además 7 de tránsito. 

S A L I E R O N . 
Para CAYO H U E S O y T A M P A en el vapor ame­

ricano Mascolte: 
Sres. D . Victorio P. Lazo—Santiago Zuanabar—• 

Pelrona Giral y 2 hijos—Ezequiela C. Ruiz—Andrés 
Bada—Pedro Alvarez—Merced González—Francis­
co Suris—Juan A. Perna—Pedro Mantell—Isolina 
Gutiérrez y 2 hijos—Nícolasa Varona y 2 hijos—Fer­
nando Manteca—José Jordán—Carmen Pereira y un 
niño—Antonio Vallejo—J. B . Morris—Jennie B o ­
rrólo—Fulgencio V a l d é s — J o a q u í n Márquez—Rosa­
rio Fernández—Fernando Gato—Rafael M . Gonzá­
lez—Valeriano Riyero—Rosalía Plasencia y 1 niño— 
José L . López—Arturo Ramos—Pablo Pérez Borges 
--.Manuel Barrera—Pablo P, Martínez—Hipólito 
Foya—Pedro C. Quintana—d. I I . Thoiípáon—W. S 
I-iglillournc Estefanía Vinagre ¿ l i i j . i -—Aii lon i . i 
Fuentes y 2 niños. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 19 de junio: 

No hubo. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 19 de junio: 

No hubo. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware, (B. W . ) vap. inglés Circassian Prin-

ce, cap. Pears, por L . V . Placé. 
Vigo y Barcelona, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da, por Deulofeu, hijo y Comp. 
Delaware, (B. W.)"bca. amer. Alice, cap. Kan, 
por Hidalgo y Comp. 
Filadelfia, gta. amer. Chas E. Morrisou, capitán 
Smith, por ' l íenry B . Hnincl y Cp. 

B u q u e s q u e so h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. norg. Alert, cap. Hago, por 

R. TruHQu y Comp.: con 100 sacos asfalto y efec­
tos. 
Coruña y Cádiz, vap. esp. Baldomcro Iglesias, 
cap, Carreras, por M . Calvo y Cp.: con 3,996 sa­
cos azúcar; 356 cascos aguardiente y efectos. 
Veracruz, vap. alem. Bavaria, cap. Russ, por 
Martín, Falk y Comp.: de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascolte, ca­
pitán Haulon, por Lawton linos.: con 174 tercios 
tabacos y efectos. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 

Para Santander, Cádiz y Barcelona, vapor correo 
español Ciudad de Santander, capitán García, 
por M . Calvo y Cp. 
Nueva York, vapor americano Yucatán, capitán 
A l i e n , por Hidalgo y Cp. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 1 
de m a y o . 

Azúcar, sacos 282 
Tabaco, tercios 174 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar , sacos 
Tabaco, tercios , 
Aguardiente, cascos.. 

3.996 
174 
350 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el día Io de junio. 

C'ily o f Wa.i l i inglon: 
2000 sacos maiz amarillo 45 cts. 

A l c r l : 
500 sacos maiz mezclado 45 cts. 

l i a v a r i a : 
1500 sacos arroz semilla Rilo. 

•Enrique: 
500 sacos arroz canillas lOJ rs. ar. 

Palcnl ino: 
100 eajar bacalao Escocia $12} cÓi|ai 
330 id. fideos amarillos í fHS las"4 c. 

Mori/an Oity: 
200 sacos harina Estrella $7 i uno. 
200 id. id. Pinillo $64 uno. 
175 id. id. Alfonso X I I $7Í uno. 
200 id. id, Flor de Cuba $7ü uno. 

J/abana: 
85 canastos ajos $5. 
89 sacos frijoles negros Rdo. 

Ciudad de Santander: 
800 euñotes aceitunas 41 rs. uno. 

Ciudad Condal: 
ÍC)\3 jamones Melocotón $15J q t l . 

6[3 id. sin hueso. Melocotón. . $13i qt l . 
Orizaba: 

100 caías quedos Patagrás $25 qtl . 
25 id. ítt. Flandce $24^ qtl . 

Gracia : 
4 cajas latas de 8 libras mantequilla $30 qtl. 

10 cajas latas de 4 libras mantequilla $30 qt l . 
2 cajas latas de 1 libra mantequilla. $30 qtl . 
3 cajas latas de í libra mantequilla. $30 qtl . 

A l m a c é n : 
700 sacos arroz canillas 9^ rs. ar. 
300 sacos harina Alcántara $7Í uno. 
200 id. id . Esmeralda $73 uno. 
100[3 manteca Bellota $8j qt l . 
100[3 id. Calatrava $7J qtl . 
10 estuches tabaco Príncipe de Gales Rdo. 
20 id . id. Meditación Rdo, 

yapres k traraía. 

Creneral Trasatlántica 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S 

B a j o contra to p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de junio el 

vapor 

S T . G E M M A I N 
C A P I T A N D E K E R S A D I E C . 

Admite carga á ticte y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direcios 

de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran­

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amarcura número 5. 

6300 alO-25 410-28 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A ISTew-lTork e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos sunericanos 

MASCOTTE Y OLIYETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam­
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Riubmond, Washington, Filadelfia y Balt imo-
re. Se venden billetes para Nneva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta­
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasees 
después de las once de la mañana. 

Desdo el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . Hashagrn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintondente.—Puerto Tampa 

C 44 15ft-lE 

VAPORES-COEEEOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 

E l vapor extraordinario 

San Francisco 
capitán BAYONA, 

Saldrá para la 

Coruña, 
Vigo y 

Cádiz . 
el 10 de de junio, íí las 6 de la tarde, llevan­
do la correspondencia ptíMica y de oficio. 

Admite pasajeros en 3:' dase, carga gene­
ral , incluso agnardienle, para dichos puertos 

Los pasaportes se entregaran al recibir los 
billetes de pasaje. 

Loa pólizas de carga se flrmar.lu por los 
consinualaries antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibecar^a ábordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán SUS consig­

natarios, M. ( alvo y Cp., Oficios 28. 
I 38 21 My 

E l v a p o r - c o r r e o 

lieina María Cristina 
c a p i t á n Gl-orordo. 

Sí ldrá pura Veracruz, el 7 de junio las 2 de la tar­
de, llevando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recioir los hilletes 

de piMiye. 
Li.-. pólizas de carga se firmarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo miuisito serán nu­
las. 

Recibe carga á bordo 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Ualvo y Compañía. Oficios número 28. 
1 38 312-1E 

E L V A P O R C O R R E O 

Ciudad de Santander 
C A P I T A N GASÜIA. 

Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 dejuuio á 
las 6 de ía tarde, llevando la correspondencia p ú ­
blica y do oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pto. Rico, Cádiz. Barcelona y Santander. 

'('.Juico para Pto. Rico y Santander solamente, 
pasaporte! se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
l-a ¡uílizas de carga se firmarán poj los consignata­

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 

LI1TEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n ­
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de New-"S"ork 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

C A P I T A N CARMONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de junio, á las cua­

tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra­

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas lus de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapore». 

O T R A . — P a r a oldener el pasaje es nece­
sario presentar el certificado del Dr. Hur-
gess, quo lleno su despacho en Obispo, 21. 

i 38 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 

I D A . 

S A L I D A . 

De la Habana el día ú l ­
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Ponce 8 
Mayagüez 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitas e! 2 
Gibara. 
Santiago de Cuba.. 
Ponce 
Mayagüez 
Puerto-Rico 

R E T O R N O . 

S A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagüe;: 16 
„ Ponce 17 
. . Puer to -Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

A Mayagüez el . 
. . Ponce 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 

N O T A S . 

En su viaje de ida recibirá en Pucrto-Rieo los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de liarcclona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

En sn viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz­
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, jiara Cádiz y Harceloua. 

En la época de cuarentena, ó sea desde di 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para (Vuliz, 
Baroeloiia, ÍJantandeT.y vórutía, pero pasajero-nólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo v Comp. 
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LINEA DE LA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l , VAPOR C O R R E O 

P A N A M A 
CA P I T A N O R A U . 

Saldrá el día 6 de junio, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre­
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puejtos del 
Pacífico. 

L a carga se recibe hasta el día 4 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de precinta en los mis­
mos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el día. 
. - Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello. . . 
. . Santa Marta 
. . Bahanilla 

Cartagena 
. , Colón 
. . Puerto Limón (fa 

cultativo) 

M. Calvo 7 Comp. 

6 
9 

13 
14 
16 
17 
18 
20 

. 21 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira , . 12 

. . Puerto Cabello 13 

. . Santa Marta 16 

. . Sabanilla 16 

. . Cartagena 17 

. . Colón 19 

. . Puerto Limón (fa­
cultativo) 21 

. . Santiago de Cuba.. 26 

. . Habana 29 
I 99 312-1K 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

HAMBURGUESA-AMERICANA. 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 

Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 do 

junio el vapor-correo alemán 

G A L I C I A 
c a p i t á n Ti . S o n d e r h o í f . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de í ? cámara. 

P r e c i o s de p a s a j e . 
JPw 1? c á m a r a . E n proa. 

Para PRO(ji!i;so $ 25 oro. $ 12 oro. 
, , VERACRDZ ,, 25 „ „ 12 „ 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
„ NEW ORI-EANS.. . . , , 5 0 „ „ 25 „ 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibo en la Adminis­

tración de Correos. 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal­
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 

B A V A R I A , 
c a p i t á n R u s s . 

Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A l S ' l KA LIA. .vuiin por 
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hainburgs ó eu el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 

Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime­
ra cámara para St. Thomas, l l a i ty , Havre y Hambur­
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 

ADVERTENCIAIMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe cu la Adminis­

tración de Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
' rnacio n. 51. Apartado de Correos 817. callo de San Igm 

O n, 235 
M A R T I N . F A U K Y CP. 

156-16 Mv 

NEW-YOBK & CUBA. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 

Los líennosos vapores <le esta Üompafiía 
safdrÁn como sigue: 

D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 

á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S Junio 1? 
Y U M U R I 4 
SARATOGA 8 
Y U C A T A N : 11 
C I T Y OE W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
S A R A T O G A 22 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 25 
N I A G A R A . . 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 

N I A G A R A Mayo 2.> 
Y U M U R I 28 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 5 
O R I Z A B A 10 
C I E N F U E G O S • 12 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
SARATOGA _ 19 
Y U M U R I 21 
C I T Y OF W A S H I K O T O N 26 

Estos herniosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad d e s ú s viajes, tienen excelentes 
comodidades pava pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

TamMéu se llevan á bordo excelentes cocineros es­
pañoles y franceses. 

La caiga so recibí! en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Itremcn, Amsterdam, Rotter­
dam, Havre y Amberes; Rueños Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conochnlcofrá ilhf'útoSd 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración fleuoral de Correos 

S e d a n bo le ta s de v i a j e por l o s v a ­
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es­
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N o w - Y o r k y e l H a v . t e . 

L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a o n N a s s a i i y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
|3P*Los l i émosos vapores de hierro 

S A E T I A , a o 
oapitán l ' I K R C E , 

16 

capitón C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: , 

L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 

S A N T I A G O Junio 
D e C i e n f u e g o s . 

• S A N T I A G O Junio 
D e S a n t i a g o de C u b a . 

S A N T I A G O Junio 2 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 

Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 

De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapfa número 25, H I D A L G O V COMP. 

C íi. 951 312-J1 
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w m i COSTEROS, 

Q U V M 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 

Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traveiM'a entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Bai;a1>anó los domingos por la iiiañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa lo.- miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Ratabanó, eféolltando 
sus viajes con la seguridad que tiene ai redilailo. 

Le despachan en la Habana 1). Félix Griega, en el 
almacón de retorno de Villanueva, y en Isla de P i ­
nos, el Capitán, 

Más ponuenoifiB, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Znlneta, peletería. 

C 848 26-21 My 

Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o que h a c e r r e p a r a c i o n e s 

diebo b u q u e , s u s p e n d o s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 

C 713 1-Mv 

ÉEmpresaíie Vapores Espióles 
CORREOS [)E LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

1>K SOBRINOS RE HE ¡til E R A . 

C A P I T A N O. .11. G1NKSTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de junio, 

á las doce del dia, para los de 
N U E V I T A S , 

G U I A KA, 
IHAVAIM, 

B A R A C O A , 
CIANTANAÍUO, 

( I B A . 
COXSIGN'ATARIOS: 

Nuevitas: Sres, 1), Vicente Kodríguez y Cp. 
(libara; Sr. I). Manuel da Silva. 
Mayarí; Sr. 1). Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Ci». 
Giiantánamo: Sres. J . Rueño y Cp. 
Cuba: Sres. Eatenger, Mesa y Gallego. 

So despacha por sus annadore?, San Pedro 26, plaz 
de Lu,-. 1 37 312-1 E 

VAPOR 

A N U E L A 
C A P I T A N 1). B . V I I . A B . 

Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 dejuuio, 
á las cinco de la tarde, pata los de 

NUEVITAS. 
GIBARA, 

BA K \( OA, 
CUBA, 

P O K T AU P R T N C E , H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 

P U K R T O PI -ATA, 
P O N C E , 

MAYAGÜEZ, 
AOUADILIiA Y 

PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi­

ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente llodrígucz y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa v Gallego. 
Port^au-Prince: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaee. 
Oabo-IIaitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
So despacha por sus armadores, San Pedro núme­

ro SÑ^plata «lo Luz. 1 37 312-1 

VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 

tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & 
Caibarióu los miércoles por la mañana. 

K B T O B N O . 
Saldrá de Caibarión los jueves después do la llegada 

del tren do pasiyeros y tocando en Sagua el mism'D 
día, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nueve 
de la mafiana. 

NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras­
porte de ganado. 

A V I S O . 
So despachan conocimientos directos para la Chin­

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del líete del vapor. 

CONSICNAT A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herré 
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seo. 

de la (arde, y tocará en SAG HA los sábados y llegará 
á C A 1 B A K I E N los domingos por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A 1 B A U I E N los martes después do la 

llegada del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nuevo de la mañana. 

Sobrinos do Herrera. San Pedro 20, plaza do Luz 
I 37 312-1 E 

V A P O R USPAÑOE 

T R I T O N 
DK 

A . D E L C O L L A D O Y" C O M P , 

(SOCIHDAU E N COMANDITA.) 

Capitán D . U I C A U D O R E A L . 

VIA.TF.S S E M A N A L E S D E L A HADANA k l lAl l f A-HONDA, 
. UÍO BLANCO, SAN C A Y E T A N O Y MAI.AS-AODAS 

Y V I C E - V E U S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez d é l a 

noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

KVgiesará á San Cavetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Kio Ulanco y Había Honda loa 
martes, saliendo los miércoles á las cinco de la maña 
na para la Galiana. 

Becibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los tictes y pasajeros se llagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. 1). A N T o U N 
D K L C O L H A D O , j en la Habana, los Sres F E K 
N A N D K Z . G A R C I A V C O M I ' . , Mercaderes n. 37. 

C 237 52-1 F 

g m de m m . 

J.I[.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S . 

2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HA€EN PAOQS POR E l CABLE. 
F A C I L I T A N CAUTAS D E C R E D I T O , 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NIOW-YORK, BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N l ' K V A ORMCANS, VIORA-
CRUZ, MKJICO, SAN J U A N D E PUKRTO-
KKMt, PON CK. M A V A G C K Z , LOX D l i KS. PA­
RIS, lUIRDICOS, L V O N . It A YON A, H A M IUIR-
GO, B R E M E N j B E R L I N , VIKN'A. AMSTÉR-
D A N , BRUSELAS, ROMA, NA POLIOS, M I L A N , 
GF.NOVA, L I C . . K T C , ASI COMO SO It 1(10 TO­
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS 10 I N( i LIOSAS, BO 
NOS DIO LOS E S T A D O S - U N I D O S V C U A L -
OCllORA OTRA CLAS10 DIO VALORIOS P U H L I -
COS. C 230 160-1 F 

N. GELATS Y 
108, Ü Q U I A R , 108. 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
JIA( PAdlOS l'OR ÉL CAHLE 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Nueva Vork. Nueva O.leans, Veracruz, Méji­
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, París. Bur­
deos, Lyon, Barona, Hamburgo. Roma, Nápolcs, 
Milán, (iénova, Marsella, Havre, Li l lc , Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolomm, Venceia, Florencia, l'a 
lermo, rur ín , Mesina, así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

c wr. irm-i v 

L. RTJIZ & C* 
8, O ' U E I L L Y 8. 

KS^ÍJINA A MlíRCADKRES. 

HACEN PACOS roi l EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
loans, Milán, Turín, Roma, Veneria, Kloivueia, Ná­
polcs, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, Bremen. Ilaiiiluir-
go, París , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracru/, S. .luán de I'iu rto liieo, »V, 

Sobre todas las canitulcs y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Maiión, y íianta Cruz de Tenerife, 

V KN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clarn, 

Caibarióu, Sagua la Grande, Trinidad, CJeilfiiegMk 
San^ll-Spmtas, Santlairo de Cuba, CÍegodeAvUL 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto Principe. 
Nuevitas, etc. C 40 1C3-1 K 

kJ5, OftBAPIA 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 

larga vista y dan cartas do cródito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, IWadrid, Barcelona y deimW oapUaleí v ciuda­
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin­
cias. V. \ \ 150-1 IC 

A J. SAIfflLS Y C 
GIRO DE LKTRAS 

CUBA NUM. 48, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 

c 43 KW-I v. 

Y 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N LETRAS 

A COÍITA Y L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York v demág 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las e'.ipitaleH de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, lulas 
Haleaics v Canarias. 

C (im ;t]2 Ahí i 

3» í 11 
MERCANTILES. 

Spanish American Lí^hl suul Pcnver 
Co. Consolidated. 

( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
do G a s C o n s o l i d a d a . ) 

C o n s e j o do A d m i n i s t r a c i ó n . 
SIOCRIOTA RIA, 

lOn el sorteo celebrado en el dia de boy para la 
amortización de doce Hunos bipoleean,in de los emi­
tidos por esta lOmpreima en OUinpUmiOUtiO de lo acor­
dado con la extinguida Compañía lOspañoiade Alum­
brado de Oasde la Habana. BORÚa ios lérminos de la 
cscrilura de II de octubre de IKIIO, han sido agracia­
dos los números ÍMIT, ütis. I.VKII. I.L'III;. \:¿{\\ 
1,266,4,266,4,207, .4208, 4,360 y 4,270. 

Ilaiiana, junio iv de L892, Í£l Secretarló, Tiliutoio 
( 'astañeda. C !)24 10-2 

BANCO DKL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Hahana y 

Almacenes de líenla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Productos y gasto» en el primer cuatrimestre de 
1892 y comparación con igual periodo del ano aiilerior. 

Afio de 18112, 
Id . de 1891.. 

l-KOlirCTOS. <l \SToS. I I ll.lllA 1 H > 

$1.172.291 7(1 
1.059.02399 

* isr..:tiss2 
49S.444 86 

$ (i8«.972 9 i 
666.57968 

Diferencia á 
lavordel892$ 113.2(!777$ 8425184$ 121.S98'81 

Habana, 110 de mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco Paradcla y Gealah 

(J 899 5-1 

Banco A p o l a ie Piierto-Pniiciiie. 
El Consejo de Dirección ha acordado el reliarlo á 

los señores accionistas de un I por 100 como dividen­
do número 11, que se llagará los días y horas labora­
bles) desde el 1'.' de,junio próximo, en Amiirgura n ú ­
mero 23.—El Secretario. 

lU0:t 4-1 

S o c i e M a i i ó í i salinas SAN RAFAEL 
Por acuerdo de la Directiva se cita á los señores ac­

cionistas de esta Sociedad para i|ue se sirvan concurrir 
á la Junta extraordinaria, <iue con objeto de reformar 
algunos artículos del Reglameeto, se celebrará el dia 
4 (leí mes de junio, á las 2 de la tarde, en las oficinas 
de la Sociedad, calle de O'Reilly n. 3(i, entresuelos. 

E l Secretario-Coiitddor, J o a q u í n Manue l Ca rda . 
0381 4k31 

Bauco Apola fie Piirt-PÉcipe. 
De conformidad con lo acordado por el Conscio do 

Dirección, se convoca por segunda vez á tos sefioros 
accionistas á Junta general, que so celebrará el HCÍS 
del próximo.¡unió, á las nueve de la mafiaaa. eu la 
casa número 23, de la calle de Amargura, cualquiera 
que sea el número de acciones representadas por lo» 
que concurran. 

Habana, mayo 30 de 1892.—El Secretarlo. 
(¡402 4-1 

BANCO DELCOMEBCIO; 
Ferrocarriles Unidos déla Habana v Alma­

cenes de Regla» 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

A d m i n i s t r a c i ó n de los F e r r o c a r r i l o a 
Terminando en 30 dejuuio próximo los contratos 

do suministro do maderoa y efectos de forretoria, ae 
convocan lidiadores para la subasta de los que pue­
dan necesitar los ferroramles basta el 31 de diciem 
bre del corriente año, cuyo acto habrá de eelebrar n á 
las tres do la tarde del Jueves 23 del expresado me i 
dejuuio. en el despoebo de esta Adminisl laeión, altos 
de la Estación de ¡a Habana (Villaniieva( hasta OUjra 
hora se admitirán pjoposiotonci en pliegos cerrados. 

El pliego de condic iones y modelo de propOBit \WkÍ • 
pueden verse en la Secretaría de la Administiacióii 
todos los días hábiles de 12 á 4 de la larde. 

Habana. 30 de mayo de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe. I 'nidritico /'arudcla u(l-

C 900 20-ljfn 

Compajiia Unidfl de los Ferrocarriles 
de Caibarien. 

S E C K B T A R I A . 
De órden de la Prusidencia se cita ¡lor este medio 

á los Sres. Accionistas para que so sirvan concurrir á 
las doce del dia quince del entrante mes de Junio B 
las .1 untas (lenerales ordinaria y extraordinaria que 
sucesivamente tendrán lugar en" las ollcinas de 6lfa 
Empresa, Je sús María 33, con objeto de dar lectura 
en la primera al informe de la Comisión de (ilusa de 
las cuentas del pasado ejorcicio social, y lialar en la 
segunda de la eonvenicucia de modilica'r ó variar Ion 
Kslalutos de la Compañía. Para la constitucimi de 
ambas .Juntas, se estará á lo dispuesto en el vigentu 
Código de Comercio y en los artículos 55 y 70 de lo» 
Estatutos sociales. l l ábana . Mayo 30 de 1892. —Jlf. 
A . Homero. C. n. 897 8-1 

SPANISH AHEBICAN LIGfHT 
and Power 0o.Consolidated. 

(COMPAÑIA HISPANO AM EJtlCA N A DE 
LAS CONSOLIDADA.) 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SL(. 'RETA RIA. 

El día 1'.' do dunio próximo venidero, á las 8 i do lu 
maMana, se verilicará, en la Adiniiiislraeión ge 6Wá 
Empresa, Monten. 1, el sorteo de 12 Honos hipote­
carios de los emitidos en cumplimiento de lo acorda­
do entre esta Compañía y la extinguida Compañía 
Kspafiola (le Alumbrado ("le (ias de la l lábana, quo 
han de ser amorlizados en esc, día, según los lérminos 
de la eseritura de I I de Octubre de 1890. 

Lo que por acuerdo del Consejo de Adminislración 
se pone en eonoeimieiito de los tenedores de dichos 
Honos, por si tuvieren á bien concurrir al acto. 

Sábana, Mayo 28 de 1892.—El Secretario, Ti bu r ­
do Cas t añeda . su:. 10—M29 

S Í ' A M S I I A M K K K \ \ l A U U T 
and Power CO; Consol¡daied. 

(COMPAÑIA HISPANO iMEBICMA DE 
(JAS CONSOLIDA DA), 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 

La.Iunta Dirocliva de esta Compañía ha acordado 
repartir un individendo trimestral de un 1] p . g , co-
re.s|ii)ii(lieiite al 2'.' trimestre de esle año, enlre los 
,ccioiiistiis que lo sean el dia (1 de Junio próximo, á 
JnjTO efecto no se harán durante ese día translereneias 
ni canjes de ninguna (dase en esla Olieina. 

Lo que se publica por acuerdo del Consejo do A d ­
minislración, para que loi IntoroBáflM de kooionis 
'nBOnptaa en esta, Seereluría se sirvan iieudir, desde et 
lía 15 del citado .junio, Ion dias hábiles, exceptos los 
láb'aflOB, de 12 á 3 de la tarde, ; l la Administración de 
la EmpreBa, Calzada del Monte n. i . para percibir siw 
•espeetivas cuotas con oí aumento del l O p . S , que es 
el tipo (le OOmbiO li.i ido para el pAgO de este, (lividendo 

ii la I tabana. 
Habana, Mayo 28 do 1892.—El Secretario, T i b u r -

io Cas tañeda . ('881 10-M29 

SPANISH AMERICAN I M i U T 

and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMKHTf'AIVA DE 

(«AS CONSOLIDABA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

BEOBBTABIA. 
Se participa á los tenedores de bis Honos hipoteca­

rios emitidos en eiimplimieiitd de lo acordado entro 
esla Kmpre.sa y la CompaTtÍB lOspañola de Alll l i ibrad.. 
de (ias de la Habana, que, se^ún lo eoiivenido en la 
cscrilura de IJ de Octuliiv de IMMI. il le el día I'.1 de 
.lunio próximo venidero queda abierto el pago del I " 
ciiiión de los expresados Honos, que vence el día 31 
Sel QOrVieilte mes. y oue podrán acudir desde el ci la-
do día Iv á la AaminiBtraoión de estn ESmpreBá, Mon 
le n'.' I . l i l i dia< hábiles, exceptos los sáliados. de 12 
a 3. á percibir el respectivo importe, con el aumento 
del 10 p . £ . que es Upo de cambio lijado para el pago 
ilc este ('upón en la Habana. 

Se advierte que lendrá derecho á cobrar el (Jupón 
de los BonÓI que se hallen inscriptos ¡i nombre de .le 
lerminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo 
no respectivo el día 31 del corriente mes, á cuyo lie 
no se liarán durante ese día transferencias de liom, . 
en esta Olieina: que respecto á c ;os Honos inscriptos, 
el pauo se hará mediiinte la entrega del Outión vencí 
do Ittoha pot el tenedor del Ituno ó su lenilimo laque 
scnlanle. (¡ue llrmará el oportuno recibo, J que en 
cuanto á los Honos al portador, BB bará el pagO i la 
persoga que entregue el Cupón corre pendiente. 

Lo que por acuerdo del (aiiisejo de Administraciói, 
se publica á los efectos eonsiguienle». 

Habana, Mayo 28 de I8!t2.-. Kl Secretario, Tibur 
do Cuslinleda. V,m> lü .M'J'.l 

SOCIKDAl) ANONIMA 
" E l L i c c e o do l a H a b a n a . " 

Eli virtud de lo acordado ay cr por la Junta i;ciieral. 
se convoca á los señores accionislas para otra sesión 
extraordinaria que tendrá efeclo en el tealrodcTa 
cóll, á la una de la taide del dOUlillgO 12 del enlranle. 
con objeto de deliberar y acordar sobre la proiiosi 
ción de pago heeba por la sucesión del Sr. I ) . Kran 
cisco Mail v. respecto á su adeudo á esta sociedad, 
eonBlsteelo on una quita do 75 p - g ; toiiíbic^dn al 
eontado del 35, 8 restante, roñarte simultáneo de d i ­
videndo y avtori/iiiuiiu á la Directiva para roali/ar el 
acuerdo. Lo que se participa a los senores accionis­
las para su coiiocimiento y fines oorrospóndteute . 
Iliibaua, 23 de mayo de 1892.—José- Mur ió del t t ió , 
Secrelnrio contador. (1052 15-21 

nANco ma(!0]Hi:m;iü, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Adminisl ración de los ForrocaiTilw» 

Subasta de Atravesaños. 

Habiendo de subastarse el sumiiústro de treinta mil 
atravesaños de maderas duras del país, so pone por 
este medio en conocimiento de las personas que quic 
au tomar liarte cu la subasta. 

Kl I'IÍCRO de condiciones y Modelo de l'ropo icio 
nes, puede verse en la Secretaría de esta Administra-
ción, altos de la Kstación de Habana (Villanueva) to ­
los los días hábiles do doce á tres de la larde. 

Se admitirán jiroposiciones hasta las tres de la tar-
Ic del día (i dejuuio próximo, á cuya hora tendrá l u -
;ar la subasta, en la citada Administración. 

Habana. 10 de mayo de 1892.--ICI Administrador 
General, Francisco J'arad.clay Qcslal. 

0 808 22-12 Mv 

(Jompañía del Fcrroearri l do Saf?uji 
la Grande. 

l 'or disposición del Excmo. Sr, Prebidento so con­
voca á los sefiores accionistas para la .Inula general 
ni dinaria que ha de tener lugar á las doce del día t> 
del mes entrante, en la calle del Hanitillo número 5, 
para leer id informe de la Comisión de (llosa de las 
cuentas del último año social, y acordar lo que so teu-
(i.i por convenienlc sobre la aprobación do las mismas. 
V se advierte (pie, se^ún dispone el Ri'nlamento (le lu 
t'unipafiía, la Junta tendrá lugar con loa BOOÍM qn* 
concurran, sea cual fuere su número y el capital quo 
representen. 

Habana, 12 de mayo de 1892.—El Secretario, I)e-
niyno del Monte. C S(I8 20-11 M 

i 
Sociedad de duefiOS de can najes 

plaza, lujo y Omnibus de la 
Habana. 

En sesión celebrada el dia de boy por la .Imita D i -
rccli\a. se acordó ratillcar el acuerdo tomado nor ia 
inisiiia en b'i de diciembre próximo pasado, en lo quo 
so refiere á su artículo 1'.' y 2'.', ó sea no ajusiar ni to­
mar á sueldo á los conductores de los vehículos, y sí 
continuar eutrcj'áiidolcs los mismos vehículos me­
diante un tanto diario, sc(;úii la clase. C/ue estas ela-

i M-an tres; primera, secunda y tercera á razón do 
$0-50, $5-59 y $1 Til) lites, respeclivameiite. (¿lie esto 
acuerdo rija ••m modilicaciou en lo adelante, publi 
cándose en los periódicos y lijándose en tablilla en el 
escritorio de cada eslablo para inteligenoia y c i impl i -
Dtiento de los interesados y como única forma do con­
tratación culi los conductores. 

Habana, 15 de mayo de 1892.—El Secretario, Jf-
mil io Valdfs. QIC»? 8a-l 2d-'j 

GREMIO LE BARATILLOS 
D E Q U I N C A L L A Y I U S U T E R I A . 

E l viernes 3 de Junio, á la una de su tarde y en la 
calle de Lamparilla n. 2. Lonja de Víveres, se cele­
brará Junta general del gremio para tratar de los par-
Hóularea á que se refiere un informe del letrado cou-
sultor del Kxcmo. Ayuntamiento, Sr. I ) . Ramón do. 
Armas, "abofíando porque los baratillos paguen al 
" Bzomo; el local que ocupan en la vía pública, inio 
•• 1c pertenece lo mismo que el subsualo, y cuyos dc-
" rechos no puede adjudicar." 

Habana, mayo 28 de 1892.—El Secretario, B . E s ­
calante. C 882 4d-29 3a-30 

il mis eleetoros I>!<' Í> el cararo fte Habilitado de 
Voluntarios. 

Habiendo llegado á mi noticia que por varios se d i ­
ce que me he unido á uno do mis adversarios, ¿no lo 
creaisí No me conocen ustedes, por mis actos y ca­
rácter? Que no soy de los que caiiilulo, y de ello res­
ponderán mis beelios, para lo cual cuento como siem­
pre con la cooperación de mis ixnúgoi .—MamielMu-
„ i s . 0108 la-31 3 d - l 

B A Ñ O S D E M A R D E L V E D A D O . 
Desde esta fecha tendrán los bañistas de la capital 

un ómnibus que los conducirá de la linea á los baños 
y viceversa; sin retribución niniruna bás ta las diez y 
BjeaiadolamaBonn, m i b-X 
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J H E V E S 2 D E JUNIO D E 1892. 

L o s imeyos Aríinceles . 

N u é s B n ^ ^ e c t o r e s recordarán que en el 

número del D I A R I O correspondiente al dia 

treinta y uno del próximo pasado mes pu­

blicamos el siguiente telegrama dirigido por 

el Círculo do Hacendados y Agricultores ú 

su representación en Madrid: 
"Portuondo, Senado, Madrid-

Hacendados y agricultores contestan car­
ta comisión rechazando hoy más que nunca 
impuestos azúcar y tabaco, no por oposición 
sistemática sino por ser imposible pagarlos 
sin gravo detrimenro desarrollo riqueza. Ins­
pirados igual criterio los rechazan también 
los dos partidos políticos y toda clase pro­
ductores, resultando opinión unánime país. 
Nuevo arancel agrava situación impidiendo 
fomento ingenios con recargos artículos más 
necesarios con 50, 100 y hasta 200 p g de 
su valor lo que deja al comprador á merced 
de un solo morcado. 

Vu-Quetiitc." 

E l Círculo de Hacendados ha fundado su 

oposición, que no es sistemática, como de­

clara en el telegrama que acabamos de 

transcribir, sino razonada, en los datos que 

insertamos á continuación, los cuales vienen 

á demostrar, de acuerdo con lo que expusi­

mos en uno de nuestros anteriores artículos 

sobre los nuevos Aranceles, en la parto de c-

llosquo se refiere á la importación en Cuba 

de máquinas y aparatos para la fabricación 

del azúcar, que los nuevos derechos que se 

imponen á unas y á otros vienen á dificultar 

el desarrollo de nuestra principal riqueza 

agrícola. 

Debemos declarar que, en nuestro sentir, 

el Círculo ha padecido una equivocación al 

afirmar que el nuevo Arancel deja al com­

prador cubano á merced de un sólo merca­

do, partiendo de la creencia de que toda la 

maquinaria y aparatos para la fabricación 

de azúcar que procedan de los Estados Uni­

dos entrarán en nuestros puertos, libres de 

derecho, después de empezar á regir el nue­

vo Arancel. Nuestra opinión, explícita­

mente manifestada ya en estas columnas, ha 

sido y es que sólo los motores, como dice el 

mismo Arancel, gozarán de la franquicia de 

la tabla A, párrafo 26. 

Como quiera que es éste un punto do Or 

sencial importancia, nosotros entendemos 

que el Círculo de Hacendados debe estu­

diarlo, para obtener, con mayor motivo a-

hora, supuesto que hasta la maquinaria y 

aparatos para la Fabricación del azúcar pro­

cedentes do los Estados Unidos han de pa­

gar crecidos derechos á su importación en 

esta isla, la modificación de los citados de­

rechos. 

Los datos á que nos referíamos son los si­

guientes: 

C A R R I L E S . — P a r t i d a 32. 
Su valor en Amberes, libre á bordo: 100 

francos los 100 kilos. 
Por la primera columna $2.—Por la se­

gunda 1.75, ó sean, el 100 por ciento y 83 
por ciento. 

M Á Q U I N A S DK COSER COU todos SUS aCCC-
sorios.—Partida 300. 

Su valor en Europa, libre á bordo: $18.000 
ó sean 90.000 francos.—Su peso fluctúa en­
tre 180 y 200.000 kilogramos. Pagará $1.50 
por 100 kilos y tomando un tipo promedio 
de 190.000 kilos pagará $1.850. Más del 10 
por ciento de su valor. 

U N T R I P L E E F E C T O con todos sus acce­
sorios.—Partida 300. 

Su valor en Europa, libre á bordo: $30.000 
Su peso aproximado: 300.000 kilos. 

Pagará $1.50 3)01-100 kilos. Pagará un tri­
ple efecto: $4.500. 

UNA C A L D E R A S U E L T A . — P a r t i d a 308. 
Una caldera sistema Naeyer por ef. do 

una fuerza de 150 caballos. 
Pesa aproximadamente 30.000 kilos. 
Su valor libro á bordo: $3.500. 
Pagará $0 por .100 kilos y adeudará un de­

recho de $1.800.—Más del 50 por ciento de 
su valor. 

Tunos D E HIERRO.—Part ida 44. 
Su valor en Europa, libre á bordo: los 100 

kilos: .18 francos ó sea $3-60. 
Pagarán por la primera columna: $4-25. 

—Por la segunda $3-70.—En ambos casos 
más del 100 por ciento. 

T U B E R Í A D E COBRE.—Part ida 74. 
Su valor en Europa, libre á bordo: $50 los 

100 kilos. 
Pagarán por la primera columna $17 los 

100 kilos, y por la segunda $16-—En ambos 
casos más del 30 por "ciento. 

P I E Z A S D E R E T C E S T O para maquinaria.— 
Partida 312. 

Pagará por la primera columna $9-50, y 
por la segunda $8-60. 

Ejemplo: un ejuego de coronas. Pesa a-
aproximadamente 2,500 kilos. Su valor $400. 

Por la primera columna pagará $237.— 
Por la secunda 215. 

E n ambos casos más del 50 por ciento. 

A R M A D U R A D E H I E R R O P A R A UNA CASA 
D E INGENIO.—Partida 55. 

Su valor aproximadamente en Europa: 52 
mil francos ó sean $10,400. Peso aproxima­
do: 4000,000 kilos. 

Por la primera columna $4-80. 
Por la segunda ídem $4-10. 
Aforándola por la más favorable pagará 

$20,000.—El 200 por ciento de su valor. 
NOTA.—Por esta misma partida se aforan 

las armaduras de hierro para puentes de fe­
rrocarril, pagando por consiguiente en la 
misma proporción. 

SACOS P A R A AZÚCAR.—Partida 170. 
Peso de im saco.—1 kilo y pagarán $5.58 

los 100 kilos, más el 15 por ciento de recar­
go por confección, más el 10 por ciento. 

Total $7.05. Do modo que un saco pagará 
7 centavos 0 céntimos más del 30 por ciento 
de su valor. 

L a elocuencia de estos datos viene cum­

plidamente á demostrar el nuevo golpe que 

descargan sobro nuestra industria azucare­

ra los Aranceles que acaban de. promul­

garse. 

Según esos datos, dicho sea de pasada, 

los carriles procedentes de Europa abona­

rán un derecho tan enorme que equivaldrá 

al 100 por 100 de su valor cuando se impor-

• on do naciones no convenidas, y al 83 por 

100, cuando de países con los cuales tenga 

nuestra nación celebrados tratados de co­

mercio y esté incluida en ellos la isla de 

Cuba. 

Los rails americanos, que se aforarán por 

la partida 32, entrarán libres de derechos, 

por la tarifa A, partida 12, del convénio do 

reciprocidad con los Estados-Unidos; y tan 

monstruosa protección á favor de los carri­

les americanos, viene á imposibilitar la in­

troducción en esto país, de los rails proce­

dentes de Europa, que eran, en su mayor 

parte, los que aquí se empleaban en nues­

tras vías férreas, ocasionándose un grave 

perjuicio á éstas, pues así se ven privadas 

de poder obtener esa clase de material en 

aquellos países que se los proporcionan en 

mejores condiciones de calidad y economía. 

Por el artículo 5? del Proyecto de Presu­

puestos quedan igualmente derogadas to­

das las franquicias concedidas á los ferro­

carriles por disposiciones anteriores; y como 

hay una relación estrecha entre la industria 

azucarera y la de trasportes, entendemos 

que el Círculo de Hacendados debe ocupar­

se también do esa parte del Arancel, sin 

perjuicio de que las compañías ferrocarrile­

ras lo hagan detenidamente; pues si por 

una parte se trata de aumentar la tributa­

ción que hoy satisfacen dichas empresas, y 

por otra se les priva de ciertos beneficios 

que venían hasta lo presente disfrutando, 

claro es que ó bien esas empresas habrán 

de ver perjudicadas sus utilidades ó habrán 

de buscar su compensación en el aumento 

de sus tarifas. 

A la verdad no acertamos á explicarnos 

por qué se procede de ese modo con las em­

presas ferrocarrileras de Cuba, que tanto 

han contribuido al desenvolvimiento do la 

riqueza pública, que no disfrutan de sub­

vención alguna del Estado y que procuran, 

por lodos los medios do que disponen, ex­

tenderse cada día más, contribuyendo así á 

la difusión del progreso y haciendo surgir 

la prosperidad en comarcas antes incultas. 

V tanto por estas causas como por las ta­

rifas relativamente altas que esas empresas 

se ven obligadas á mantener por la falta de 

población del país, no consideramos justo ni 

conveniente que se les retiren las ventajas 

de que hasta ahora venían gozando y que 

también redundaban en beneficio de la r i ­

queza general de esta isla. 

E l Asilo de San José . 

I I . 

Si el Asilo de San José ha de responder 

á su objeto que es la corrección do menores, 

necesita reunir condiciones especiales de 

que carece en la actuahdad. 

Los niños que allí se hallan asilados son 

en su mayor parte menores de doce años, 

proceden de las clases pobres, llevan en su 

cuerpo la señal evidente de la miseria fisio 

lógica y muestran en sus semblantes algo 

de la miseria moral que los meció en su cu 

na. Esto sólo revela la necesidad de una 

dirección científica que corrija en tiempo 

los errores cometidos por una viciosa edu­

cación doméstica; esto sólo indica la nece 

sidad de un régimen adecuado al modo de 

ser de aquellos niños, y de un todo conforme 

con los fines, que debe perseguir aquella 

institución. 

E l organismo infantil más que ningún 

otro, necesita la observación atenta del 

hombro de ciencia para evitarle los vicios 

de conformación material y la degeneración 

moral, y más si el niño ha vivido sin el fre­

no de la educación para el cuerpo y el es­

píritu. 

E n el asilo que hemos visitado no se re­

vela ningún espíritu levantado para enca­

minar al inieliz que por desgracia ha tenido 

que caer bajo el peso de la ley, sin respon­

sabilidad alguna. L a escuela que despierta 

la inteligencia no existo allí, pues por más 

que se dé ese nombre á un corredor en que 

110 hay bancos, ni mesas, ni carteles, ni ma­

pas, se ve que solo durante dos horas (de 

seis á ocho) de la noche y en días alternos 

se les dan lecciones orales á aquellos niños, 

cuya ignorancia de ayer los l levó al delito 

y los llevará mañana al crimen. 

Existen muchos asilados que no pueden 

ser empleados aún en ninguna clase de tra­

bajo material por su falta de resistencia, 

su incompleto desarrollo y su anémica cons-

titución, los cuales solo deben ser explota­

dos en el sentido de la inteligencia, desper­

tando en ellos el noble sentimiento de la 

conciencia. Estos deben tener por lo menos 

cuatro horas de escuela diaria, preparándo­

los para las artes mecánicas á que se les ha 

de dedicar en el mismo asilo ó en su hogar 

si se enmiendan. • L a escuela en este esta­

blecimiento debe ser el primer tratamiento 

de esos niños enfermos del cuerpo y del es­

píritu; no la escuela rutinaria, sino la ade­

cuada al establecimiento y á la naturaleza 

del objeto que se propone la ley. 

Los talleres de zapatería y carpintería 

que se hallan situados al fondo del edificio, 

no reúnen las condiciones que son de exi­

gir: estrechos, oscuros y sin ventilación, 

Estos defectos de luz, de aire y do espan-

sión dan aspecto tétrico á aquellos lugares, 

que no han logrado hacer gratos la dulce 

sonrisa de la niñez desamparada: falta de 

aire, de luz y do expansión en el dormitorio; 

falta de luz, de aire y de espansión en los 

talleres de un ediflcio cuyos moradores es­

tán condenados al trabajo material forzado, 

son defectos capitales que hacen odioso el 

lugar y obligan al espíritu á rechazar la 

idea do toda e'ttmiendá, de toda regenera­

ción moral y material-

E n esos mismos dormitorios, en algunos 

de los cuales duermen 40 niños, las camas 

son de madera toscamente labrada, pintada 

de color rojo, con cubiertas sucias y rotas, 

exhalando la sala olor insoportable de la hu­

medad que se siente bajo la planta al pisar 

aquel hormigón antiguo y descompuesto; 

por letrina, tiene cada dormitorio, dos ba­

rriles de madera, en donde se depositan las 

materias fecales de la noche que luego se 

vierten en el excusado. Este, ya destartala­

do, consiste en un empai'rillado sin tapa y 

sin condiciones de seguridad de higiene. 

E l aire ó la luz de los salones penetra 

por una ó dos ventanas, ante las cuales 

se levantan á distancia de tres varas los 

muros de un cementerio y los de un Hospi­

tal de leprosos, cuyo aire l legará siempre 

viciado por los miasmas pútridos que se 

desenvuelven en el estrecho espacio de se­

paración entre el muro y el asilo. Esos 

callejones laterales tienen que ser foco pe­

renne de gérmenes nocivos que surtirá al 

Asilo de aire infecto, interceptándole la luz 

el muro á manera de colosal mampara. 

A l fondo del edificio, como contraste, dos 

salas de mendigos enfermos por donde 

tienen que cruzar los asilados para acudir 

al taller de carpintería y al baño. 

Formado éste de un rectángulo que mido 

20 ó 25 varas de largo por tres y media de 

ancho, es el único lugar del edificio en que 

la luz y el aire concurren, porque allí los 

muros laterales no lo impiden. E s el baño el 

mejor sitio de la casa, y sin embargo, no fué 

construido para el Asilo: antes sirvió para 

lavar los cadáveres cuando el edificio era 

anfiteatro anatómico. 

E l ediflcio es un antro temible y de nin­

guna condición higiénica apropiada al ob­

jeto á que se le tiene destinado: le faltan 

los elementos necesarios de luz, aire y ex­

pansión, al extremo de que consideramos el 

Asilo como una dependencia del Cemente­

rio de Espada, en que sólo se respiran mias­

mas deletéreas. 

L a niñez y la adolescencia exigen, mil 

veces más que la edad adulta, perseverante 

estudio por parte de los que las han de di­

rigir: en todos los pueblos cultos se dotan 

esos lugares que sirven de asilo á la niñez, 

de grandes jardines, de patios para juegos 

y ejercicios que contribuyen eflcazracnte al 

desarrollo material y moral del niño, des­

pertando esos ejercicios los sentimientos 

más nobles cuando son dirigidos por un 

hombro de ciencia y de buen corazón. 

Si buscamos la regeneración de esos infe­

lices inocentes, se hace preciso despertar en 

ellos la vida del espíritu dormida ó atrofia­

da por el medio ambiente que les ha circui­

do en los primeros momentos do la existen­

cia. No son esos niños delincuentes empeder­

nidos, ni criminales conscientes; son espíri­

tus influidos por vicios de educación domés­

tica. Quizá paguen ellos allí los crímenes co­

metidos por sus padres y tutores; quizá sea 

esta sociedad desquiciada la causa de sus 

faltas. Se hace pues, indispensable la ciencia 

esperimentada para dirigirlos en lo moral y 

material, ciencia que dará cima á la rege­

neración de esos séres, que, abandonados 

como están, sólo pueden servir para mayor 

perturbación do esta conturbada sociedad. 

De cuanto dejamos dicho dedúcese bien 

claramente la necesidad de reformar por 

completo el Asilo de San José, empezando 

por establecerle en un edificio adecuado al 

fin que se persigue. Y es esta necesidad tan 

imperiosa que, á nuestro juicio, antes que 

dejar que las cosas siguieran como hasta 

aquí indefinidamente, preferible sería cerrar 

el establecimiento. 

Esperamos que entendiéndolo así el Ayun 

tamiento de la Habana, hará cuantos sacri­

ficios estén de su parte para evitar los ma­

les que hemos apuntado, sin otro objeto, co­

mo ya hemos dicho al empezar este traba­

jo, que el de cooperar en la medida do nues­

tras fuerzas al mejoramiento moral y mate­

rial de este pueblo. 

ancla de la aleta, salió el buque por sí solo, i 
poniéndose en franquía con las velas, en" 
trece brazas de fondo. Por lo tanto, sólo es­
tuvo varado una hora. 

Ayer se recibió un telegrama en la Co­
mandancia do Marina, por el que se sabe 
que el Jorge J u a n salió de la Guaira para 
Puerto Cabello y Curasao, el 31 de mayo, á 
las 11 de la mañana. 

Estas noticias, de origen oficial, desmien­
ten las recibidas por el Herald de Nueva 
York y que se insertaron en nuestro número 
anterior. 

Comité de Proganda. 
E n la noche del lúnes 31 de mayo quedó 

constituido el Comité local de Propaganda 
Económica del barrio de la Punta. 

Presidió el acto el Ldo. D . Manuel Gonzá­
lez Peraza, como delegado del Comité pro­
vincial, resultando electa por unanimidad 
la siguiente Directiva. 

P R E S I D E N T E , 
Sr. D. Francisco Paradeda. 

V I C E 
Sr. Dr . D . José F . Muzquiz. 

V O C A L E S 
Sr. D . Francisco Díaz y Piedra. 
,, ,, Bernardo I . Domínguez . 
,, Dr. D . José Várela Zequeira. 
„ ,, ,, Anselmo Moreno de la Torre. 
„ D. Domingo Oliva. 
,, Ldo. D. Juan J . Díaz y Martínez. 

D. Mariano Rodríguez Zayas. 
„ Ldo. D . Eduardo Azcárate . 
,, D . Francisco Elozua. 
„ Dr . D . Juan R. O'Farrill . 
,, José Bárcena. 

S E C R E T A R I O . 
Sr. Dr. D. Guillermo Domine-uez. 
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N O V E L A O R I G I N A L 

DK 
C H A R L E S M E R O X J V E L . 

atrabancados y respirando miseria, tienen 

aspecto tan repugnante, que de seguro ha­

rán que los niños los miren no como á san­

tuario del trabajo, sino como á cueva inqui­

sitorial en donde sufren el castigo de sus 

colpas. 

(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
se llalla de veuta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 

(CONTINÚA.) 

— L a sociedad. 
—¡La sociedad!—dijo el general, remo­

viendo el fuego—j|,por qué se ha do mezclar 
en esto1? 

—No os posible sustraerse á sus juicios 
cuando se forma parte de ella. 

— t Y vos no queréis que Germana sea.ceu-
surada1? L o sería aunque fuese la mujer del 
César,—dijo el general incorporándose. 

— E n electo, yo no quisiera que la censu­
rasen,—contostó el vizconde. 

—Tenéis im excelente medio. 
- i C u á l ? 
—No os caséis con olla, ¡mil bombas! 

;()li! ¡fíeuoral! 
—¡l'arcliez!—dijo el señor de Treville, in­

capaz de contenerso por más tiempo, tanto 
mas cuanto que comprendía la culpa de su 
sobrina; (Jennana no e$ áúu la mujer de na­
die, que yo sepa, y croo que la sociedad 
podría ocuparse de otras cosas más prove-
cbosas que de censurar los inocentes capri­
chos de una joven, mayor de edad y libre 
para (lisponer de su tiempo y de su dinero 
como se le antojo. E n el fondo tal voz ten­
ga razón en gastarlo á su gusto la desgra­
ciada. ¡Pronto perderá su libertad y ten­
drá que someterse á la voluntad de otro! Si 

yo estuviera en su lugar, soltero y en pose­
sión de la experiencia que tengo, des­
graciadamente No sería yo quien se su­
jetara por los lazos del matrimonio. Eso es 
tanto como estar preso. 

— E n verdad . . . 
—¡Eso es mi parecer, cada uno tiene el 

suyo! 
E l general poseía otras virtudes, pero no 

la de la paciencia. 
Sabia mejor que uadio lo que se proponía 

su sobrina, su muy querida Germana, con 
aquella escapatoria, bastante difícil de jus­
tificar. Pero se acordaba de la altiva post­
data do la carta, en la cual decía que esta­
ba dispuesta á devolver á su prometido su 
palabra si recriminaba su ausencia. 

Orgulloso y vivo como la señorita de Ro­
ye, no podía consentir que se discutiera an­
te él nada que interesara al honor de su so­
brina. 

Veía la tempestad próxima á estallar. Co­
nocía demasiado á los hombres para no 
comprender que la paciencia del ex-oíicial 
tocaba á su fin, inspirado por el conde de 
Beabueú, el aldeano inñexible, intolerante 
en ciertas materias, que no admitía los ca-
pridhos ni las escentricidades, intratable en 
cuestiones de honor; celoso en sus derechos 
y en los de los demás, pero que no podía 
consentir el más pequeño menoscabo en su 
reputación, ni la más ligera sospecha que 
pudiera empañar la fama de la que iba 
á llevar su apellido y á pertenecer á su fa­
milia. 

E l general hacía ya largo tiempo que te­
mía aquella explosión, y no sabía cómo evi­
tarla. 

IÁ explosión le amenazaba. 
So había puesto á remover el fuego para 

, demostrar presencia de ánimo. 

Tapor-correo. 

Ayer, miércoles, á las seis de la mañana, 
l legó á Santander el vapor Alfonso X I I I , 
que salió de este puerto el 20 do mayo úl­
timo. 

E l "Jorge J u a n . " 

E l Sr. Comandante del crucero Jorge 
Juan, con fecha 17 del pasado dice, que al 
salir el día 13 de Puerto Rico para Puerto 
Cabello hizo su derrota por entre Punta 
Borinquen y el Desecheo y fué á reconocer 
Buen Aire, recabando á las siete de la no­
che del 15 á la farola de Puerto Cabello. 

A la mañana siguiente, al meter caña, 
tocó un poco sobre coral la popa del buque, 
por lo que en el acto mandó parar y vaciar 
las calderas; para alijar izó el velacho y 
tendió un ancla por la aleta de estribor. E n 
esos momentos se presentaron tres capita­
nes de barcos alemanes y americanos, ofre­
ciendo sus auxilios, quo el comandante del 
Jorge J u a n no aceptó, por creerlos comple­
tamente innecesarios. A l acabar de vaciar 
las calderas y estando teso el calabrote del 

Roberto Baulieu se levantó. 
Retenido por su amor, vacilaba en censu­

rar á la que era objeto de él y permanecía 
inmóvil, con las cejas fruncidas y la mira­
da fija en los tizones que el señor Treville 
amontonaba con las tenazas. No sabía co­
mo salir de su apuro y buscaba una frase 
que le permitiera un ult imátum, sin llegar 
á una ruptura que le destrozara el corazón, 
cuando vió que el general hacía un movi­
miento de sorpresa y quo sonriente y con 
los brazos tendidos, volvía la cabeza hácia 
la .puerta de entrada. 

Tras el pesado portier, que separaba l i ­
geramente con la mano una mujer joven, 
con traje de terciopelo negro, que modelaba 
por medio admirable sus formas, con som­
brero á la Bembrandt graciosamente colo­
cado sobre sus castaños cabellos, el rostro 
algo fatigado, pálida, pero hermosa como 
el mismo amor, examinaba con sus ojos, de 
un azul obscuro, á los dos adversarios dis­
puestos á romper lanzas en su favor. 

Hubieran podido notarse síntomas de an­
siedad en su mirada. Se preguntaba, sin du­
da, como iba á ser recibida. 

Pero aquella ansiedad se disimulaba bajo 
cierta altivez imponente que no escapó á la 
mirada del tio ni á la del vizconde. 

Hubo un momento de vacilación, un mi­
nuto do observación por una y otra parte. 

Después, á la vista de los abiertos brazos 
del general, la joven se precipitó en ellos 
con "demostraciones de la mayor ternura. 

Aquella joven era la señorita de Roye. 
Cuando se incorporó tendió una mano á 

Roberto, quien la estrechó entre las suyas. 
E l general había triunfado. 
Su predicción respecto á la vuelta de su 

sobrina; predicción en la cual no creía, aca­
baba de realizarse, 

Llamamiento de los gremios. 
Firmada con el respetable nombre de su 

presidente, la Cámara de Comercio de la 
Habana, acaba de dirigir una circular á los 
Síndicos de todos los gremios do esta capi­
tal, interesándoles á fin de quo formen 
parte de osa Corporación que tan provecho­
sos resultados ha producido en el tiempo 
relativamente corto que lleva de vida, y que 
tantos y tan interesantes está llamado á 
prestar. 

Respondiendo, como responde, la creación 
de las Cámaras de Comercio á un interés de 
defensa en las clases mercantiles, no se 
comprende que la de la Habana tenga una 
listado socios exigua en comparación con la 
importancia do esta plaza, y que sea entre 
todas las españolas la que relativamente es­
té en eso sentido en más desfavorables con­
diciones. 

A destruir esa situación que á la postro 
á nadie perjudica tanto como á los comer­
ciantes é industriales, se encamina la cir­
cular á que nos referimos y que con mucho 
gusto insertamos á continuación. 

E s como sigue: 

Habana, Mayo 30 de 1892. 
Sr. Síndico del Gremio do 

Muy Sr. mío: Seis años há que á solicitud 
de la extinguida Junta general de Comer­
cio, se hizo extensiva á esta Is la la facultad 
de crear en ella. Cámaras de Comercio, I n ­
dustria y Navegación, á semejanza de las 
que con carácter permanente y oficial, fun­
cionaban ya por entonces en diversas pla­
zas de la península. 

L a que en esta capital se ha constituido 
data del año de 1888; y á pesar del breve 
espacio de tiempo que lleva en ejercicio, de 
lo laboriosa que su constitución definitiva 
ha sido, y de los inconvenientes de todo gé ­
nero con que desde su origen ha tenido que 
luchar, puedo ofrecer á la contemplación do 
toda persona de imparcial y sereno juicio, 
pruebas evidentes é irrefutables de que, co­
mo institución, brinda á las clases mercan­
tiles é industriales ventajas de gran estima, 
que en interés de aquePas está conservarlas 
y acrecentarlas. 

Los Gobiernos de la Metrópoli acomo­
dándose al criterio expansivo de la época, 
crearon y sostienen estos nuevos organismos 
con dos finos igualmente levantados y me­
ritorios: proporcionar á los comerciantes é 
industriales la satisfacción cumplida de sus 
legitimas aspiraciones, dándoles en las Cá­
maras oficiales una genuina representación, 
que no podrían ofrecerles los Consejos Su­
perior y provinciales de Agricultura, Indus­
tria y Comercio, á pesar de los buenos ser­
vicios que estos Centros prestan; y facilitar 
al Estado y á la Administración elementos 
muy valiosos de consulta para la más bene­
ficiosa y acertada resolución de los negocios 
quo le interesan, y que directamente afec­
tan á estos importantes ramos de la rique­
za pública. 

Está, pues, fuera de toda duda quo la 
institución de las Cámaras de Comercio en 
el territorio nacional, ha sido un paso de 
avance en la senda del progreso y un don 
inestimable que ha recibido la gran colecti­
vidad industrial y mercantil de nuestra pa­
tria. Pero no basta, por lo que respecta á l a 
Cámara que inmerecidameute presido, que 
esta goce de la respetabilidad y considera­
ción de que el mismo Gobierno quiso revés 
tirla al concederle las prerrogativas conte­
nidas en los estatutos por que se rige. Fá l -
tanle en buena parte, para que pueda llenar 
cumplida y satisfactoriamente su misión, 
aumentar y robustecer además su autori­
dad y su prestigio por el linico medio prác­
tico y eficaz que puede proporcionarlos; 
cual es el de que todos los señores comcr-
•eiautes, industriales y navieros que se ha­
llen en condiciones legales de pertenecer á 
esta Corporación, se asocien á ella y presten 
el importante contingente de su ilustración 
y conocimientos al esclarecimiento de las 
árduas cuestiones en que la Cámara tiene 
deber y derecho á intervenir. 

Vivamente interesada esta Directiva en 
ver realizados tan legítimos propósitos, me 
ha autorizado para invitar á V . S. á una 
reunión, que tendrá efecto el dia 3 del pró­
ximo Junio, á las 7 i do la noche, en el local 
que ocupa esta Cámara, calzada del Monte 
número 3 (altos), en la cual se tratará ex­
tensamente del particular que me ocupa; y 
abrigo la esperanza de quo no sólo se dig­
nará V. S. honrarme correspondiendo á es­
ta invitación, sino quo también confio en 
que merced á las buenas disposiciones de 
V . S. y á sus esfuerzos, ha do alcanzarse el 
éxito apetecido. 

Acepte V. S., señor Síndico, la expresión 
del mas respetuoso afecto de S. S. Q. B. S. 
M.—Ramón de Herrera. 

Cámara de Comercio. 
Según estaba anunciado, anteanoche ce­

lebró junta extraordinaria la Directiva de 
esta respetable Corporación, bajo la Presi­
dencia del Sr. Herrera y- con asistencia de 
los vocales señores Quesada, González Cur-
quejo, López, Castro, Sell Guzmán, Solór-
zano, Coello, Séneca, Fabra, Jané, Fernán­
dez, Valdés y Méndez. 

A las ocho y cuarto se abrió la sesión, 
dándose lectura á la orden del dia por el 
subsecretario Sr. Várela. 

E l Sr. Presidente hizo algunas manifesta­
ciones aclarando el objeto do la junta. 

Abierta discusión hizo uso de la palabra 
el Sr. López, y dando lectura al inciso 3V 
delReglamento de la Corporación, pidió el 
nombramiento de una comisión que lo estu­

die y proponga su modificación, si lo estima 
conveniente, á lo cual se opuso el Sr. Que­
sada, arguyendo el Sr. López, que por qué 
á la Cámara de Comercio de la Habana no 
se la había de respetar y considerar tal cual 
se hace con las Cámaras de la Península. 
Entendía el Sr. López, que el Ministro al 
negar la modificación del inciso 3? como se 
pidió, no adujo razones satisfactorias cual 
la Corporación tenía derecho á esperar. 

E l Sr. Quesada sigue opinando en distin­
to sentido, toda voz que habiendo sido el 
Gobierno actual el que negó la petición, 
crée conveniente esperar á que cambie es­
te para reiterar la petición. 

E l Sr. López suplica á la mesa, someta á 
votación dicho asunto. 

Varios Srcs. se oponen al nombramiento 
de la comisión. 

E l Sr. Presidente hizo atinadas aclaracio­
nes iiespecto del nombramiento de la comi­
sión, opinando que no veía inconveniente 
en que aquella fuese nombrada, hieñese el 
estudio pedido por el Sr. López y si la junta 
en vista de él, creía acertado reiterar la pe­
tición de que el inciso 3? del Real Decreto 
orgánico do la Cámara fuese modificado, se 
pediría, y si la Junta Directiva lo creía ino­
portuno por ahora, se esperaría un momen­
to oportuno para verificarlo. Por unanimi­
dad se acordó nombrar la comisión. 

Dióse cuenta de las reformas indicadas 
por la comisión, nombrada ad Uve, en las 
Ordenanzas de las Aduanas. 

E l Sr. González Curquejo es de parecer quo 
no se remitan á Madrid por ser tarde cuan­
do lleguen, para que el Gohierno las tome 
en cuenta. 

Del propio parecer fué el Sr. Quesada, 
agregando que sentía muchísimo tener 
que opinar así, pero que lo hacía teniendo 
en cuenta ol poco tiempo que faltaba para el 
1? de jiüio, fecha en que aquellas Ordenan­
zas, juntamente con los Aranceles han de 
ponerse en vigor en esta isla. 

Dijo el Sr. Castro, quo estima acertadas 
las manifestaciones hechas por los Sres. 
Quesada y Curquejo, y rogó á la mesa que 
sean archivadas. 

E l Sr. Solórzano propone que se estudien 
las reformas antes de ser archivadas. 

L a mesa somete el punto á votación, a-
cordándose el archivo de aquellas sin pre­
vio estudio. 

Se dió lectura de una solicitud suscrita 
por varios comerciantes, oponiéndose á la 
autorización que en el artículo 4? inciso 3? 
del proyecto de presupuestos se concede al 
Gobierno para atnnontar los gastos en la 
tributación directa. 

L a comisión nombrada por la Cámara pa­
ra emitir informe on esta reclamación, lo hi­
zo on forma extensa, indicando la falta do 
razón que asistía á l o s reclamantes, por lo 
que la Junta después de haber oído con a-
tención la lectura del informe, acordó por 
unanimidad aprobarlo. E l Sr. Quesada pi­
dió para la comisión un voto de gracias pol­
lo bien razonado del dictamen. Así se a-
probó, como también el que se remitiese co­
pia de este informe á cada uno de los seño­
res firmantes de la exposición. 

No habiendo otros asuntos de que tratar, 
se levantó la sesión: eran las diez. 

Nuevo Comité . 
Por conducto autorizado se nos participa 

que en la noche del 9 del corriente mes ce­
lebrarán los vecinos del barrio de Guadalu­
pe que en esta capital simpatizan con 
el movimiento económico, una reunión en 
la casa número 131 de la calle del Campa­
nario con objeto de constituir el Comité lo­
cal de dicho barrio, secundando así la loa­
ble tarea do organización que con satisfac­
torio éxito ha emprendido el Comité provin­
cial de Propaganda Económica. 

* Ferrocarr i l á Camajuaní . 

— Y a lo veis—dijo modestamente al viz­
conde sin abusar de su victoria. 

—Tenía is razón, general. 
— Y ahora, querido, que ya no estoy preo­

cupado por el regreso de Germana, vosotros 
os explicareis. 

L a viajera frunció las cejas. 
—¡Ah!—dijo—¡necesitáis una explicación, 

amigo mío! No tengo más que una que daros. 
—¿Cual? 
—Mi capricho. 
L a dureza de la contestación fué suavi­

zada por la encantadora sonrisa que la 
acompañó. 

E n verdad, Germana estaba más seduc­
tora que nunca. 

Su belleza había aumentado, había llega­
do á su mayor apogeo. Su pecho henchía 
su corpiño de terciopelo, y sus hombros acu­
saban igual desarrollo; en cambio no había 
perdido nada de su elegancia. Sus cabellos 
parecían aún más obscuros sobre su cutis, 
que estaba más blanco; sus ojos, un poco 
fatigados por el viaje, brillaban sin embar­
go, con vivo resplandor. 

Atreveos á censurar los caprichos de se­
mejantes criaturas, cuando las volvéis á en­
contrar tal como las habéis amado, tal co­
mo seguís amándolas, más violentamente 
tal vez por el deseo de doblegar su imperio, 
de asegurar su posesión. 

Roberto do Beaulieu olvidó en el instante 
sus prevenciones. Sus temores, sus dudas 
volaron como vuelan los espectros de los 
malos sueños á los primeros resplandores de 
la aurora. 

Germana comprendió la impresión que 
causaba á Roberto. 

—¿Qué más queréis?—le dijo.—He cum-
püdn mis compromisos. Había marchado; he 
vuelto. 

Dice E l Globo de Santa Clara que vuelve 
á agitarse en aquella ciudad el proyecto de 
construir una vía férrea de Santa Clara á 
Camajuaní. Y agrega que la Cámara de 
Comercio de la Habana ha ofrecido á aquel 
Centro Mercantil su cooperación para que 
el proyecto se realicé. Otras casas de im­
portancia y hacendados y comerciantes de 
Santa Clara han acogido este asunto con 
interés, lo que hace concebir esperanzas de 
que tan importante obra se realice. 

Respecto de las ventajas quo ofrece el 
proyecto, decía bace poco E l Centro Mer­
cantil do Santa Clara: "Los terrenos de San­
ta Fe , Malezas, Ciego Romero y la Cruz son 
feracísimos. Los ingenios "Verdugón" y 
"San Antonio," y los tres ó cuatro trapiches 
que hoy existen, so convertirían pronto en 
Centrales y á su sombra surjirían numero­
sas colonias. L a producción del tabaco, hoy 
•tan floreciente en eso territoilo, tomaría un 
impulso prodigioso, y la riqueza toda del 
distrito aumentada año tras año con la faci­
lidad de comunicaciones, llevarían la vida 
y la prosperidad al puerto de Caibarién 
con gran utilidad de la Empresa ferroca­
rrilera." 

Las fiestas del Centenario. 
Nuestro apreciable colega E l P a í s inserta 

en su numero de hoy, bajo el epígrafe ^Cen­
tro asociado á la Comisión para las festivi­
dades por el Centenario del descubrimiento 
de América", el siguiente programa, que no 
ha sido enviado á esta Redacción por nin­
guna de las personas que lo suscriben. A l 
reproducirlo, creemos oportuno manifestar 
que sería conveniente adicionar esos feste­
jos con un día más, el 27 del propio mes de 
octubre, aniversario del descubrimiento de 
la isla de Cuba: 

L a Comisión encargada de redactar un 
programa de festejos para la celebración 
del Centenario del descubrimiento de A m é ­
rica, tiene el honor do proponer á este cen­
tro asociado: 

E n primer lugar debe consultarse al Go­
bierno sobro el estado de los monumentos 
de Colón, que deben venir con lo oportuna 
anticipación á fin do inaugurarlos en la fe­
cha memorable del descubrimiento, creyen­
do que los festejos deben subordinarse á 
aquellos, porque sin esto faltaría el princi 
pal estímulo necesario para que acepte con 
entusiasmo la idea y contribuyan todos al 
mayor éxito: de tal modo es indispensable 
que de no venir á su tiempo deberá demo­
rarse la conmemoración hasta que queden 
instalados los monumentos. 

E n cuyo caso la Comisión creo que deben 
acordarse lo siguiente: 

» I A 13 P E O C T U 3 K E . 
1? Habilitadas tres embarcaciones se­

mejando lo más exactamente posible las ca­
rabelas de Colón, serán estas dotadas con 
personas vestidas con el traje de la época, 
siguiendo en todo la verdad histórica. E s ­
tas carabelas se situarán oportunamente á 
la altura del poblado de Cojímar, al objeto, 
que puedan efectuar su desembarco de siete 
á ocho de la mañana al costado Oeste de la 
batería de la Reina, siguiendo luego las ca­
lles Ancha del Norte, Galiauo, San Rafael, 
Parque Central (que debo cambiar su nom­
bre por el do Colón) Obispo y Plaza de A r ­
mas, donde será recibida la Comisión por 
todas las Autoridades y representaciones de 
carácter oficial y particular invitados al e-
fecto, que les acompañaran hasta el edificio 
del Templete (donde previa consulta al se­
ñor Obispo) se cantará un Te-Deum en ac­
ción de gracias, en un altar elevado bajo la 
Ceiba, y debiendo decorar dicho Templete 
y plaza de Armas; para la de bida solemni­
dad se harán salvas do artillería por la Pla­
za y Escuadra, se empavesarán los buques 
y se echarán las campanas á vuelo. 

2? E n el mismo día á las 4 de la tarde 
y en el Parque Central, se verificará en pre­
sencia de las Autoridades superiores do la 
isla, el acto de descubrir el monumento y 
estátua de Colón, en cuyo acto se cantará 
un himno compuesto expresamente lo mis­
mo que la música en glorificación del Gran 
Almirante y cuya letra y música será objeto 
de un concurso especial. 

3? Se pedirán los teatros para que esa 
noche celebren funciones gratis procurando 
se represente el drama Isabel la Católica y 
otros alusivos á aquel acontecimiento. 

4? Que se inviten á todas las músicas de 
la población para que al alba salgan r e c o ­
rriendo las calles tocando dianas; marchas, 
etcétera. 

Nota.—Invitar al vecindario para que du­
rante los tres días pongan colgaduras y de 
noche iluminen los frentes de sus casas. Los 
edificios públicos harán lo mismo. 

DLV 13 D E O C T U B R E . 
1? L a s músicas como el dia anterior. 
2o A las doce del dia una gran procesión 

que represente á todas las provincias de la 
Monarquía, con sus trajes peculiares y ade­
más hacer demostración del estado de ade­
lanto actual en contraste con el que tenían 
los indígenas de esta Isla cuando el descu­
brimiento. Esta manifestación de costum­
bres y progresos, seguirá la carrera siguien­
te: calles del Obispo, San Ignacio, O'Rcilly, 
Plaza de Armas por frente á Palacio, frente 
del Ayuntamiento, Mercaderes y Muralla, 
Puerta de Tierra, Calzada del Príncipe A l ­
fonso, calles de San Nicolás y Rayo, Calza­
das de la Reina y Galiauo y calle do San 
Rafael, despidiéndose en el Parque Central 
solemnemente. 

3? Por la noche retreta en los tres par­
ques. 

4? Invitar al Gobernador General do la 
Isla para que se celebre un baile en la C a ­
pitanía General. 

D I A 14 D E O C T U B R E . 
1? Música al alba como en los anterio­

res. 
2? A las ocho de la mañana fiesta en la 

Catedral para descubrir el sepulcro de Co­
lón, consultando al Sr. Obispo la clase de 
ceremonia que ha de celebrarse para tras­
ladar los restos del Gran Descubridor. 

3? A las tres de la tarde regatas en ba­
hía á vela y remo. 

4? Por la noche fuegos artificiales sobre 
la Cabana ó bien simulando un ataque entro 
la Punta y el Morro. 

5? Invitar á todos los Centros y Socieda­
des para que den bailes esa noche á sus so­
cios. 

Antonio C. Tellcria.—Luis G. Conyedo.— 
José Silvcrío Jorr ín .—Joaquín F . Lastres. 
—Francisco Osorio.—Federico de Molins.— 
Gabriel líodrigtiee. 

— . ^MW^ •ifB> «cm11""' 
Noticias comerciales. 

Por la Secretaría del Círculo de Hacen­
dados se nos comunica el siguiente telegra­
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva York, Io de j u n io. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i , costo y 

flete. 
Mercado do Londres, fuerte. 
Azúcar do remolacha, 88 anáfisis, á 13—4 -̂

—Me habéis hecho otras promesa, Germa­
na,—repuso el vizconde con voz alterada 
por la emoción. 

—Si. 
—¿La habéis olvidado? 
—No—dijo Germana con voz firme;—os 

he prometido ser buena y honrada esposa. 
—¿Cumpliréis la promesa? 
—Como la otra. E l día señalado, si así lo 

deseáis. 
E l vizconde se arrodilló delante de Ger­

mana. 
—Os lo suplico —la dijo. 
( ¡ermana le contestó con una sonrisa. 
Y como hizo en el bosque, cuando iban 

los dos á caballo, la cogió una mano, que 
Germana le abandonó, y se la cubrió de a-
brasadores besos. 

ís X V I I 
A N T E S D E E P E E I Í J R O . 

E l hotel de Roye había recobrado rápida­
mente su antiguo y alegre aspecto. Todo 
en él era alegría y se hacían los preparati­
vos de la boda de Germana. Habían cesa­
do las sospechas y las desconfianzas. Y a 
no había más que sonrisas, juramentos, pro­
testas do amor, flores, banquetes y visi­
tas. 

¡Estas llovían! Cuando se ocupa una po­
sición como la que la señorita de Roye ocu­
paba, se tienen legiones de amigos, verda­
deros ó falsos. Aquello era un desfile del 
barrio, sobre todo de su juventud, por los 
salones del hotel. L a s compañeras de Ger­
mana en el colegio del Sagrado Corazón, se 
agrupaban en su alrededor. Todo el mun­
do convenía en que el vizconde Roberto de 
Boaulieu era un favorito de la suerte. D í ­
gase lo que so quiera, en estos tiempos en 
que no se oye hablar más que de millones, 

Fallecimiento. 
Ha fallecido en esta capital el Sr. D . Mi­

guel Nolla y Vidal, Vice-Presidente del Cen­
tro de Panaderos de la Habana, cuya D i ­
rectiva invita al entierro, que se efectuará á 
las cuatro y media de la tarde de hoy, jue­
ves. 

Descanse en paz. 

E n el Arsenal de la Carraca. 
Escriben de Cádiz con fecha 4 de mayo: 
" L a carabela Santa Mar ía , que se cons-

treye en esto arsenal con objeto de conme­
morar el cuarto centenario del descubri­
miento do América, se halla al lado del cru­
cero de 7,500 toneladas Princesa de Astu­
rias, en cuyo buque se acumulan finísimas 
labores y perfecciones tantas, como pudiera 
realizar la mejor casa constructora del mun­
do. 

Estos trabajos honran al arsenal de la 
Carraca y al ingeniero jefe de segunda cla­
se, M. Miguel Rechea. 

Otra de las construcciones notables del 
referido arsenal es el cañonero-torpedero 
Nueva E s p a ñ a , que ha hecho magníficas 
pruebas de mar. Su comandante, el tenien­
te de navio de primera clase don José P i -
dal, ha trabajado en el armamento y repar­
to interior do su buque, hasta dejarlo hecho 
un modelo que honrará á nuestra patria 
donde qniera'que lleve el pabel lón español. 

E l crucero Conde de Venadito, quo manda 
el ilustrado capitán de fragata, don Emilio 
Diaz Moren, y que tal vez vaya el próximo 
verano á San Sebastián, á las órdenes do 
S. M. la Reina, ha quedado hecho un verda­
dero buque de guerra y al mismo tiempo un 
yate. 

E s muy grato ver en el arsenal á la com­
pañía do desembarco de la fragata Gerona 
hacer ejercicio de batallón. Manda el bu­
que el reputado capitán de navio D. F r a n ­
cisco Vila, y dicha compañía ol teniente de 
navio D . Arturo Marenco, hermano del di­
putado á Cortes del mismo apellido. 

Ses ión Municipal. 
Día Io de junio. 

Presidencia del Alcalde, Sr. D. L u í s G. Co-
rujedo. 
Quedóse enterado del voto particular que 

emite el concejal Prieto, respecto del acuer­
do tomado en 30 de mayo sobro la bonifica­
ción concedida al contratista de la extrac­
ción de basuras. 

Asimismo se enteró el Cabildo de que por 
ol Banco Español so ha girado una letra á 
la American Bank, en pago de la tirada de 
las láminas del empréstito municipal. 

También de un oficio del Sr. Clarens en 
que participa el número de las obligaciones 
del empréstito que han sido agraciadas por 
la suerte en el dia do hoy. 

Y de otro oficio del inspector de los Ras­
tros, expresando que hoy no se ha matado 
cerdos en ese lugar por no haberse puesto 
de acuerdo los encomenderos en el precio de 
la venta. 

Se nombró á un D. José Vidal para sir­
viente do una casa de socorro. 

E n vista de un informe de la Secretaría 
sobre cantidades que aparecen cobradas de 
más por el contratista de efectos de escri­
torio é impresión y encuademación, se acor­
dó que se depuren los hechos, revisándose 
todas las cuantas desde el tiempo en que 
dicho contratista celebró su contrato, en­
cargándose para esta fiscalización al señor 
Clarens, y que no es posible declarar inca­
pacitado al contratista de referencia para 
hacer ofertas en las próximas subastas de 
aquellos servicios, como pretende la Secre­
taría. 

Se concedió tres meses de licencia á un 
inspector municipal. 

Se acordó reducir á lo necesario los em­
pates de cañerías del acueducto, siempre 
que no se afecte con esto á las obras del 
Canal. 

Pasó á la Comisión de instrucción una 
instancia en que se pide la traslación de 
una escuela municipal á la casa Estóvez nú­
mero 73. 

Quedó sobre la mesa un expediento pro­
movido por el Sr. Conde de Saguuto para el 
pago de la indemnización de un terreno ex­
propiado al construirse la casa Campanario 
n" 89. 

Pasaron á consulta del letrado los oxpe 
dientes de D. Carlos Párraga, sobre la edi 
ficación de pórticos en Prado 122 y 124, de 

D . Antonio García, sobre reedificación de 
la casa Egido 13 y otro del mismo sobre id. 
en Neptuno 27. 

Juicio oral. 
E n la Sección Primera de esta Audiencia 

se verá hoy, jueves, la causa instruida en el 
Juzgado de Jaruco contra D. J . D . por el 
delito de hurto. 

Secretario de Sala, Sr. Valdés. 
Defensor; Dr . Lanüza. 
Procurador, Sr, Pereira. 

E n la Sección Segunda se verán las cau­
sas instruidas contra D . S. M. por lesiones y 
contra D. B . A . y G . por disparos. 

Secretarios de Sala, Sres. Navarro y L a 
Torro • 

Defensores, Ldos. López Zayas y Carre­
ras. 

Procuradores. Sres. Villar y Sterling. 

U n a carta del S r . Joglar. 
Publicamos á continuación la que nos di­

rige ol Sr. Joglar: 

Sr. Director del D I A R I O D E L A MAROÍA. 

Muy señor mío y estimado correligiona­
rio: 

Algunos periódicos se han ocupado en es­
tos últ imos días de mi humilde persona, con 
motivo del cargo que ejerzo de Concejal 
Inspector del Asilo de San José , desatán­
dose en improperios que claramente reve­
lan sentimientos, que no quiero calificar, de 
manifiesta hostilidad; 

E l hecho no me extraña, porque conozco 
los móviles á que obedecen, que no suelen 
ser, en todos los casos, el interés públicoy el 
espíritu de justicia quo repetidamente in­
vocan. 

Periódicos que no han tenido jamás una 
palabra de aprobación para quien hace más 
de cuatro años viene consagrándose al ser­
vicio de sus convecinos, velando incesante­
mente, dentro y fuera de la Corporación 
Municipal, porque ésta responda á sus ver­
daderos fines, no han tenido ahora la me­
nor vaci lación en hacerse eco de absurdas 
aseveraciones, tomándolas como pretexto 
para atacar rudamente á mi persona, cuya 
ausencia do "Jos bancos municipales no de­
jaría de convenir á alguno á quien mi acti­
tud do franca oposición á todo lo que no es 
correcto y diáfano, sin duda estorba y mo­
lesta; atacando también al señor.Adminis-
trador del Asilo, antiguo y probo empleado, 
cuya plaza pai'eco tenor algún aspirante, 
oficialmente apoyado. 

Yo no rae ocuparía de tales ataques, que 
por lo agrios é intemperantes, carecen de 
todo valor, si ol D I A R I O D E L A M A R I N A , 
que tanto respeto y s impatía rae merece, 
no hubiera también tomado parte en el co­
ro obedeciendo quizás á Eugestiones intere­
sadas. 

Me importa saber si las apreciaciones que 
en el D I A R I O se hacen son por cuenta de 
la Redacción ó de alguien que las inspire, y 
aunque para conocer esto tengo el perfecto 
derecho de acudir á los Tribunales, por una 
consideración que me es grato guardar al 
D I A R I O , aunque éste á mi no me la haya 
guardado, prescindo de ese trámite y supli­
co á usted, señor Director, se sirva decirme, 
por medio de la publicación, insertando an­
tes esta carta, qué persona respetable que 
por razón de su cargo está obligada á tener 
intervención en el asunto, ha suministrado 
las not'cias de quo el D I A R I O se ha hecho 
eco. 

Cuando esto conozca, sabré con quien en­
tenderme, tanto respecto de la inexactitud 
de los hechos denunciados, cuanto en lo re­
lativo á la ofensa que por ageno conducto 
ha querido causarme ese respetable señor, 
de quien desde luego aseguro que ni su vida 
pública, ni su vida privada están á la altu­
ra de la reputación que en ambos aspectos 
disfruta el quo suscribe. 

Con esta misma fecha doy cuenta al Juez 
respectivo del delito que se dice cometido 
con el moreno Chappotiu. E n cuanto á los 
demás hechos denunciados, cuando se re­
suelva el expediente que se está formando, 
tendré el gusto de desvanecerlos pública­
mente en carta que dirigiré al D I A R I O , y 
que usted, señor Director, me hará el obse­
quio de publicar. 

Quedo de usted aflmo. S. S. 
Q. B . S. M. 

Bafael Joglar. 
Sic. mayo 28 de 1892. 

E n respuesta á la pregunta concreta que 
nos hace en la carta anterior, debemos mâ  
nifestar que, conociendo de los hechos de 
quo so trata la autoridad judicial, ante ella 
ha declarado el Director de este periódico 
lo que es del caso respecto de la aludida 
pregunta. 

Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Cts . 
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en que las gentes más modestas dan ape­
nas á un billete de mil francos el valor que se 
daba en otros tiempos á algunos doblones 
los dotes de quinientos mil francos son ra 
ros, y cuando además de esto la que los He 
va al matrimonio no es vizca ni deforme, 
cuando une á esta fortuna, estimables pren­
das personales, el feliz poseedor de tantos 
tesoros, es saludado como un fénix y hasta 
sus mejores amigos le miran con secreta en­
vidia. 

Germana se prodigaba. Durante algu­
nas semanas se la vió en todas partes. 

A pesar de su foratleza do carácter la a-
saltaban sombríos pensamientos y no los po­
día desechar sino haciendo poderosos es­
fuerzos sobre si misma. 

E l recuerdo de su hija la perseguía sin ce 
sar. Hubiera deseado al menos estrecharla 
entre sus brazos y saber donde estaba. E l 
niño enterrado bajo la florida'tierra del pe­
queño ceinenterio de Sainte' Brelade, á la 
sombra de la vieja iglesia revestida de ye­
dra, perturbaría menos la tranquilidad de 
su madre. 

Pero á veces, durante sus noches de tur­
bación, se despertaba sobresaltada, soñan­
do con aquel sinistro, viendo con los ojos 
del alma aquel débil cadáver, traqueteado 
por las olas, destrozado por las puntas de 
las rocas y tendido en algún antro del mar 
sobre un lecho de algas, para servir de pas­
to á algún monstruo de los abjsmos que le 
había tragado. 

Y en medio del silencio de su habitación, 
se maldecía á si misma por su crueldad, por 
el odio que había demostrado hácia aquel 
pequeño ser, inocente en sus desgracias, y 
hácia el cual hubiera debido tender su ma­
no de madre cariñosa. 

¡Su madre! ¿Qué, no lo era después de^ 

Por el Gobierno General se ha desesti­
mado la instancia de los vecinos do los ba­
rrios Monte Alto y Semillero, en Matanzas, 
en la que solicitan segregarse del pueblo de 
la Macagua y agregarse al de Palmillas. 

—Damos el más sentido pésame al señor 
D. Rafael del Castillo Sierra por la sensible 
pérdida de su hermosa hija Martina que 
falleció cuando so hallaba en la edad en 
que todo sonrie. No son solamente sus pa­
dres los únicos que lloran la falta del en-
canto de su hogar, sino cuantos conocían y 
estimaban á la joven ornato de sala de nues­
tros salones. Descanse en paz. 

—Han entrado en puerto: procedente de 
Hamburgo y Bermudas el vapor inglés Cly-
de, y de Tampa y Cayo-Hueso, el america­
no Mascotte. 

— E l día tres del actual tendrán efecto en 
la Casa Capitular las subastas de los su­
ministros de víveres, efectos de escritorio, 
impresión y encuademac ión y combustibles 
para las dependencias municipales. 

Presidirá el acto el Sr. Alcalde Munici­
pal. 

— H a tomado posesión del cargo de jefe de 
policía de la provincia de Matanzas don 
Francisco Gutiérrez Rodas, pasando á la 
de Santa Clara con igual cargo D. Antonio 
Pérez Lópezi 

— L a s fiestas que del 1? al 5 del presente 
mes do junio celebrará la sociedad E l Pro­
greso de Sancti Spíritus, con motivo del 8? 
aniversario de su fundación, darán comien­
zo con el reparto de 300 limosnas de v íve­
res á otros tantos pobres que designen los 
alcaldes de barrio. 

— E l dia 31 del raes último se examinó y 
fué aprobada con la nota de sobresaliente 
en la profesión do Comadrona, Doña Zoila 
Puig y Detress, la que se ausentará por po­
co tiempo á la isla hermana de Puerto Rico 
con el fin de visitar á su familia quo reside 
allí, regresando después á esta capital don­
de piensa establecerse. 

— E l Ayuntamiento do Cienfucgos ha 
acordado sacar á subasta el estudio para 
llevar á aquella ciudad las aguas del rio 
Hanabanilla. 

—De un momento á otro llegarán á Cien-
fuegos los aparatos para la fábrica de fós-
forqs que se trata de establecer en las afue­
ras de la ciudad. 

—De los centrales de Cienfuegos, otro 
que ha terminado ya su zafra es el Ciene-
guita, de los Sres. Sola y H?, en Abreus. 
Su producción pasa de 40,000 sacos de azú­
car do guarapo. L a s mieles se elaborarán 

después. E l Parque Alto tiene hechos 60,000 
sacos, y se creo que no terminará la molien­
da hasta mediados del entrante junio. E l 
Constancia, de Apezteguía, y el San Agvs* 
Un, de Goitizolo, tendrán que moler hasta 
el mes próximo, y el primero tal vez hasta 
julio. 

— L a compañía Unida de los Ferrocarri­
les de Caibarién celebrará junta, generales 
ordinaria y extraordinaria, el dia 15 del 
presente mes de junio, en la calle de Jesús 
María, número 33, con objeto la ordinaria 
de dar lectura al informe de la comisión de 
glosa de las cuentas del pasado ejercicio so­
cial, y la extraordinaria, para tratar de la 
conveniencia do variar ó modificar los Esta* 
tutos de la Compañía. 

— E l Consejo de Dirección del Banco A-
grícola de Puerto Príncipe, ha acordado el 
reparto á los señores accionistas de uu 4 
por ciento como dividendo número 11, el 
cual se pagará todos los días laborables, á 
partir del Io del actual, on la casa número 
23 do la calle de la Amargura. 

L a referida sociedad celebrará junta ge­
neral el dia 0 del presente, en el edificio 
mencionado. 

— S e g ú n la estadística oficial literaria de 
Alemania, que se acaba de publicar, el mo­
vimiento literario de 1891 fué el siguiente: 

Suman las obras dadas á luz la elevada 
cifra de 18,875, y de ellas han correspondi­
do: á teología, 1,763; á literatura, 1,731; 
1,638 á legislación y estadística; 1,353 á me­
dicina y cirnjía; 1,009 á ciencias naturales, 
química y fafmácia; 814 á historia y geogra­
fía; 002 lenguas modernas y literatura an­
tigua; 600 á geografía y viajes; 521 de libros 
para la juventud, y finalmente 299 de peda­
gogía y otras clases. 

— L a Sociedad Anónima "Banco del Co­
mercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla" ha tenido un movi­
miento en el primer cuatrimestre do 1892 
de $1.172,291-76 cts., contra $1.059,023 en 
igual período de 1891, resultando una dife­
rencia á favor del corriente ano do $113,267 
77 cts., y como el aumento de gastos ha si­
do únicamente de $3,125-54 cts., resulta 
una utilidad sobre igual tiempo del año an­
terior, de $121,393-31 cts. en oro. 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por la vía de Tampa recibimos hoy pe­
riódicos de Madrid con fechas hasta el 16 
de mayo. He aquí sus principales noticias: 

Bel 13. 
Ayer continuaron en Bolsa rumores de 

la casa Rostchild contraerá el empréstito 
que so haga para la conversión de débitos á 
la compañía Arrendataria de Tabacos. 

— E n vista de las dificultades que presen­
tan las nuevas tarifas francesas, los viticul­
tores españoles de diferentes provincias, tra­
tan de abrir nuevos mercados á sus vinos en 
Inglaterra, Bélgica, Suecia, Dinamarca y 
otros países. 

También se proponen establecer grandes 
depósitos de aquel importante caldo, en Bil­
bao, San Sebastián y otros puertos donde se 
pueda facilitar su embarque. 

— A 230,000 hectáreas se hacen llegar los 
terrenos de viñas invadidas por la filoxera 
en 15 provincias de España; témese que su 
aumento ha de seguir, por desgracia, pro­
gresando. 

—Hoy quedará sobro la mesa del Congre­
so el presupuesto general de ingresos. 

—Gana terreno entre los políticos la idea 
de que se celebro una sesión especial, aun­
que sea breve, para preguntas é interpela­
ciones, á fin do que el 30 de junio puedan 
estar discutidos los presupuestos. 

— E s cierto que coinciden con el deseo de 
que se activo la discusión de los presupues­
tos, y que á ella se dedique todo el tiempo 
posible, el Presidente del Consejo de minis­
tros, el jefe del partido liberal y el presi­
dente del Congreso; y creemos, por lo mis­
mo, que muy pronto conferenciará el señor 
Pidal sobre este asunto con los jefes de las 
minorías del Congreso. 

E l Senado apremia justamente para que 
se le remita el presupuesto de gastos, pues 
desea conocer el de todos los departamentos 
antes de comenzar la discusión, y será muy 
probable quo hoy ó mañana se llegue á un 
acuerdo con las minorías del Congreso para 
activar los debates económicos. 

Bel 14. 
E n la sesión del Congreso se ha dado 

cuenta del dictamen de la comisión de pre­
supuestos sobre el de ingresos. 

L a comisión se había reunido á las dos 
de la tarde para modificar el artículo refe­
rente al ingreso en los destinos inferiores á 
1,500 pesetas. 

Por virtud de lo manifestado por el presi-
dente del Conacjo, y ou otimplimionLo do la 
ley de sargentos, so fia suprimido dol dicta­
men el articulo quo so había introducido 
modificando dicha ley. 

-Bajo la presidencia del Sr. Cárdenas, 
so reunió ayer tardo ol Consejo de Instruc­
ción Pública. 

Fué aprobado el expediente relativo al 
tratado de propiedad literaria con Méjico. 

Se aprobáronlas oposiciones á l a cátedra 
de patología química de la Universidad de 
la Habána. 

—Han llegado á Madrid los representan­
tes de las destilerías agrícolas para defen­
der sus derechos, que consideran lastima­
dos, con perjuicio también del Tesoro, por 
las excesivas exigencias do los fabricautes 
de alcohol vinico. 

— E l decreto sobre continuación do los 
trabajos de los Astilleros del Nervión, dice 
que sé harán por ahora por la administración 
del Estado y con el mismo personal do los 
astilleros. Cuando proceda, llegado este 
caso, adjudicar las obras á una sociedad 
particular, se abrirá el correspondiente con­
curso, y por lo mismo el gobierno no puede 
ahora ni anticipadamente rechazar ninguna 
proposición formulada ó proyectada. E n su 
día, y cuando ol concurso so verifique, a-
ceptará la más conveniente á los interósea 
de Estado. 

Bel 15. 
E l Correo: 
"Habíamos visto que el empréstito de 

Cuba, después de presentado como receta 
milagrosa para salvar á la gran Antilla, solo 
ha servido para pellizcos, recortes y com­
binaciones, en que todo el mundo ha sacado 
provecho menos aquellos legítimos intere­
ses para quienes se contrató el empréstito." 

— L a Unión Ibero-Americana inauguró 
anoche un nuevo domicilio preparado para-' 
recibir á los americanos que nos honren con 
su visita durante los festejos con que ha de 
ser celebrado el cuarto centenario del des­
cubrimiento do América. 

Se ha instalado la Sociedad en el piso 
primero de la casa calle de Alcalá, núme­
ro 05. 

E l decorado y mueblaje revelan gusto, 
exquisito y perfecto conocimiento del con-

fort . 
Hay en la nueva casa una, si no rica, bien 

escogida biblioteca, un salón de lectura en 
el quo se encuentran los principalos perió­
dicos y revistas americanas y sala do con­
versación, puesta con severa elegancia y 
adornada con dos magníficos retratos del 
rey y d é l a reina, debidos al hábil pincel del 
Sr. Abades. 

E n ella se reunieron, después de visitar 
las diferentes habitaciones, presididos por" 
el Sr. Linares Rivas, los concurrentes al ac­
to, entre los que figuraban representantes 
do todas las legaciones y consulados sud­
americanos, dol gobierno, de varios orga­
nismos del Estado, de las altas clases socia­
les y de la prensa periódica. 

Pronunciaron discursos los señores minis­
tros de Fomento y Ultramar, Peralta y Zo­
rrilla, ministros de Costa-llica y Uruguay, 

todo? Encontraba ahora una gran dulzura 
en darse este titulo que antes le encoleri­
zaba. 

¿Acaso aquella criatura no era su sangre, 
una parte de su vida, algo de sí misma? 

¿Quién tenia razón, ella que la rechazaba 
impelida por su orgullo, ó el capitán Perros 
quo la defendía? 

¡Germana queria á aquel Bretón, lleno de 
sentimientos y de franqueza, que no se de­
jaba intimidar por su rango, por aquella 
fortuna, ante la cual los demás se inclinaban, 
y que le decía la verdad pura, sin rodeos ni 
adulaciones! 

¡Cuánta razón tenia Perros al predecirla 
qué el odio que sentía por aquella criatura, 
sangro do su sangre, fruto de sus entrañas, 
seria el remordimiento de su vida! 

A todas las horas del dia ó de la noche, 
en el bosque, en sus paseos matinales ó en 
el teatro, en medio del deslumbramiento de 
las luces, en el aturdimiento de la música y 
dol espectácido; en medio de las distraccio­
nes, de toda especie que traian consigo las 
compras de alhajas y la elección de trajes, 
había un punto del cual ella no podía sepa­
rar su imaginación. 

Sin cesar veia ante sí aquellas facciones 
que se había negado á contemplar, aquella 
cabeza que no había besado y á cuya vista 
habia vuelto el rostro horrorizada. 

Llegó el fin de diciembre. 
L a s amonestaciones se habían publicado 

ya y los periódicos se habían ocupado de 
aquella gran alianza que era casi un aconte­
cimiento. 

A eso de las tres de la tarde, Germana 
estaba sola en su gabinete. L a s visitas de 
su prometido eran más frecuentes. No de­
jaba trascurrir ni un solo dia sin pasar al­
guna? horas á su lado. 

L e esperaba. 
Después de todo, cuando razonaba en 

pleno día, no se creia verdaderamente cul­
pable; ¡no era la fatalidad la quo lo había 
hecho todo, arreglado todo, quitándola a-
quella hija á la cual, vencida por los razo­
namientos do Perros y por su propio cora­
zón, se hubiera decidido á guardar, cuidar 
y amar tal tal vez! 

Esperaba que su amor por el vizconde de 
Beaulieu, ahogaría sus recuerdos, que el 
tiempo, tan poderoso, seria uu remedio pa­
ra ella y poco á poco ol olvido descendería 
á su alma como un rocío bienhechor. 

Germana había dejado caer sobre la al­
fombra un libro que no podía leer—la nove­
la de su vida superaba en mucho, para ella, 
al interés que encierran las de los más atre­
vidos escritores—cuando Ursula entró en el 
salón y anunció; 

— E l capitán Perros. 
L a joven se levantó y fué al encuentro del 

Bretón con las manos tendidas. 
—¿Qué hay?—le dijo conduciéndole á un 

diván. 
E l marino movió la cabeza varias veces, 

haciendo un movimiento de labios, que no 
anunciaba nada bueno. 

—¡No hay esperanza alguna!—la dijo— 
¡todo ha concluido! He vuelto allá. Ese 
Struth ha muerto, en efecto. Hay un miste­
rio en todo esto que vos aclararéis tal vez... 
si queréis. 

—¿Cómo? 
—Nombrándome al culpable ai pa­

dre , al hombre que tenia interés en 
robar la criatura, á fin de servirse do ella 
más tarde como de un arma contra la ma­
dre. ¿Comprendéis? 

—Para qué decíroslo. 
(Se continuará). 



aa 
respectivamente, Mar t í nez Campos, mar­
qués de l a Vega de A r m i j o y N ú ñ e z de 
Arce. 

L a nota saliente fué l a de l a f ra ternidad 
y comunidad de sentimientos 6 intereses en­
t re E s p a ñ a y sus hijas las r e p ú b l i c a s do 
América . 

Después los invi tados fueron e s p l é n d i d a ­
mente obsequiados por la di rect iva de la 
Unión Ibero-Americana. 

—Los minis t ros i r á n hoy á Aranjuez A ce­
lebrar Consejo con S. M. la reina. 

Probablemente no p o d r á i r el minis t ro de 
Ul t ramar por encontrarse algo molesto de 
la afección q u é padece. 

— C o n t i n ú a n sin i n t e r r u p c i ó n los trabajos 
preliminares para la c e l e b r a c i ó n do tratados 
de comercio con varias naciones. 

Anteayer ce lebró l a comis ión do tratados 
unacouferencia con loa representantes de 
Suiza y otra con los de Suecia. 

— E l diputado á Cortes por Manzani l lo 
D , J o a q u í n Santos Ecay, gobernador electo 
de l a Laguna (F i l ip inas) , ha presentado la 
dimis ión de este cargo. Por lo tanto no que-" 
da vacante ya aquel d i s t r i to . 

— E n una de las secciones del Congreso 
se reunieron ayer los Diputados y Senado­
res cubanos con el ind iv iduo de l a comis ión 
de presupuestos Sr. Osma para t r a ta r de l a 
cues t ión de los alcoholes. Expuso el asun­
to por Id que se refiere á las pretensiones de 
los cubanos, el Sr. Portuondo en un lumino­
so informe do c a r á c t e r t écn ico , cuyas con­
clusiones fueron: pedir l a exenc ión de t r i ­
bu tac ión para el alcohol v ín ico , pagando en 
este caso el de c a ñ a ant i l lano de 26 á 30 
cént imos por grado y hectol i t ro , y de no a-
ceptarse esto, dejar en 22 c é n t i m o s l a t r i b u ­
tación del alcohol do vino, y que paguen 50 
cént imos los alcoholes do Cuba en todos los 
grados. 

Los s e ñ o r e s T u ü ó n , Vi l l anucva y Calbe-
tón, apoyaron lo expuesto por el s eño r Por­
tuondo con nuevos argumentos. 

E l s eño r Osma d a r á cuenta al jefe del ga­
binete del resultado de l a entrevista. 

Del 10. 

F u é ayer el p r imer Consejo de Ministros 
de los do pr imavera , es decir de los celebra­
dos en Aranjuez. 

A l real sitio acudieron los ministros, ex­
cepto el Sr. C á n o v a s , que estaba algo indis­
puesto, y el Sr. Romero Robledo, por aten­
ciones de su minister io. 

Los ministros ocuparon el dia en las co­
sas de r ú b r i c a . 

L legaron , sub ió el Sr. Elduayen (quo ha­
cía de presidente) á saludar á la reina y pe­
d i r l e hora para celebrar el Consejo. 

R e u n i é r o n s e d e s p u é s los ministros para 
comunicarse mutuamente sus impresiones y 
noticias. 

Almorza ron en palacio y á las dos do la 
tarde celebraron Consejo con S. M. la reina. 

E l Sr. Elduayen hizo el acostumbrado dis­
curso de po l í t i ca exterior ó interior, y en 
esta ú l t i m a parto h a b l ó do los asuntos par­
lamentarios, del p ropós i t o del gobierno de 
que se aprueben cuanto antes los presu­
puestos y de lo acontecido en l a cues t ión de 
los astilleros. 

E l soñor minis t ro de Mar ina expuso el 
resultado de sus conferencias con sir Char­
les Palmer, que, s e g ú n hemos anunciado 
hace dias, desea terminar los cruceros por 
cuenta del Estado con una dictadura en lo 
t é c n i c o , á quo el gobierno, s egún L a Co­
rrespondencia, parece no accedenl, dadas 
las circunstancias actuales. 

Los d e m á s ministros hablaron brevemen­
te acerca de los asuntos do sus respectivos 
ministerios, poniendo luego á la firma de 
l a reina l a r g u í s i m a serie do disposiciones y 
decretos: 

— M á s de tres horas estuvo ayer tarde 
reunida en el Congreso l a comisión do pro­
supuestos de Cuba discutiendo algunas po­
nencias. 

S U C E S O S . 

UÜJIO J>E I : K S I > . 
E n el bario de Ar royo Naranjo, lo fueron 

ocupadas á D . Vicente Infante una yegua, 
propiedad del moreno Pi lar Aldama, vecino 
de Un ión de Reyes, y cuya animal le fuó ro­
bado en la noche del 20 a l 21 del mes p róx i ­
mo pasado. E l Infante expono que compró 
las expresadas bestias á Gonzalo Sa rd i iñas , 
cuyo individuo se hal la detenido por robo 
de animales. 

T E N T A T I V A D E E S C A L A M I E N T O . 
Con fecha 31 del mes p r ó x i m o pasado, el 

Alcalde del barr io de Alfonso X I I , pa r t i c ipó 
al Alcalde Municipal de S. ,1. do las Lajas, que 
en la m a ñ a n a do d icho 'd ía , se no tó que una 
de las paredes del establecimiento mix to do 
los señores Don y Garc í a , situado en la ca­
lle de San J o s é n . 74, h a b í a seña les de ha­
berse pretendiflo escalar la casa por el lado 
do una puerta, donde es t á el escritorio. E l 
Juzgado instruyo ol correspondiente suma­
rio. 

E S T A F A . 
En el d í a de ayer lo fueran estafadas á 

D . Leoncio Barroeta y Elias, 99 acciones de 
los ferrocarriles Unidos y Banco del Comer­
cio, por valor de $18.414 oro, por D . J u a n 
Aut r í in . E l culpnble no ha sido a ú n detcnir 
'do. 

I I U R T O . 
A D . J o s é Eustaquio Valdés , vecino de 

Vapor n ú m e r o 20, le hurtaron de su habita­
c ión varias prendas de vestir. 

L S Í O N E S . 
Por habé r se l e roto un gar ra fón quo lleva­

ba, se infirió heridas menos graves en am­
bas manos, D . Gumersindo Suero Caboda. 

D E T E N I D O S . 
E l inspector del 1er. distr i to detuvo al 

moreno Plutarco Izquierdo, [a] L a Congui­
ta, por ser el presunto autor del hurto de 
prendas hecho á D . Leopoldo de la Barrera 
el 28 del actual. 

E n el .1er. d is t r i to fué detenido un i n d i v i ­
duo blanco que se hallaba eiroiúado. 

Q U E M A D U R A S . 
D . Vicente F e r n á n d e z , vecino de la calle 

de Espada esquina á la del Valle, sufrió 
quemaduras graves, producidas por liaberso 
inflamado un revernero, con ol que se ha-

• l iaba calentando agua. 
F u é curado en la casa do socorro de la 2" 

d e m a r c a c i ó n . 
MUEIÍTE I l E l ' E N T I N A . 

A consecuencia de una afección cardiaca 
quo b a c í a tiempo padec ía , falleció en la ca­
sa do socorro de la 3" demarcac ión , el as iá­
tico Antonio Suárez . 

DESCARIIIIÍAM TENTO. 
L a m á q u i n a n ú m e r o 7 de la linea del Ve­

dado, quo a r r a s t r á b a l o s carros números 1.07 
y 108, descarr i ló al medio d ía do ayer, en 
loa momentos de entrar en uno do los rama­
les que existen en la Punta, sin que afortu­
nadamente ociiiriera novedad personal al­
guna. 

L a l ínea quedó expedita á la una de la 
tarde. 

G r A C E T I L L A 
BAÑOS D E M A R . — L o s quo posee en el 

Vedado nuestro amigo D . Ramón Miguel , 
empiezan á verso favorecidos por ^ran nú­
mero de familias, apenas so inician los dias 
do rigurosa canícu la . E l domingo úl t imo pa-
samoB allí un rato agradable, ya visitando 
el hermoso departamento llamado "Sarato-
ga", propio para escuela de na tac ión y que 
se destina gara señoras y señor i t as desde 
las 0 de la m a ñ a n a Jiasta las 4 de la tarde y 
de esa hora hasta, las 12 de la noche para 
caballeros, ó ya disfrutando de la deliciosa 
temperatura que allí reina incesantemen­
te. 

Según el anuncio que ve rán nuestros lec­
tores en el sitio de costumbre, ol señor M i ­
guel ha establecido un servicio de guaguas 
p a r a conducir gratis á sus favorecedores, dos-
de la línea del urbano al balneario " E l Pro­
greso."—Las personas que deseen b a ñ a r s e 
en aguas limpias y puras y recrear la 
vista antes y después do las ablusiones, de­
ben tomar los carritos y dirigirse al Veda­
do. 

MOVIM IKNTO r-rnoRAKio. 1). t'ederiro 
V 'illoeli llene en prensa, mi libro contenien­
do narraciones do viajes, t i tulado Por Esos 
Mundos; otro I ) . Manuel do la Cruz, de es­
tudios biográficos, con el nombre de Cromitos 
Cubanos; y otro D. Nicolás Horedia, que se 
denomina Puntos de Vista, y es una colec­
c ión de ar t ículos de costumbres, cr í t ica y 
d e amena literatura. 

J U N T A DK HICSOJIAS D E L A MATBBNI-
D A D . — L a señora Presidenta de esa piadosa 
Asociación, so ha servido comunicarnos que 
l a Dipu tac ión do mes, durante el prosente 
j un io , h a correspondido á las Sras. D? liosa 
Mojarr ieta de Díaz Albc r t in i y D " Josefa A -
iegro do Rodríguez, lo que se anuncia para 
conocimiento del público. 

ENT E L P I L A R . — P o r medio de atento 
B . L . M . nos comunica el Sr. Contador de 
l a Sociedad del Pilar, quo el baile de las flo­
res t e n d r á efecto e l p róx imo domingo en 
los salones do aquol instituto, con tándose 
a l efecto con una afamada orquesta. Les 
adornos del local corren á cargo do una en­
tendida comisión, quo se propone transfor­
mar /a decana o n w i í i g m t a f an tás t ica , llena 
do flores, luces y a r m o n í a s . 

¿So t r a ta de baüflir? L a p i l a roña 
Pone la faz risueña. 

PJÍOFESOK DK I D I O M A S . — E n otro lugar 
se ofrece á los padres de familia el acredi­
tado profesor D . Gabriel M . M a c i á — C h a c ó n 
29—que ha d e s e m p e ñ a d o las asignaturas de 
jngleg, francos y castellano en acreditados 

colegios de Nueva Y o r k , por espacio de mu­
chos años , trasmitiendo esos idiomas á g r a n 
numoro de disc ípulos . El Sr. M a c i á emplea 
un sistema, moderno con el que obtiene mag 
níficos resultados. 

P R O Y E C T O ORIOINALÍSIMO.—En Rio Ja 
neiro se ha constituido una sociedad que ha 
concebido un proyecto que, si se realiza, 
un i r á al mér i to de la or iginal idad la conve­
niencia y el placer de los afortunados que 
puedan aprovecharse de él. 

Dicha sociedad se propone fletar un gran 
va por para conducir en él lo menos cien pa­
sajeros, que s a l d r á de Rio Janeiro el 1? de 
agosto p róx imo y r e c o r r e r á los principales 
puertos del mundo haciendo un viaje en­
cantador. 

T o c a r á cu B a h í a , Pernambucb, Barba­
das, Jamaica, Habana, Nueva Y o r k , Queens-
town, Porsmouth, Londres, Amberes, Brest, 
Oporto, Lisboa, Gibral tar , Argel , Barcclo-
aa, Marsella, Génova , Ñápe le s , l ícl ler ina, 
Atenas, Constantinopla, Ale jandr ía , Suez, 
Aden, Bombay, Colombo, Batavia, Pesth, 
Adelaida, Melbourno, Sidney, Nueva Cale-
donia, Mani la , I long-Ivong, San Francisco, 
Acapulco, P a n a m á , Guayaquil , Callao, V a l ­
pa ra í so , Vald iv ia , Punta Arenas, Montevi­
deo y Rio Janeiro. 

E n San Francisco do California so deten­
d r á ol vapor 40 d ías con objeto de que los 
viajeros puedan i r á l a Expos ic ión de Chi­
cago y vis i tar las cataratas del N i á g a r a y 
las principales poblaciones de los Estados-
Unidos. 

L a C o m p a ñ í a d a r á g r á t i s á todos los pa­
sajeros los billetes de ferrocarril para los 
diversos puntos á quo quieran dirigirse. E l 
servicio sanitario se h a r á á bordo por dos 
méd icos , uno bras i leño y otro inglés. So en­
c o n t r a r á n t amb ién en el buquo, salón de pe­
luquer ía , b a ñ o s de vapor, biblioteca, un 
agente de cambio, un fotógrafo, modistas, 
una imprenta que impr imi rá una edición 
de L a Paz , d i r igida por un redactor de d i ­
cho per iódico , en una palabra, cuanto pue­
da desearse y necesitarse en el dilatado pe­
riodo de tiempo que ha de invertirse en tan 
interesante t r aves ía . 

Inú t i l es decir que á b o r d ó s e h a l l a r á n to 
das las distracciones imaginables y posibles 
en un viaje do esa índole, que ha de durar 
por lo menos un año, en cuyo espacio so 
r eco r r e r án 00,000 millas por mar y 5,000 por 
t ierra . 

A L U I S U . - - - L a función dispuesta para hoy, 
jueves, principia con Los A/icirn-iilus, en la 
quo tanto se distingue el Sr. Vi l lar real ; si­
gno con la pesadilla-financiera E l Señor 
J u a n d é l a s V i ñ a s y termina con L a Madre 
del Cordero, original de D . Fiacro Irayzos, 
mús i ca del maestro D. J e rón imo . l iméuoz. 

Gasto ol púb l i co habanero—su dinero;— 
t e n d r á ratos divertidos—con i a Tlíarf/v; del 
Cordero— y con io.s Aparecidos. 

M A K C A " P A R A USTED".—Es ta fábrica, 
establecida en Maloja 107, ha puesto á la 
venta unos tabacos y cigarros con boquillas 
h ig ién icas do pasta de broa y altea, que o-
frecen la ventaja de blanquear la dentadu­
ra, evitando la carie do los dientes, impiden 
t a m b i é n el mal olor que deja en la boca la 
nicotina. Instamos á los fumadores á quo 
adquieran los referidos tabacos y cigarros 
para quo so convenzan do sus magníf icas 
propiedades. 

RASGO D E UNA A R T I S T A . — U n diario de 
Par ís publica un a r t í cu lo t i tulado I m here­
deros de Alfredo dcMussct. Cobran estos pol­
las obras del gran poeta francés la respeta­
ble suma de 6,000 duros anuales, por t é rmi ­
no medio. Hay que tener en cuenta el t iem­
po transcurrido desdo la muerte del autor 
de LesNuits . 

Ese a r t í cu lo nos recuerda una curiosa 
anécdo ta : 

L a cé lebre t r á g i c a Raquel sen tó un dia 
á su mesa á gran n ú m e r o do admiradores, 
casi todos opulentos. Entre los comensales 
figuraba de Musset. 

Una joya do la Raquel de spe r tó por su va­
lor la admi rac ión general. L a art ista lo ob­
servó y exc lamó alegremente: 

—Si tanto os gusta podéis achí uir i r la ; la 
subasto. 

A los pocos instantes la joya a l canzó 
precios fabulosos. Todos los comensales pu­
jaban decididamente; sólo A . de Musset, 
quo no pod ía competir en fortuna con los 
d e m á s convidados, guardaba silencio. 

No tándo lo la Raquel volvióse bruscamen­
te hacia él y lo p r e g u n t ó : 

— Y nuestro poeta, ¿qué me da por ella? 
Do Musset a lzó perezosamente la cabeza 

y contos tó : 
—Si lo queré i s , m i corazón. 
L a Raquel so a r r a n c ó la j o y a del pecho 

con soberbio a d e m á n , y a r ro j ándose la al 
poeta le g r i tó entusiasmada: "Vuestra es 
la joya". 

R E V I S T A M E N S U A L D E A J E D R E Z . — S u ­
mario dol n ú m e r o octavo do " E l Pablo 
Morphy", quo con tanto acierto dirige el so-
ñ o r D . A . C. Vázquez y cuya administra­
ción e s t á situada en O'Reilly 34: 

Dos problemas muy notables, por los se­
ñores D . J . Tolosa Carreras y D . Va len t ín 
M a r í n (de Barceloni i )—Solución de los pro­
blemas n ú m s 1.4 y l o — E l nuevo reglamento 
del Club de Ajedrez de la Habana—Reglas 
y leyes que para jugar se obse rva r án en el 
propio Club —Ajedrez con t emporáneo — 
Tohtgorln contra V á z q u e z — C u a t r o partidas 
entre los mismos: dos Defensas de los dos ca­
ballos y úny. Cttmbilos Grcco-Füidor—Triun­
fos del Club de la l labnna—Mr. J . Morgan, 
de PhiladeHla, derrotado por el joven cu­
bano D . Enrique Ostolaza—Precioso ejem­
plo de apertura Ruy López—Bases para el 
actual TórmQ llandicap del Club do la Ha­
bana--lTna Carta Admirahlc del ihistrepro-
blemista español , Sr. Tolosas ( ' a ñ e r a s — E l 
primer Gambito Evans , jugado por su i n ­
ventor, contra el profesor Mc-Donnell , en 
IS.'!.'!—Correspondencia de Brooklyn, por el 
Sr, E . M . Mxxiw/.—-Gambito Escocés erúXG los 
maestros americanos Mr . Blackmar y M r . 
Kemeny—Defensa de los dos caballos entre 
el célebre ajedrecista Mr. .Pollock y el no 
menos distinguido Mr. Blackmar—Ajedrez 
en Mójico—Selectos juegos entre los señores 
Vloartó, Escontría, Viguoras y Marqués Ga­
l ludo—Un bril lante final de partida, por el 
Sr. Escon t r í a—Nombres de las piezas del 
.•ijrdrez en 19 idiomas. 

" REALIZACIÓN.—La locería " L a Adel ina," 
Reina 49 y 51, acaba de introducir grandes 
reformas en el local, y con ese motivo anun­
cia varios lotes de loza, á precios ba ra t í s i ­
mos, regalando asimismo á todos los mar-
ohantes un objeto mandado fabricar expre­
samente al extranjero. Ese estabtecimien-
to cuenta con varios carruajes para condu­
cir g rá t i s las mercanc ías al punto que i nd i ­
quen los compradores. ¡A L a Adelina todo 
el mundo, en busca de verdaderas gangas! 

VACUNA.—Hoy , jueves, se adnyuistra en 
la Sacris t ía dol Monserrate, do 10 á 11; en 
la Casa de Beneficencia, de 12 á 1. 

O I ' E K A ESPAÑOLA.—Escribe un per iódico 
de Barcelona quo algunos artistas e spaño­
les han formado una sociedad con objeto do 
dar á conocer algunas óperas del maestro 
Giró; entre otras se cita íStow^rm? de Tres 
Picos, (pie se p o n d r á en escena el p róx imo 
invierno, cantada en español en uno de los 
principales teatros de apuella capital. Parece 
(pie sólo so d a r á n algunas representaciones 
de dicha ópera en Barcelona, pues dicha so­
ciedad ar t í s t i ca se propone darla á conocer 
en el resto de E s p a ñ a y Portugal. 

Dr. SKUÍAS. Cosas del día. 
La Industria tlono recursos para que 

la naturaleza so someta á la moda, y pone 
al alcance de todas las mujeres cultas el me­
dio de ser alternativamente morenas ó ru ­
bias, según las circunstancias 

Una misma mujer puede ser al ternativa­
mente blanca ó morena, rubia como el oro 
y negra como el ébano . 

Y he aquí al hombre casado en la proba­
ble contingencia de encontrarse de la noche 
á la m a ñ a n a ¡friolera! con dos mu­
jeres propias: la morena y la rubja. Santo 
Dios! ¡Cómo si no tuviera bastante con una 
sola] 

E l amanto m á s fiel s en t i r á en su corazón 
una Inquietud continua, una doble inquie­
tud, porque se v e r á obligado á exclamar 
unas veces: 

—¡Esta morena me vuelve loco! 
Y otras: 
—¡Es ta rubia me haco perder el juicio! 
LÓGICA DEDUCCIÓN.— 

Escr ibí , no respondió 
Novia; luego dura está . 
Mas pienso que me quer rá . 
Pues lo que escribí leyó. 

Marcial. 
¿VACÍA? ¡NUNCA!—En un e x á m e n do fí­

sica. 
El profesor ha hecho una pregunta sobre 

la fermentación, y para facilitar al discípu­
lo la respuesta le dice: 

—Vamos á vpr: ¿No ha dejado usted algu­
na copa de vino vacía solo ]a mitad? 

E l examinado con entera convicción: 
—Nunca. 

Ó ACCIDENTKS NEKVIOSOS Y 
TODAS LAS AKKCCIONKS NHUVIOHAS EN GENERAL 
sr curai] railiculiiicuto con las pastillas ai i l i -epi-
lún ticas 

D E O C H O A . 
Prospectos grátis. Duque do Alba, 13, pr inci­

pal, Jlailrid. De venta en las princioales Far­
macias. 

Depósito y agente general para la Isla dé Culia 
I£. l i A K K A Z A H A L , FannadiaOc "San Ju l i án . " 
Sabana. C 27 R 6m-3E 

tud , imposibilidad de trabajar, falta absolu­
ta de actividad con p é r d i d a del apetito, pe­
sadez de cabeza; dolores sordos en los mlem-
btfos. Para combatir eso estado, algunas 
á 'i¡¡salas de Quinina de Pelletier (exigir el 
nombre P e t o w r en cada cápsu la ) , sen in ­
comparables, pues devuelven en breve al 
organismo energía , actividad, fuerza y sa­
lud. 

Con raueba frecuencia es út i l asociar el 
empleo de la creosota de a l q u i t r á n de haya 
al aceite de h ígado dr bacalao, en el t rata­
miento de las afecciones do la laringe, deles 
bronquios, de los pulmones y principalmen­
te en las bronquitis crónicas y en los cata­
rros. Esta asociación presenta grandes 
ventajas, a ú n en la ausencia do verdadera 
enfermedad, y cuando sólo se hace uso de 
ella con el fin do fortificar un pecho débil , 
en un temperamento delicado. 

Estos medicamentos se encuentran reu­
nidos: 1'.' en el Aceite de Bcrthé creosotado, 
que contiene cinco centigramos de creosota 
pura por cucharada grande, y 2? su las Cáp­
sulas creosotadas de B c r t h é ( 2 i centigramos 
de creosota por cápsu la ) . 

En estas" dos preparaciones l a creosota 
do a lqui t rán do h á y a se presenta en disolu­
ción en un aceite de h ígado de bacalao, par­
ticularmente recomendable, puesto quo se 
obtiene por procedimientos que son los ú n i ­
cos quo han merecido la aprobac ión de la 
Academia de Medicina de P a r í s . 

Venta en todas las farmacias, y en P a r í s , 
casa L . P R E K E , A . Champlgny y Ca, suce­
sores, 19, rué Jacob. 

L A E Q U I T A T I V A . 
P R E S T A M O S Y C O N T I I A T A C I O N , 

Conipostela 112 esquina ft Luz. Plaza de Belén 
Inmenso surtido do joyas de oro y brillantes, mue­

bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riodiid de objetos á precios baratísimos. 

Esta acrcdita<la casa facilita dinero en todas canti­
dades sobre toda clase do valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor éqnldaa en los intere­
ses en todas las operaciones de prístanlos. 

L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. T E L E F O N O «76 . 

C923 P alt 13-2Jn 

pesos ira 
jes á medida, de armour 
uegro superior. 

Muralla esquina á C O M 
postela. C 9P Jn 

Mucbas sonoras ignoran que en L A F A S I I I O N A -
B L U se confeccionan cou elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa­
cilita en el establecimiento.) 

La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode­
los de sombreros y capotas, asi como también otros 
muebos artículos de fantasía para scüoras y ninas. 

COIOTAS FTOEBEES 
sin comnetencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 

119, OBISPO, 119. 
C 019 U n 

C R O N I C A U E L W I O S A . 
D I A a D E J U N I O . 

BI circular está en el Espír i tu Santo. 
San Entuno, obispo, y san Marcelino, presbítero, 

mártires. 
San Erosmb, obispo y mártir , en Campafia; el cual 

en tiempo del emperador Diocleciano, precisamente 
fué azotado con cordeles emplomados y cruelmente 
eippl^ado, y después le bañaron con resina, azufre, 
plomo derretido, pez, cera y aceite; de todo lo cual 
salió ileso. Maximiliano también le hizo atormentar 
i i'uliiirnte con diversos 6 inbumanos suplicios; mas 
Dios por un efecto del poder divino le conservó i n ­
tacto, para que otros fuesen confirmados: por ú l t i ­
mo lo llamó el Sefior y murió santamente esclarecido 
con la gloria del martirio. 

F I E S T A S E L V I E R N E S , 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 

las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 

Corto de María.—Día 2.—Corresponde visitar 
XIra. Sra. de la Candelaria en San Agustín. 

S O L E M N E S F I E S T A S 
á N l r a . Sra. del Sa.f/rado Corauin de Jes t í s en la 

iglesia de los PP . Ijecotapios de Guanabaeoa. 
El día 26 de mayo se izará la bandera á la hora de 

eostumbre, 
E l día siguiente 27, empezará la Novena. Todos los 

días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
el altar de Nt i a . Sra. del Sagrado Corazón, á conti-
nuoción los ejerci./ios de la Novena, concluyendo cou 
t i himno y despedida; 

Los ejercicios del domingo 29 empezarán á las 9. 
Día 4 de junio, al ORcurecer se cantará la Oran Sal­

ve á toda on|Mrst;i. 
Día 6. á las siete de su mañana, Misa de Comunión 

con plática preparatoria en sufragio de las almas da 
los asociados difuntos. 

A las ocho, la gran fiesta con sermón á cargo del 
Direclor de la Asoeinción. Gran orquesta y nutrido 
coro. Se agradecerá cualquier limosna para ayuda de 
esta (esta, (iiiamibacoa, 22 do mayo do 1SÍ)2. 

6163 11-25 

E. P. I). 

Doa l e e ! i l l a y Tidal, 
Vice-Presldenie 

del Centro de Panaderos de la Habana, 

H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para 
los cuatro y media de la tarde 
de m a ñ a n a jueves, 2 del actual, 
la Directiva que suscribe, supli­
ca sí los Sres. asociados y Í Í S U S 
amigos se sirvan encomendar 
su alma sí Dios y concurrir sí la 
casa mortuoria, l le iua u. 25, 
para acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colón; favor que 
agradecerá eternamente. 

Habana^ 1° de junio de 1892. 
L d D i r e c t i v a . 

V, 927 1-2 

]EÜ. F . eD. 
L A S E Ñ O R I T A 

Martina del Casio y Franco, 
H A F A L L E C I D O . • 

Y dispuesto su entierro para 
liis msitro de esta tarde, sus pa-
areSj ttermana. tios, sobrinos, 
narientesy amigos, ruegan á sus 
simístades se sirvan encomendar 
su alma á Dios, y asistir sí la ca­
sa mortuoria, csilzada de Jesüs 
del Monte, 013, para de allí a-
compañar el cadáver al cemente­
rio de Colón; favor al que queda­
rán agradecidos. 

Habansi, 1° de junio de 1892. 
l íafael del Castillo y Sierra—Rafael Ruiz 

—.luán Rodr íguez—tla tmel Ramos—Eme-
terio í í o r r i l l a — J o s é María O a l á u — J o s é 
( i . Marines—Antonio Quesada—Abelardo 
Ledcsma—Antonino ]5edia—Tomás F e r n á n ­
dez—Henito del Campo. 

e #a i d - 2 i a - i 

J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 

Kl dia IV de junio comienzan los cultos que el A -
po^tdl|ido do la oración tributa al Sagrado Corazón de 
Jdsús durante todo el mes. 

A Irasieto de la mañana se expone S. D . M . : á las 
7i el cjítreicio del dia y á las 8 misa cantada, bendi­
ción y reserva del Santísimo Sacramento. 

Los viernes 3' domingos habrá plática v sermón. 
0387 A. M . D . G. 4-31 
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CENTRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r i a . 

E l Sr. Presidente ha dispuesto convocar por este 
medio á los señores asociados, en virtud de lo precep­
tuado en el inciso 39 del artículo 43 del Reglamento 
general, á sesión general extraordinaria para el do­
mingo próximo, 5 del corriente, á las doce del dia y 
en la sala de sesiones de esto Centro, San Rafael n ú ­
mero 1, con objeto de dar cuenta do varias comunica­
ciones que están sobre la mesa. 

Para poder ejercitar los derechos reglamentarios, 
es necesario que el señor asociado concurra previsto 
del recibo de cuota mensual próximo pasado. 

Habana, 19 de jonio de 1892.—El Secretario, F r a n 
cisco Sania Eu la l i a . C903 4a- l 4d-2 

TÍOS Sres,. Sacerdotes que quie­
ran aplicar el Santo Sacrificio 
de la misa, con responso al finsil, 
por el eterno descanso del alma 
de la señora 

Dona Misa Olio Je Álleiiíe. 
pueden concurrir el viernes ¡í 
del p r ó x i m o junio, de siete á 
nueve de la mañana , á la iglesia 
de la Merced, donde recibirán la 
limosna de un escudo en oro. 

Hsibana, maya 31 de 1892. 

J O E GIRALT 
F I G A K O L A 

celebren 

u n i ó 

c a n s o 

Sr. Director del DIARIO UU I.A MARINA, 
Muy sefior mío y amigo: no me mueve otro fin con 

la prosente que no sea prestar un bien á mis conciu­
dadanos. Ya me hubiera muerto si no hubiese venido 
en mi auxilio el R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O 
Y D E P U R A T I V O D E " L A R E I N A . " Lo mismo 
habría sucedido á mi anciana amiga la Sra. D ? Josefa 
Brito y Zamora (Aguila 251} y me consta que el p r á c ­
tico del puerto de la Habana que fué capitán de nues­
tra marina mercante D . Francisco Rocamán, debe su 
vida al maravilloso R E N O V A E O R D E " L A R E I ­
N A " y á este tenor podría citar á V . infinidad de he­
chos que ha llegado á mi noticia. Mas guardaría s i ­
lencio acerca de estos y otros acontecimientos que 
acaso me vea en el deber de hacer públicos, si no hu ­
bieran raido en el DIARIO del 22—un úmú&r—follón 
y /« / /c / 'o que por poco mata á mi querido amigo don 
Miguel Cancio v Ruiz. 

Tenga el público mucho cuidado, si quiere curarse 
el asma ó ahogo, tos pertinaz, bronquitis aguda ó c ró ­
nica y demás enfermedades del pecho ó de los pulmo­
nes, tome y exija siempre en cualquier farmacia el 

.Renovador de " L A R E I N A . " 
Prevengo al público acerca de la mala fe de ciertos 

estúpidos y perversos individuos que, á fuerza do su 
torpeza é ignorancia suma, tan pronto se dicen i u r c j i -
ÍOÍ'CS de lo quo no saben, como dependientes de lo 
que desconocen en absoluto. 

Por hoy, Sr. Director, no molesta más su atención, 
su atento y affmo. amigo S. S. 

Q B. S. M . , 
Novherto de la Escostira y Monlejo. 

S|C., mayo 24 de 1892. 
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MAYO 30 í ) E 1892. 
N ú m s . Premios. N ú m s 

D 

1019 Pesetas 
1121 
121Ü 
1411 
1113 
1415 
1418 
1826 
K i l l 
1705 
1818 
2018 
2023 
2211 
2217 
2(520 
3013... 
3053 
3129 
3310 
3519 
4014 
4017 
4117 
4128 
4222 
4226 
4402 D 
4403 D 
4501 
4529 
4615 
4715 
4919 
5006 
5026 
5310 
5117 
6011 
6119 
6123 
612(1 
6208 
6210 
6307 
0420 
0819 
7207 
7210 
7315 
7113 
8013 
8019 
8029 
8016 
8103 D 
8109 
8213 
8604 
871(1 
9012 
MIO D 
9112 
9502 
9503 
9501 
9.-21 
9523 
9613 

10020 
10216 
10301 
10306 
10523 
10615 
lOOKi 
10707 
11111 
11129 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
?.&.) 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
:;i!0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
390 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

11298 20000 

Premios. 

. . . D 

11717 Pesetas. 
12010 
12029 
12303 
12304... 
12306... 
12361 
12528 
12529 
12607 
12712 
12803 
12811 
12812 
12813 
12814 . . . 
12815 
12816... 
12817 
12818 
12819 
12820 
13003 
13075 
13401 
13705 
13707 
13913 
14020 

.J4109 
14507 D 

,14529 
14601 
14604 
14600 
14714 
15021 
15030 
15088 
15416 
15518 
15716 
102111 
17112 
17115 
17119 
17302 
17310. 
17815 
17915 
18010 
18023 
18103 
18315 
18319 
18410 
18514 
18528 
19014 
19219 
19101 
19815 
19817 
23116 
23320 
24010 D 
24214 
25002 D 
25501 
26741 
26742 
99748 
26711 
20715 
26746 
20747 
26748 
26719 
26750 

8 2 Mercaderes 8 2 . 
E l p r ó x i m o sor teo s e v e r i f i c a r á e l 

d í a 9 de j u n i o . — C o n s t a de 3 2 , 0 0 0 
b i l l e t e s á XO p e s o s , d i v i d i d o s e n d é ­
c i m o s á 5 p e s e t a s . — P r e m i o m a y o r : 
1 4 0 , 0 0 0 . 

C 901' 2 d - l 2a- l 

SORTEO 1404. 

1 1 1 1 
Yemlido por 

Saimonte y Dopaso=. 
8 2 , Mercaderes, 8 2 

C 895 2a-31 2d- l 

I a S E R I E . 
12816 3500 
12817 80000 
12818 3600 

MAYO 30. 
2'1 S E R I E . 

12816 3500 
12817 8000o 
12818 3500 

VENDIDOS POR ESTA GASA. 
500 

1022 
1021 
1316 
1510 
2211 
2217 
2318 
¡2403 
2620 
3033 » 
3118 
3211 
3108 
3522 
4025 
4128 
4213 
4219 
4310 
4418 
4005 
4919 
5015 
5020 
5507 
5508 
5527.. 
5602.. 
8804 
0219.... 
6307... . 
6316... . 
6520... . 
7029.. . . 
7303... . 
7305 
7408. 
70O5 . . . 
8037... . 
8311. . . . 
9101 . . . . 
9102 
9217.. . . 
9404 
9109 
9502 .. 
9503 
9504, 
9516 
9713 

10108... 
10121 
10313 
10406 
10409 
10520 
10616 
10715 

D . 

D . 

D . 

D . 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
;i(in 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

•300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3Q0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

11314 
12029 
12313 
12501 
12501 
12506 
12811 
12812 
12813 
12814 
12815 
12816 
12817 
12818 
12819 
12820 
12901 
13029 
13507 
13604 
13714 
13811 
14024 
14414 
14507 
15303 
15416 
15501 
15502 
15510 
15716 
15914 
15920 
17112 
17115 
17119 
17315. 
17815 
18023 
18116 
18514 
18715 D . 

11298 20000 

Se pagau en el acto por 

MANUEL GUTIÉRREZ 
(xALIANO 126. 
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Recreo Sociedad de IiistruccWn y 
y asistencia sanitaria. 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de la Asociación, con el bene-

pláciffi ile las Casas de Salud L a Integr idad Nac io ­
nal , L a Benéf ica y Ga re in í , ha dejado nulo y de 
ningún valor, á contar del día 19 de junio próximo, el 
contrato que para la asistencia sanitaria de los señores 
socios venía rigiendo desde 28 de junio de 1887; sus­
cribiéndose en su defecto, una nueva escritura de 
compromiso, con intervención además de las Cusas de 
Salud citadas, de la intitulada Quinta del Rey. 

En su consecuencia y desde dicho dia 1? de junio, 
los señores socios de este "Centro," contarán para la 
asistencia sanitaria, con las CUATRO casas de salud 
citadas, ó sean, J /« /H /cyr í í ía íZ Nacional , L a B e -
néficn. Oarc in i y Quinta del Bey; estando dispues­
to el despacho gratuito de consultas y medicinas, en 
djjdu» establecimientos, bajo la forma siguiente: 

C c - r i n i y Quinta del Bey. De 8 de la mañana á 
2 de B tarde. 

L a In tegr idad y La Benéfica, de 2 de la tarde á 
8 de la noche. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públ i ­
co para conocimiento y satisfacción de los señores so­
cios. 

Habana, mayo 24 de 1892.—El Secretario, R a m ó n 
A r m u i i u y Tcijciro. C 870 la25 9d-26 

0 
bronquitis, catarros agudos y crónicos, tisis incipien­
te, herpes, escrófulas, raquitismo, hinchazón 4c las 
pierUBg) males de estómago y malos humores. 

Ochenta mi l curaciones radicales en 3 años con el 

RENOVADOR DE A. GOMEZ. 
autorizado por el (¡obierno Superior y declarado en 
junta de boticarios como el mejor é inimitable. 

Todos los anuncios de curaciones radicales con el 
Konovador de A. Gómez" son ciertos y positivos. 

Nunca se vio un específico que tanto excitara la en-
idia y falsificación; por eso los enfermos que usan el 

verdadero, exclaman admirados. 
Esto sí que ello se alaba, 

no es menester alabarlo; 
en cambio los que toman el falso, dicen que no sirve. 

¡Ojo, público! E l que quiera curar de asma ó ahogo, 
etc., tome el legítimo "lienovador de A. Gómez" que 
prepara F . Marrero en su botica JSl Santo A ngel, 
calle dol Aguacate número 7, donde se halla de de­
pendiente el conocido Sr. A . Gómez, ó sea D . An to ­
nio Diaz Gómez. 

Aquí se dan á probar, gratis, hasta cuatro cuchara­
das, lo bastante para que los enfermos se convenzan 
de que no gastarán un balde su dinero. 

¡ A f u e r a f o l l o n e s y fu l l e ros ! 
6028 alt ' 4^22 

Impotencia. Pérdidas semi­
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
o 

C 731 
- R E I L I / S T 

alt 
I O S . 
13-4i\ly 

PASTILLAS COMPRIMIDAS 
i 

dél 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 

L a forma más CÓMODA y E F I C A Z do ad­
ministrar la ANTIP1U1NA para la cura­
ción do 
J A Q U E C A S , 

D O L O R E S E N G E N E R A L , 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 

D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 

P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E U I J A D A . 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción, ü u 
frasco cou 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 

D E V E N T A E N L A 
Droguería del D r , Johnson, 

O B I S P O 63, 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 

O n. 906 • 1-Jn 

5HSZS2SasaSE252S ESZSHSifflSES EHSLSZSSSSS ESÍSHS2S 

E S T O M A G O . 
Esta viscera tan impel íante , suelo con suma 

I facilidad descomponerse no funcionando como es I 
I debido;.pahi devolverle su estado normal, hasta 
tomar después de cada comida una cepita del ¡ 

| renombrado 

Vino k Papayina íe 
ffi que se vende en todas las boticas. 
S C 786 5-13 
WiíSÍSHSHSHSHKn SÍSHSH EímSBKSH SZBSESES 

P R E P A R A D O P O R E L 

EL 

Contiene 25 por 100 de su peso de car­
ne de vaca digerida y asimilable inme­
diatamente. Preparado con vino supe-l 
rior importado directamente para estel 
objeto; de im sabor exquisito y do unaj 
pureza intacbables, constituye un oxce-| 
lente vino do postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
[nismo los elementos necesarios para re­
poner sus pérdidas. 

Indispensable ti todos los que necesi­
ten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez si­
quiera para poder apreciar sus especia­
les condiciones. 

A l por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63. 

Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 905 1-Jn 

A N U N C I O S . 

BUHE DE M E M U 
D E U L R I C I , qu ímico . 

Este preparado conteniendo T O D O S 
los principios C U R A T I V O S de la DO­
R A D I L L A al estado de concentración 
constituye el mejor remedio para cu­
rar 1;IH enfermedades del H I G A D O , sa­
bido es la popularidad que goza la do­
radilla en Cuba, para la curación de 
las dolencias que dependen do aquel 
órgano. 

E L E L I X I R D E D O R A D I L L A ; por 
su acción especial actúa sobre el bí-
gado enfermo; excitando su secreción 
cuando está torpo ó lánguido, resolvien­
do los endurecimientos crónicos y ha­
ciendo desaparecer la C O N G E S T I O N 
del mismo en unión de la I C T E R I C I A 
cuando existe, al mismo tiempo quo 
mejora la secreción B I L I A R , eonclu-
yendo por devolver la integridad de 
sus funciones á todo el cuerpo. Tiene 
además la propiedad do combatir el 
extreñimiento. 

E l éxito es seguro en la 
H E P A T I T I S , 

(Inflamación del hígado) 
C O N G E S T I O N , 

I N F A R T O S , 
I C T E R I C I A , 

V O M I T O S B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A 

y siempre que se padezca do ataques 
de bilis. 

Esté elíxir proporciona alivio inme­
diato, mas para su mejor efecto debe 
prolongarse su uso hasta la curación 
completa del paciente. 

C 727 al 13-3My 

ANUNCIO D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 

I 

'tTfc 

E 8 T A N A C í f A D A t t U S íCÍ, 
P A L A O A i g üOíyiO ¡LA LñCM. 

Combina, do una m u w m Rabrojja y ¿gl u \ \ 
blo, las proiiicdadotí n u t r i t i v a s y iíicdii'ii, .' . 
dol Aeoito do H I G A D O de B A C A L A O ; . lj 
v i r t u d o H : tánicas y roconstituyontos de :o.-
HiporosfUos. y, con ir.: UPO, EooMkmon i1 : 
t á n e a m o n i e loa efoctoa do étjto.fc ¿los valí ••: 
y bien conocidos vomedios. adomau bi©r 
tolerada y asimilada por los eHt>'maR-oH niíu 
dclicq.dofj, y no eáuáa náusea ni di ,moa. • ..n, 
muchas veces acontece con el uso dei ü l 
aceite 

C u r a i a T É 5 Í S y S r o n q u l u a » 
C u r a la A n e m i a . 
C u r a E a D e b i l i d a d C o n o r a l . 
C u r a \Q E s c r ó f u l a * 
C u r a ©I í f o u m a t i d m o . 
C u r a l a T o s y R c & f i i a d o s r 
C u r a oí R a c j a l t l s m o . 

N i n g ú n remedio hasta ol um descubierto 
cura las eufermodades antedichas, OSJK . 
mente la E x t e n u a c i ó n en los nilloa y la Tisis 
como la E M U L S I O N me S C O T T 

E N V E N T A EN L A S P R J N C I P A L E f t ÜHOGUEHIAS y B O T I C A S , 

L O V A T O R . 
Acaba de recibir el surtido m á s e sp léndido 

y variado en T H . A . J E S DDG NTHO, que se ha 
presentado en esta capital. 

G-OHHAS para n i ñ o s y birretes para caba­
lleros, de lo m á s elegante que se ha confec­
cionado. 

E l ramo de B A S T H E H I i L ; , á cargo de su 
dueño el Sr. MASEGQSA, cuenta con las telas del 
gusto m á s atildado que se fabrican. 

Lia C A M I S E 3 H I A de esta casa e s tá á cargo 
de un reputado camisero, cuya competencia en 
el ramo es indiscutible. 

T H I T J 

OBISPO N. 81, ESQUINA A COMPOSTELA. 

U m i A / f W U B J B 
Cou motivo de las notables ineioras introtluciilas en loa bien conoeldoa 

H O H ^ O S Q X J E M A H B A G - A Z O V E H D E 
sistema Fiske, combinados en una instalaeión con dos de sus calderas de ACICUO, multitubulares, pudemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 

También les ofrecemos el horno solo, desde 200 d 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de calderas que tengan los ingenios. 

Para más pormenores, pueden difitirso á 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r n o n . — N e w - Y o r k , 

ó á J . M . V I L L A V D E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 

C 8G3 30-2 IMy 

LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 

D E V E N T A E N SAN I G N A ( ; i a 8 8 . C 921 1-Jn 

P O R E L J A R A B E 

11E BROMURO DE ESTRONCIO PÜRO 
D E L 

:_ j o x ^ i s r s o i s r . i 
i o . ' 

| D E V E J E T A : Droguería de Johnson, Obispo¡ 
n ú m . ^a . -Habana . C907 UN 

EFERVESCENTE, ANTÍBILIOSA Y PURGANTE. 
L A ( R I E O B T U V O M E J O K IMÍEMIO E N L A E X P O S I C I O N ] )E MATANZAS, 

D E 1 8 8 1 . 
De éx i to seguro contrsi Ins enferinedades del es tómago, J A Q U E C A S , 

M A R E O S , P E R D I D A DEÍ . A P E T I T O , A C E D I A S , D E B I L I D A D N E R V I O ­
SA, D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di­
gestivo. 

Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de jinejamsís se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente snefervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dosis segün el prospecto qne acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la nuís ligera irritación. 

Depósito general: Droguería y Farmacia L A R E U N I O N , de José Sarní , 
Teniente Rey 41 y COmpostela 83 y 85. Habana. 

C 771 alt g-g 

Grandes reformas en el local y con tal motivo el dueño ha resuelto regalar la mitad de las existencias y la 
otra mitad la detalla á estos precios. ¡Fíjate, pueblo habanero, y ven á ver la verdad que ofrece esta locería! 

ORO, P L A T A Y C O B R E . 
Platos para mesa, á 50 centavos docena. 

,, ,, a 00 id. id., pedernal. 
„ „ „ pedernal, á 75 centavos 
docena, escojidos. 

ORO, P L A T A Y C O B R E . 
Tazas para café, á 00 centavos docena. 
Puentes surtidas de todos tamaños, á $1-80 

docena. 
Escupideras de cristal azul, a 80 cts. par. 
Dulceras de cristal, finísimas, á 80 cts. par. 

Uii juego de lavabo de cristal cuajado, seis 
piezas: 1 palangana, 1 jarro, 1 jabone­
ra, 1 cepillera, 1 esponjera y 1 pomo 
para polvos. 

POR $3. 

Un jabuco con 48 copas formando juego: 12 
copas para agua, 12 copas para vino, 
12 copas para Jerez y 12 copas para 
licor. 

POR $3. 

Un juego lavabo de loza de colores precio­
sos, con seis piezas: 1 palangana, 1 ori­
nal con tapa, 1 jarro, 1 jabonera, 1 ce­
pillera y 1 esponjera. 

POR $3. 

1 juego de tocador de color á escojer, con tres piezas: 
2 pomos y una motera con plato, por cuatro pe­
setas. 

1 juego de tocador en colores á escojer, de 5 piezas: 2 
pomos, 2 prenderos y una motera con plato, por 
seis pesetas. 

1 juego de tocador con 7 piezas, azul 6 rosado: dos j a ­
rras, dos pomos, dos prenderos, una motera, por 
6 pesos. 

1 juego de tocador con nuevo piezas, rosa ó azul, 
tronco ó mostacilla, 2 jarras, 2 caudoleros, 2 po­
mos, 2 prenderos, 1 motera, por $8. 

Sucede con frecuencia que los esfuerzos 
do trabajo intelectual y material A que nos 
vernos obligados, producen invencible lasi-

N O T A , — L A ADELINA regala á todo marchante un objeto que mandó fabricar expresamente para regalar. 
O J O . — T a m b i é n tiene doce carruajes para conducción de las mercancías gratis. 

P R O F E S I O a T E S -

U H ' A K L CHA(JUA(;Kl )A Y N A V A U K O . 
DOCTOR ICN O n t U O I A OKNTAIi . 

del Colegio du Ptttfejlvanifc. i iiicoi iiontdo á la U n l -
vorsi(la<r ilo l;i l lábana. OOIISUKIIH : do 8 á 4. Pra­
do námero 7!t A. C ÜLT. 2ft-2Jn 

Doctor Adol fo C . B o t a n c o u r t 
CUIUJANO-IMCNTIRTA. 

do la Facultad del Colegio do PeiiHylvania y do U 
UnivctHidad de la BaDODO. Agucatfr Kt<i entro Mu-
Uaray Sol. 0926 80 Í J l l 

DR J M . O. I-AIÍKAKA<;A, C U ; ! .I ANO D K N -
linta.—Writiea exlraeeione» dentarias HÍII «lo-

lorj mediante la ucción de loa diverso.* agrillen unos-
tésieo. Oiilieaciones, cnipastadiiran v dlontos postizos 
por lo? proccdmiiciUds más nuMernmi de la eiencia. 
üb rap la 50, entro CoWpoitblá y Aguootto. ConHiiltas 
diarmode 8 á l . flÍ92 0-29 

DR. JAIME H. PALACIO. 
M K D I C O - C I U U J A N O . 

Especialista en las enlVnm ilailc i de Kofiora» y ui-
tiOS, y en las lifllUÍOlU V vem-n as. 

lloras de consulta do lu á 
Aguila \ entre San Kalacl y San .)os6. 

(•n.scs 30-Í6.W 

JOSE T R M L L O I ÜEli 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina íl Galiano, 
con todos los adelanto:. iirolVsuiiiales y con los precios 
siguientes: 

l 'or una extracción $ 1 - . . 
con cocaína. . 1-50 

. . limpieza do la dentadura de 1-50 íl 2 50 

. . empastadura .. 1-50 

. . orilicaclón (| VJ-ISO 

. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-50 
0 . . „ 10-. , 
8 . . „ 121 

. . u . . ;; i 5 - . . 
Estos pi-ecios son en oro, y garantizando los traba­

os por un año. Todos los días, inclusivo los «Ir lir la. do oclio ,'i cii le la tardr. 
í 0 800 alt K UIKv 

I )ii consultas diarias en su casa, Empe-
rTradp n. 31, dfe J.2 ¿,2, y en su ostabloci-
mienlo h idroterápico do Belot, Prado G7, do 
3 á 5. C 815 31-1/3MV 

I) . M A N U E L H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 

Consultas generales do 11 i il 1. Consultas especia­
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales do 
1AU. Aguiar72. 0011 2e-21My 

D R . F . A R R O Y O H E R E D T A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 

todas horas, y para las demíís enfermedades do 2 ti 4. 
O-Uoilly H.% altos. Teléfono número 604. 

0010 2fl-20My 

Jostí Suiírez y Gutiérrez, 
JfójUdo de la sala do locos del hospital Sfit^oipal. 
EspecialHa en enfennedades del cerebro. Consultas: 
mai li s. Jueves y sábados, do 12 lí 2. Kuina número 3. 

Hace cmlialsaniamientos. .V/K2 ;!J2-17¡\Iv 

INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION ANIMAL I>E L A S I S L A S 

DE CUHA Y P U E l l T O - K I C O . 
Fundado en 4 do marzo do 1808 por el 

E s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . "Vicente 
L u i s F e r r o r . 

Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 

So vacuna todos los dias do 12 íl 3, y so venden p ú s ­
tulas y pulpa ú. todas horas. O B K A Í ' I A 51. 

C!»|K U n 

A N T N C I O S DI! L O S L S T A D O S - C N I D O S . 

C O M S E J O A L A S M A O R i E » . 

El JARA6É"CALMAiTrE de la 
S E Ñ O R A W D N S L O W u 

Debe asarse Biériicl'é p a ñ i la «lontlelon ea 
toa nifioH, Aldundi i lan O U C I H H , alivia Ion dolo" 
rvw, ealmaal nlffo, cura<d eúlleo v«ntooavAT 
• i m u i o r vwnodlii KWiva lau dixrre&a. 

i lOT PLUS ULTEAÍ 
Disiribiiclrin do nuís do dos miltoncs. 

Lotería del Estado dé Lnislana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 

BdalAOión y Caridad. 
l'or un inmenso voto popular, su framiuiria forma 

parto do la presente Constitución del Estado, adopta­
da en diciembre do 1879. 

Cont inuarii hasta enero 1'.' de 1895, 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-auualmentc, {.Tunio y Diciembre) y 
los ( IRA N DIOS SORTEOS O R D I N A R I P S , en cada 
uno de los diez meses restantes del a&o-, tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, en Nurva 
Orleans. 

Veinte afios do fama por integridad en los sorteos 
y pago exacto de los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, qne bajo mies-

trü áuper r i s ión y dirección se hacen todos los p re -
nuntlii 'o.i mira los sorteos i/i i iisiniles y srmi mi mi 
les de ¡ti Ijoleria d r l /'Ssltido de Ijousiana; i/ue en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor­
teos, y que todos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y aulorizamos á ¡il Kim/resa que h u t í a , 
uso de este certiflcaiio con nuestras f i rmas en f ac ­
símile, en todos sus aiiuncios. 

í 
OpniIBAKEOBi 

Los oue suscriben. Banqueros de Nuevn-Orleans, 
pagaremos en iniestrt) despacho los hilletes premia 
dos de lu ¡jotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presenltiiltis. 

K. M. W A L S h K Y , l 'KKS. L O U S I A N A N A T I O -
ÑA!, BANK, 

PJEURE D A N A C X , V l l E S . STATE N A T I O ­
N A L BANK. 

A. I t A M n V l N , PUES. N K W - O W L E A X S N A T . 
H A N K . 

OABJL K O I I N , PUES. U N I O N N A T . B A N K . 

ta sorteo extraorÉario. 
on la Amdnnin de M(íslca<lo iS'u(>ira»Orloiians 

el unirlos i t Junio «lo 1892. 

P r e m i o m a y o r $ « 0 0 0 0 0 

10(1,00(1 niimoros on el dlobo. 
L I S T A DIO I.OH l'KKMIOH. 

1 l 'KKAIIO D K . . . . $ (¡dO.()()(). .coi).000 
I PREMIO D E . . . . 200.060 200.000 
1 PREAUQ D E . . . . 100.QQ& 

ri).ü(K). 
20.000 
10.000 
ruioo 
2.000 

SIHI 

1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M los D E . . „ 

ni P R E M I O S i > i ; . . . . 
96 P R E M I O S D E . . . . 

100 P R E M I O S D K . . . . 
'¿00 P R E M I O S D E . . - . . 
500 P R E M I O B D K . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 

100 premios do $ 1000 
100 premios do SOI) 
100 premios do • dOO 

DOS NÚMICUOH TKKM1NA1.IÍB. 
1998 promlos do '¿00 

100.000 
60.000 
40.000 
60 000 
60.000 
60 000 
B0.000 

600 Iflü.OOO 
•100 200.000 

100.000 
so.ooo 
¡10.000 

jbo.oOQ 
;tl 11 premios ascendentes íl $'¿11)9.(KX). 

ri iF.cio m<: LOg H I I X K T K S . 

E n t e r o s , $ 4 0 ; M e d i o s , $ 2 0 ; C u a r t o s 
$ 1 0 ; O c t a v o s , $ 5 ; V i g é s i m o s , $ 2 ; 

C u a d r a g é s i m o s , S i . 
A las sociedades, 55 fracciones de 6. $1 , por $50. 

8B Bor.irri'AN AGKNTKH I M TOIJAB I'AUTUH Á LOS 
QUIC H15 L K 8 UAK>C r U K C I O H KHI'KClAl.KH. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

por o l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 

pagando nosotros los «listos venida, así como los 
de lcnv ío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E ­
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirso s im-
plcmento á 

l'AVli CONIt AO. 
New-Orleans, L a . 

c m 

KK CORUUSl'ONHAL DKllKllX. DAR BU DIUKCCIÓN POK 
OOMl'I.ETO Y FIRMAR CON C L A R I D A D . 

Como el Coiigreso do los E. U . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo íl TODAB las loterías, 
nos serviremos do las Compañías do Expresos para 
contestar íl nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas do Premios. 

Las Listas Oficiales so enviarán íl los Agentes L o ­
cales que las pidan después do cada sorteo, en cual­
quier cantidad, por Expreso, LIURB DB OA8TOS. 

A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Loter ía del Estado do Louisiana, que es parto do la 
Constitución del Kstado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E L O S E E . U U . , es un contrato i n -
violablo entre el Estado y la Empresa de Loter ías , 
cont inuará I I A S T A 1895. 

Hay tantas Loter ías (tan pobres como fraudulentas.) 
cayos billetes se venden concediendo enormes coml-
slones á los expendedores, que es necesario que los 
compradores se protejan aceptando solamente los bl~ 
lletes de la L O T K R U DBI. ESTADO DE LOUISIANA, «i 
desean obtener el premio anunciado en U lUt», 



Gmtavo Alonso Castañeda y Domingo 
Hernández Márquez, abogados. 

Oficios 38, altoa, de 8 & 10 de la m a ñ a n a y 12 A 3 de 
la tavde. Telefono 549. C 800 26-13My 

it M U S . A h M J Í M 
G a l i a i i o l 2 4 í altos, esquina á Dragones 

Especialista cu enfermedades vcnérco-Bililíticas y 
afecciones de la piel. 

Consultas de 2 á. i . 
T E L E F O N O N . 1,316. 

C 911 l - J n 

D r . J . B . de Landeta , 
Médico-Cirujano. 

Consultas de 12 á 2.—Teléfono 540. 
l 'rado número 92. 

5385 26-8My. 

C O M E J E N . 
Guagua, bibijagua y demás insectos perjudiciales 

en casas y labranzas; me encargo de extirparlos por 
Cotnpleto: operaciones garantizadas. Santiago Alema-
íiv. Trocadero 81. 6100 4-31 

Antonio S. de Bnstamante. 
A B O G A D O . 

Aguacafe número 128, escpiina á. Muralla. 
5016 26-J8My 

J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 

Habana 43. Teléfono I U . 
C 909 l - J n 

D r . José María de Janreguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del bidroccle por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 910 l-.Tn 

E M . F E I U I E R ¥ P I C A B I A 
Y 

F E D E R I C O G A R C I A B A M I 8 ; — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n. 766. 

5224 26-5My 

DR. 0S0RÍ0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 

Consultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 

5968 20-22W y 

C e l s o ( j o l m a y o . 
AHOGADO. 

Obrapfa 68, altos. lloras de coiisulta de 12 á 3. 
5600 26-12My 

Dra. Xsuisa Velez 
CIRUJA NA DENTISTA. 

Consultas de 10 á 4. Animas 57, altos. 
r.tWi 26-13 My 

M M M 8 . 
N: UESTRA SENOKA D E L A M P A R O , C O L E -

gio para senoritas. Directora, Srta. Amparo 
García y Díaz. Admite pupilas y externas. En el mis­
mo se hacen cargo de toda clase de bordados. Jesús 
María 103. C 891 8-31 

E N S E Ñ A N Z A . 
Un profesor extranjero, de 46 años de edad, se ofrece 

para dar hora y media de lecciones ^ enseñanza, 
francós ó inglés) en una familia decente, en cambio de 
comida, sirviéndole sulo, si os posible. Monte 2, l ibre­
ría, informarán. 6356 '1-31 

D" G E I S E L D A F E R E E I R A , 
profesora de piano y canto, se ofrece al p ú l " 
Hotel "Km. 
á precios nu')dico: 

Da olasei (lonucilK 
6401 

UN A S E Ñ O R I T A l ' E N I N I U L A R ESTA D i s ­
puesta á dar lecciones de encaje catalán á domi­

cilio á medio peso plata lecciones ¡le hora; su domici­
lio Compostcla n. 18, altos. 6361 4-31 

C O L E G I O 
de 11 y 21 E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l y 

s u p e r i o r . 
PRINCIPE A L F O N S O 128 ( A L T O S ) 

Los nuevos Directores de este plantel se proponen 
establecer mejoras en benelicio de los educandos, 
contando con la cooperación de entendidos profesores: 
y atendiendo á la actual crisis monetaria, las pensio 
nes serán relativamente iuólTi^as; admitiéndose pnpl 
los medio pupilos y externos. Desde el día 6 del pió 
ximo junio babrá clases nocturnas de siete á nueve 
pá ra los cursos de letra inglesa, aritmética mercantil 
y teneduría de libros.—José Maria Estorino.—Nica­
nor O. E. Estorino. 0386 4-31 

8 P O R C I E N T O A L A N O . 
No se cobra cor.ietaje y se trata con el interesado: 

cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. ipc 

6423 

B A Ñ O S D E M A R 
4-1 D E 

OJE O F R E C E U N A E X C E L E N T E C R I A D A de 
lOmano de inlacabble conducta, amable y fina en su 
trato; entiende en costura, á mano y máquina: refe­
rencias á toda satisfacción. Dragones 68, bodega, es­
quina á San Nicolás, darán razón á todas hpras. 

6115 4-1 

MAQUIMS DE PELAE. 
Americanas de todos los números y las modernas 

marcas R I B I S Bté S. G. D . G., que en una sola r e ú ­
ne los tres números para dejar el pelo del alto que se 
quiera; el mecanismo tan sencillo como sólido y ele­
gante. Son las más ligeras y suaves en el corte, y un 
niño las puede manejar; por eso se recomiendan a los 
barberos y á las madres de familia para pelar ellas 
mismas á sus niños. 

Todas son niqueladas y llevan iniiellc de repuesto y 
se vende por separado de todas las piezas que compo­
nen la maquina que expende esta casa, y se componen 
y afilan de todos los sistemas en general. 

F u POGOXOTOME en estuche con dos y siete hojas, 
que tan sorprendente resultado está dando para 
afeitarse uno mismo con prontitud, suavidad y perfec­
ción, sin el menor rissgo de cortarse, así sea sin espe­
jo y por primera vez, á !}i2-12 y $4-25. 

Nuevas navajas y tijeras es])eciales para barberos. 
Gran surtido de tijeras de costura y demás usos, cu­
chillos, chavetas, corta-plumas, etc., todo garantiza­
do de la mejor calidad, como ya lo tiene bastante 
acreditado el taller de afilar y depósito de cuchillería, 

„ A . . I R / I B I S 
(juliano 130, frente á la Plaza del Vapor. 

C n. 880 8-31 
S U E L O S I M P E R M E A B L E S 

Los mejores en contra de las humedades, los colo­
camos en toda clase de imitaciones á baldosas y co­
lores, los más sólidos' que se cooocen. Arnonx y A l e -
many. Trocadero 81. 6399 4-31 

TEENE8 DE LETS Jl. 
TEEN" DE LETEIHAS 

D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
l : Monserrate ti, 8, materiales de construcción; 

Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es­
quina á Infanta, su dueño. Teléfono n. 1242. 

6239 10-28 

SOLICÍfllffi 
DE C R I A D O S . — L O S Q U E D E S E E N I5UE-

na3 colocaciones, le ofrecemos casas de muy se-
ura paga y buenos sueldos; y los señores que necesi­

ten buenos cocineros ó cocineras, criadas, manejadoras, 
porteros, coeberos, crianderas ó costareras pueden 
pedirlos. Aguacate 51, á Alvarez y Rodríguez. 

6478 -1-2 

B U E N A C O C I -
nera de color para la Habana ó el Vedado; en 

Crespo 15 informarán: tiene quien la garantice. 
6435 4-1 , 

DESEA C O L O C A R S E U N A 
r 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Inquisidor número 15. 

6133 4-1 
9 P O R C I E N T O 

D E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 

Neptuno n. 125 ó Habana n. 190, tienda, recibe aviso. 
6123 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, blanca ó de color, y con 
buenas referencias. Es para el Vedado. Informarán 
Campanario n. 46. 6120 4-1 

E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A M A 
edad, peninsular, para los quehaceres de una casa 

de corta familia: sueldo 15 pesos oro al mes 6 infor­
marán Dragones 36, de 3 á 4 de la tarde; sin reco­
mendación que no se presente. 6404 4-1 

S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1? y 2? enseñanza, 
profesora de piano é inglés, con buenas referencias, 
para la instrucción de unas niñas en casa de una fa­
milia que reside en Santiago de las Vegas. 

6407 6-1 

B A R B E R O S . 
Falta uno bueno en Dragones y Rayo, junto al ca­

fé, barbesía. 6411 4-1 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada para atender á los 
quebaceres de una corta familia: impondrán en Ga­
liano 60, altos de la peletería E l Paraíso. 

6455 4-1 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera y una buena criada de mano, 
con buenas referencias. Dra5ones 102, casa particu­
lar. 6449 4-1 

S E S O L I C I T A 
en Cuba 111, altos, una criada, con la condición que 
vaya á mandados. 

6453 4-1 

P ARA M A N E J A R U N A N I Ñ A D E U N 
se necesita una manejadora; ha de ser blanca, de 

m'odiana edad y ctórmir en el acomodo. 
B. 15. Salad no. 37. 

6105 

A Ñ O 
a, de 

Sueldo $25 

4-1 

DESEA C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R 
á una Sra. ó Srita. ó para cuidar á un niño, una 

jóven peninsular, que garantiza su conducta, ha de 
ser casa decente. Informes Manrique 3, 

6450 4-1 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano ó mane­

jadora en una casa de moralidad: tiene personas que 
a recomienden. Dragones n. 1, Hotel Aurora, darán 

razón. 6487 4-2 

C O C I N E R A . 
solicita una cocinera de color en Aguila n. 
6169 4-2 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea muy lino en su servicio. 
Amargura número 49 informarán. 

6t90 4-2 

D ; vandera de color, muy cumplida cu su trabajo v 
con referencias de las basas donde ha desempeñado su 
cometido. Impondrán calle de Lamparilla n, 92. 

6172 4-2 

DESEA ( ( l L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
de mauo para casa particular ó casa de comercio, 

ó bien de portero. Informarán Obrapía número 63: 
tiene quien responda por su conducta. 

6181 4-2 

LA E X P O S I C I O N DE CHICAOQ EX V l l . L E -
gas 59! ¡Cómo es esto! Fácil de comprender, l 'uts 

no comprendo. ; rucile V. ir ¡',1a exposición sin ha­
blar inglésf No por cierto. Acudid entonces á la Aca­
demia de Inglés, en donde podrá lograr su objeto con 
pocas lecciones y poco dinero. La primera lección 
gratis. Villegas 59, esquina á Obispo. 

6293 4-29 

UNA SK.Ñ(»I;A P E NUEVA-YOBK, CON mu­
cha experiencia en la enseñanza, ofrece dar lee 

cienes en su idioma inglés, por un centén al mes. In 
formarán en la oficina de este periódico. 

6310 4-29 

A . Megarge 
P R O F E S O R D E I D I O M A I N G L E S 

6321 O 'BETLI /Y ÍtÓ4. 4-29 

A LOS m W E FAMILIA. 
Un acreditado Profc 1OT fie inslnieeión primaria ele 

mental y Superior, Director que ha sido de diferentes 
Colegios en esta capital y que dispone de algunas ho­
ras del día, desea dedicarlas á la enseñanza de uno ó 
más niños á domicilio: los prepara hasta el ingreso en 
segunda Enseñanza y les enseña también l'arlida 
Doble ó sea Teneduría do Libros. 

A todas horas recibe lírdenes. Aguila n. 35. 
En la misma se vende una pareja de chivos (macho 

y hembra) muv bonitos, propio para cochecitos de n i -
hos. " 6316 ' 4-29 

A ditiulo profesor de idiomas y maestro de instruc­
ción primana elemental}' superior, con larga práct ica 
en el desempeño de su ministerio, se ofrece á los se­
ñores padres de familia ]iaia dar clases por módicos 
honorarios. Puede dar honrosas referencias. San I g ­
nacio 112. Puede ir al campo. 6208 5-28 

KINDERGARTEN (Sistema Froeliel) 
y Colpg:'0 do enseñanzíi objetiva 

y subjetiva. 
Tengo el guslo de manifestará mis amigos, favore­

cedores; encargados y padres de familia, que habiendo 
recobrndo mi quebianíada salud he vuelto á encar­
garme de la dirección de dicho colegio para niños de 
ambos sexos.—Honriettn X. Dorehcslter, Habana 93. 

5742 15-17M.v 

LIBEOS E ¡ I P » S , 
MMúk k n i l l e c a . 

Se venden al detall más de 300 obras esmeradamen­
te escogidas y de un surtido variado. Hay obras de 
derecho, ciencias, literatura, etc. Historia general de 
España, por 1). Modesto Lafucnte, continuada por 
Várela hasta nuestros (lias, con magníficas láminas, 
en seis tomss. D . QnjÜQte de la Mancha, últ ima edi­
ción; obra voluminosa y de gran lujo en dos tomos. 
Enciclopedia jurídica, por Abrcns, en tres tomos, 
discursos de la Academia Española, en tres tomos. 
Pídase el catálogo. Amistad y Dragones, vidriera de 
tabacos: también se vende un hermoso bufete de cao­
ba. Manuel Andújar. 0183 4-2 

EL I N O L E S SIN M A E S T U O , M E T O D O F A -
cil para aprenderlo en 23 lecciones, contiene la 

pronunciación figurada, etc.. 1 tomo 60 cts. plata. Se 
remité fraueo,dp porto al que nos mande su importe 
en sellos do correo á J . Turbiano. Neptuno 121, libre­
ría. Habana. 0448 Is l 

I S T O R I A N A T U R A T i D E "CUBA, POR W. 
Poey. eserila en tres idiomas, castellano, latin y 

francés, 2 lomos con muchas láminas, .f2-50 oro. Los 
pedidos á , ) . Turbiano. Nepluno 121. librería. 

6447 1-1 

Allmm <ld Criollo. 
1 tomo himinas y pasta, $1-25; Casada, Virgen y 

Mártir , interesante novela, 2 lomos con cromos, $4 
25.cts.i ol)ras escogidas dé P. Caldos, H tomos, $3; 
Historia de Cuba por Pozuela, I lomos. $4-25; Histo­
ria de España , por la Fuente. 30 lomos buena pasta, 
$15: Mi l piezas dé müsiéa pafa piano á escoger, á 10 
cts.; 400 tomos de obras de todas clases, á 20 cts. P í ­
dase el catálogo que se da grtitis, Neptuno n. 124, 
librería. 6446 4-1 

Y OFICIOS 
Almacén de Música 

I M a i i o s 6 instrumentos 

DE Al 
ANTIGUA DE EDELMANN. 

Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener (pie reedillcarso la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti­
do de todo lo conccrnienle al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los im'js re­
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins­
trumentos, que son siempre de primer orden. 

Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
0461 26-2Jn 

DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D I T A A C A -
bada de llegar del campo, sana y con buena y a-

inindante leche para criar á leche entera: tiene quieu 
la garantice: impondrán San Nicolás 82. 

6495 .1-2 

SE T O M A E N A L Q U I L E R U N A CASA D E 
vecindad con ó sin contrato: impondrán Aguila n ú ­

mero 55. 6193 4-2 

X J N M U C H A C H O 
de 13 á 14 años se solicita, que sepa leer y escribir y 
tenga recomendación para dependiente. Salud 23, l i 
brería. 6192 -1-2 

DESEA C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O 
criada de mano una señora de mediana edad, que 

sabe cumplir con su obligación: impondrán calle de 
Villegas n. 78. 6186 4-2 

UN A FAMILI 
Vedado solicil 

[A DE T E M P O R A D A EN E L 
cita una criada de mano que sepa co­

ser. Informarán en Concordia n. 10, de 9 á 3. 
6162 4-2 

DESEA . C O L O C A R S E V N A B U E Ñ A COC1-
nera, aseada y de moralidad, en casa de familia 

tiene quien la garantice: impondrán calle del Ag 
K 116. 6473 4-2 

U DÍA S E Ñ O R A Q Ü E P U E D E DAR LAS M E 
jores referencias, solicita eoloc.ieión en una cas; 

particular como modista y pam toda clase de (Misturas 
tanto de señoras y niños como de calialleros, siendo 
todas muyen perfección, Crespo n, 23, impondrán 

6476 "4-2 

U N A S E N O K A P E N I N S U L A R 
desea colocarse de manejadora y criada do mano.— 
Informarán Carlos I I I número 4, fonda. 

6418 4-1 

Bste conocido y acreditado establecimiento 
e s t á abierto a l servicio públ i co todos los dias 
desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las siete 
de la noche. S I dueño cree improcedente hacer 
elogio de la condic ión de sus b a ñ o s . £21 públ i ­
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 

MOTA. I M P O R T A N T E . - L o s precios este 
año s e r á n en oro al 5 0 por 100 de lo que costa­
ban en billetes en los a ñ o s anteriores. 

C 631 alt la-19 29d-20 

H E G - E N T E . 
Se solicita uno para el campo con permanencia fija: 

informarán droguería de Sarrá . 
6365 4-31 

C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse de criande­

ra á leche emtera, con buena y abundante leche: tiene 
quien garantice su conducta. Estrella 128, informarán. 

6379 4-31 

HA B A N A ¡14, CAFE.—SE S O L I C I T A U N m u ­
chacha para repartir cantinas, que sea formal y 

en la misma se sirven á domicilio por el módico pre­
cio de veinte pesos por persona, abundante comida y 
con buenos condimentos, como así mismo se admiten 
en el café abonados por un módico precio y esme­
rado trato en mesa redonda. 6322 4-29 

S E A L Q U I L A 
una habitación alta á señora sola ó matrimonio sin h i ­
jos. Se piden y dan referencias. Trocadero núm. 35. 

6417 4-1 

U N A C R I A N D E R A 
desea colocarse para criar á media lecbe. Pr ínc ipe 
Alfonso 306 impondrán. 0119 4-1 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
Vicente Albarellos y Yañez, de la Coruña, que v i ­

no á la Habana el año de 1880: lo solicita su hermano 
Manuel Albarellos y Yañez, residente en el ingenio 
San Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los qjic puedan suministrar algún informe, á 

ajo favor vivirá agradecido. 6346 6-31 

DESEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
lavondera tanto de ropa de señora como de caba­

llero, exacta en el cumplimiento de su trabajo y con 
personas que la garanticen: impondrán Aguila 110 A 
la encargada. 0182 4-2 

U E DESEA C O L O C A R l ' N M U C H A C H O P E 
jioninsular de 23 años de edad, bien de criado de ma­
no ó bien de otro trabajo y tiene quien responda por 
sn conducta y darán razón on la callo del Teniente 
Rey p, 39. t intorería Vi l la de Par ís . 

6-184 4-2 

UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de mano en una casa decente, no so en­

tiende con los niños ni sale de la Habana: darán ra­
zón calle de Bernaza 65 á todas horas. 

0190 4-2 

8 6 , A M A R G U R A , 8 6 
Se solicita un dependiente para el despacho de la 

calle. 6105 4-2 

IJ A R A A Y U D A R A LOS Q U E H A C E R E S D E 
. la casa y manejar un niño se solicita una criada 

6471 4-2 en Aguacate 08, 
OS i ' E Ñ EÑSüjiARES D E S E A N C O L 0 C A K -
so, uno para portero ó para criado de mano para 

una corta familia y no tiene inconveniente de ir al 
.•ampo, otro de 20 años de edad para criado de mano 
teniendo quien responda por su conducta: informarán 
Ursulinas el po í te ro darán razón. 

0170 4-2 

S E S O L I C I T A 
una general cocinera á la española, francesa y á la 
eriella. que sea peninsular muy aseada y de buenas 
referencias, sino es general cocinera que no se pre­

d i te. Lagunas 97. 6185 4-2 

TRASPASO DE COLEGIO. 
Buena oportunidad pant una SEÑORA Ó 

SEÑORITA. Teniendo que ausentarse do esta 
capital por motivos de salud, la propietaria 
de un acreditado Colegio de n iñas , estable­
cido en punto cént r ico de esta capital y 
montado á la moderna, lo t r a s p a s a r í a en 
buenas condiciones. Para in formes, Man­
rique n? 141, entre Eeina y Estrella. 

6174 4-2 

EN L A n i O r A í í A N D A L I T E R A R I A 
/íulueta número 28, se solicita un dependiente auxi­
liar de librería, que presente buenas referencias. 

C 871 alt 4-20 

UN T 
llegado de la Peníásula, Galicia, desea colocarse 

en una casa particular para los qucSaccres de la casa: 
tienen buenas referencias: informarán en San Pedro 
n. 6, fonda. 6128 4-1 

SE S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para unos cortos queba-
cerejs! en la misma hay una señora que se acomoda 
para acompañar á una señora ó señorita y ayadar á 
coser y otros quehaceres. Sun Josó 23. 

6437 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga Inienos modos: impendrán en Cuba 83 A . 

0138 4-1 

A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co­

brar judicialmente todas las cuentas que se le con­
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio­
nen con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir r l m gorio. Coiieordia 87. 0126 4-1 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera de hombre y señora y también 
una buena criada de mano, y un mechacho de 15 á 16 
años para criado de mano. Consulado 97, entre A n i ­
mas v Virtudes. 6445 4-1 

NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 

D E B R A G U E R O S 

E N T R l ' i ( I IÍA V M U T I A R . 

6175 20-1 .In 

c o 
40 ANOS D E PRACTICA. 

P. Lajara mala el Oomrjín donde quiera que sea 
U N I C O que garantiza hi operación para siempre. 

Avisos. Anjiueira, Sol 110.—Ferrer, Qauano 120 
y P. Lujara, Villegas 03, Telefono 009, Habana. 

6136 4-1 

FABRICA DÉ BBAÚUEROS. 

A. Martínez. Habana. 
7 3 , R I C L A , 7 3 

SURTIDO W n ^ w 
P R E C I O S M O D I C O S . 

5760 alt JO-U 

U N A C R I A D A D E M A N O 
r manejadora de niños, blanca, que tenga informes: 
iarán razón Aguiar 95. 6144 -4-1 

SE S O L I C I T A N 
dos criadas, una para servir á la mano y ta otra que 
epa zurcir y cuidar una niña de tres años: ambas han 
le tener personas que informen do su buena conduc-
a: sueldo $30 btcs. y ropa limpia. Hayo n. 11. 

6440 4-1 

$7000 sobre Prado. 
Se toman con hipoteca de una gran casa en lo calle 

del Prado que costó 25000$. San Miguel 55 ó Concor­
dia 90. tH25 4-1 

S E S O L I C I T A N 
operarías de. Modista^ que sepan cumplir con su obli­
gación (pie se las pagará bien. San Juan de Dios nú­
mero 0. 6443 4-1 

U NA SE Ñ O R A P E Ñ I N S U L A E D E S E A C o ­
locarse de criada de mano ó para el cuidado de 

una ó dos niños de unu corta familia: tiene quien res­
ponda por su i lucia: informariln calle del Morro 
u.30. 0131 4-1 

Al í) por ciento. 
0,000 pesos, 3,o00 pesos y 1500 pesos 

Esias tres partidas se dan con hipoteca. Salud nú­
mero '..r'., librería. 6l'-'l •!-1 

S e d e s e a a l q u i l a r 
para una regular familia una casa en el Vedado, por 
algunos meses de la temporoda. Dirigirse á Chacón 
námero l.J, altos. 6159 5-1 

D e p e n d i e n t e s de f a r m a c i a . 
Se solicitan. Empedrado 28. Botica y Droguería E l 

Amparo^ 6457 1-1 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, Neptuno número 7, altos. 

6413 4-1 

DON .JOSE M A R I A C A L V O Y C A S A L , N A -
tural de Conjo, desea saber el paradero de su pa-

•e Manuel Calvo y Casal y su hermano J o s é Calvo 
Casal: las personas que puedan dar razón de ellos, 

pueden dirigirse á Oficios 15, fonda E l Porvenir: se 
aplica la reproducción á l o s demás periódicos. 

6395 4-31 

DON A N D R E S P E N A R O D R I G U E Z D E S E A 
saber el paradero de D . Juan María Pena y Fer­

nández, natural de la provincia de Lugo: la persona 
que sepa su paradero ó el interesado, puede dirigirse 
¡í la calle de Aguiar número 55, donde vive el solici­
tante. Se suplica la reproducción en los demás pe­
riódicos. 6339 4-31 

Se solicitan para baratillo. Muralla n. 42, cuarto 
número 4, primer piso, informarán. 

0336 4-31 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga muy buenas referencias. 
Acosta n. 32. 6394 4-31 

C O C I N E R A . 
Se necesita una para un matrimonio sin hijos: tiene 

que dormir en el acomodo. Cicnfuegos u. 80, altos. 
6393 4-31 

S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño: que tenga buenas 
referencias. Egido número 20. 

6392 4-31 

B A R B E R I A . 
En el "Salón Oriza,' ' Galiano n. 73, se necesitan 

dos operarios. 0389 0-31 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera asturiana, aseada y de moralidad: gana 30 

pesos billetes, siendo una cocina para cinco personas: 
pasando de ese número hasta ocho personas, tres cen­
tenes: tiene quién la garantice. Corrales n. 71, altos 
informarán. 6377 4-31 

AT E N C I O N ! — S E D E S E A C O L O C A R U N A 
señora de mediana edad de criada de mano ó de 

manejadora: tiene personas que respondan por ella 
en la misma una señora peninsular de dos meses de 
parida; se desea colocar á media leche. Informarán 
Somerucios n. 22. 6385 4-31 

UN A S E Ñ O R A G A L L E G A SE DESEA CO 
locar de criandera á leche entera, tiene buena 

leche y abundante, dos meses de parida y quien res­
ponda por ella: impondrán Corrales 115. 

6842 4-31 

Díi ESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
lar de criada de mano ó manejadoro de niños 

lie cumplir con su obligación: impondrán San Pi 
dio 12. fonda La Dominica. 6397 4-31 

D la Península desean colocarse, bien sean de cria-

quien responda por ellos: para informes calle de los 
Oficios n. 15, fonda de E l Porvenir. 

0391 4-31 

UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A , re 
cien llegada, de 25 años de edad y con referencia 

desea una colocación de criandera á leche entera. 
P e ñ a Pobre n. 10 0370 4-31 

(C R I A N D E R A A L E C H E ENTERA- CÑA M o ­
r r e n a joven y robusta desea colocarse como crian 

dora, tiene 20 dias de parida y buena y abundante le 
che: informarán en Marianao, calle de Samá (antes 
Vieja) n. 38, ii todas horas. 0390 4-31 

C A R L O S 1 1 1 , 2 1 9 
Se solicita una criandera que tenga buena y abuu 

dante leche para criar á loche entera y un criado de 
mano que sepa su obligación. 6388 4-31 

D ESEA C O L O C A R S E U N A J O V K N D E CO 
lor de criada de mano ó de manojadora, es de 

beenas costumbres y moralidad y tiene quien respon 
da por ella. Amistad 80, altos. 0380 4-31 

B A R B E R O S 
•t̂ Se solicita un medio oficial Sol 78, tren de lavado, 
da razón el cobrador de la sociedad de barberos. 

6363 4-31 

DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera de 24 años de edad, acabada de llegar 

de España , con buena y abundante leche para criar 
á leche entera, es muy cariñosa con los niños: impon­
drán calle del Morro n. 24. 

6311 4-31 

AL E R T A — D E S E A C O L O C A R S E P A R A T O -
do servicio de una casa de familia decente, un 

hombre listo para sus obligaciones, el cual podrán o-
cuparlo en todo trabajo, de criado, portero, camare­
ro, jardinero, cocinero, encargado de casas de inqu i l i ­
nato y por últ imo, t endrán un sábelo todo, dándole 
buen sueldo y ropa limpia, se remite á prueba, es de­
cente y de mucha delicadeza: informarán calle de los 
Oficios número 68, en el café á todas horas. 

6335 4-31 

U N F A R M A C E U I C O 
solicita una regencia. Monte, esquina á Angeles, bo­
tica el Aguila de Oro informarán. 

6334 4-31 

E N E L V E D A D O 
Calle de la línea ll9 86 solicitan un buen criado de 

mano con recomendación de su úl t ima colocación, es 
indiferente sea blanco como de color, 

6367 4-31 

ADMINISTRADOR 0 GERENTE. 
Para Un gran establecimiento agrícola ó industrial 

se ofrece un hombre enérgico, casado, con mucha 
práct ica cu toda la Amér ica para hacer prosperar 
Cualquier empresa. 

Ofertas se sirva dirigir con las inicíales A . R. 11 á 
la Redacción de este periódico. 

6344 6-31 
S E S O L I C I T A 

una criada blanca ó de color para la limpieza de dos 
babitaciones y que entienda de costura. Compostela 
número 36. 6350 4-31 

O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad para cuidar un niño ó acompañar á 

una señora. Pila del Horcón n. 2, darán razón. 
6^75 ^ _ 4-31 

SI 
S O L I C I T A COLOCACION 

un buen criado de mano, sabe cumplir con su obliga­
ción, lleva 20 años de servicio, se coloca para portero 
y servir á la .muño, ó casa de comercio, no tiene i n ­
conveniente en ir al camps, tiene quien lo garantice, 
Lealtad 33. 0371 4-31 

D: 
ninsular, de criada de mano ó manejadora de n i ­

ños: también un joven peninsular activo é inteligente 
se coloca para criado de mano, portero ú otro trabajo 
que so presente, y otro sujeto de portero: impondrán 
en la fonda Los Voluntarios, calle de Monserrate es­
quina á Rda . 6382 4-31 

U N C R I A D O D E M A N O 
se solicita, que esté acostumbrado á este servicio y 
presente referencias: buen sueldo y paga segura. A -
ma:gura 74, altos. 6364 '1-31 

\ J coi 
,\ C R I A N D E R A I S L E Ñ A D E S E A E N -

contrar una casa de moralidad para criar á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, con seis me­
es de parida: se puede ver su cria: es joven y con 

diez años de aclimatación en esta capital, teniendo 
lodos los informes que le pidan do su conducta: infor­
marán Carmen n. 51, esquina á Vives. 

6352 1-31 

QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL. 
SE S O L I C I T A N S I R V I E N T E S . 

0355 4-31 DESEA C O L O C A R S E U Ñ C O C I N E R O J O -
ven, de color, aseado y trabajador, en casa part i­

cular ó establecimiento: tiene personas que lo garan­
ticen: impondrán Acosta número 13. 

6359 4-31 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea de.ne-

• ' la calle, 
que tcn-

diana edad y sepa sn obligación; que salga á la 
lleve 2 niños al colegio y á lo que se ofrezca; qu 
gacartilla: en R(Aia 48, altos. 

6360 6-31 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 15 
años de edad para el servicio de criada de mano 

en casa de una familia decente, con la condición de 
que no ha de salir á la calle: tiene personas que la ga­
ranticen: Empedrado n. 70. altos de la bodega, in-
füvmaviiu, 6340 4-31 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 15 á 16 años para ayudar á manejar 
unos niños, blanca ó de color. Reina número 53. 

6378 4-31 

SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N 
Máximo Pérez , natural de la Habana, de edad de 

18 años, para asuntos de familia, se cree esté por las 
Cruces; puede dirigirse el interesado á Tejadillo 60. 

6299 4-29 

AT E N C I O N — U N I N D I V I D U O Q U E T I E N E 
lardos años de práct ica como administrador de 

lincas de labor y quintas de recreo, en la actualidad 
casado y sin hijos, desea encontrar una que hacerse 
cargo: tiene quien los garantice. Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Reilly, 6329 4-29 

SE D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E 
criandera á leche entera, buena y abundante leche 

recién llegada, peninsular, natural de Galicia y una 
también recien llegada, á media leche; tiene personas 
que las garanticen: calle del Soln. 15, fonda informa­
rán. 2289 4-29 
O E S O L I C I T A N C A I A D O S D E M A N O , C O C I -
joneros y cocineras, porteros y criados de mano; el 
dueño de casa que desee un buen criado y con refe­
rencia puede pedirlo á Galiano 129, agencia de nego­
cio: en la misma se da dinero en hipoteca y se com­
pran y venden casas y nos hacemos cargo de todo a-
sunto judicial que se nos traiga costeando los gastos. 

6291 4-29 

¡ T R A B A J A D O R E S ! 
Con $60 billetes mensuales: necesito 40 bombres 

para trabajos de batey, y 15 hombres para el corte de 
caña; garantizamos el pago. 58 Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Rei l lx .—Mart ínez y Carrillo. 

6328 '1-29 

SE D E S E A U N A L A V A N D E R A Q U E SEA 
general en toda clase de ropa, una criada de mano 

para los quehaceres de una casa, que sea general, y 
una muchachita de 12 á 14 años para entretener niños, 
y todos con buenas referencias, si no las t ienen que 
no se presenten. Concordia 22. 6327 4-29 

¡ I N T E R E S A N T E ! 
Necesito con buenas referencias y sueldos de $15 en 

oro, 3 criados de mano. 4 criadas, 2 niñeras y unbuer1 
camarero que sepa hablar inglés para salir el últ imo 
al estranjero. Aguacate 58, entre Obispo y O-Reilly. 

6288 4-29 . 

TRES S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S , R E C I E N 
llegadas do la Penínsu la , desean colocarse de 

crianderas: tienen buena y abundante leche. San Pe­
dro n, 6, dan razón, fonda L a Perla. 

6305 4-29 

A l o s S r e s . H a c e n d a d o s . 
U n Administrador de ingenio y mecánico solicita 

una administración y cuenta á la vez con muebos bra­
ceros que l levará á la finca que se coloque. San L á ­
zaro n. 127 informaran. 0332 4-29 

S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático ó de color y criado de manojo-
ven peninsular que traigan referencias. Escobar 57. 

6333 4-29 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A blan­
ca ó de color, que duerma en la casa, se paga buen 

sueldo. Reina 78 informarán. 
0331 4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada de 25 á 35 años de edad, peninsular, t ra­
bajadora y aseada, para todas las atenciones de una 
casa de familia. La que se presente que lo haga con 
bnenas referencias que garanticen su conducta: Be-
lascoaín 124, taller de maderas. 6325 4-29 

C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocinera de me­

diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
y haga la limpieza de la casa. En la Farmacia nueva, 
oalaada del Cerro n. 621. 6319 8-29 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
sepa su obligación, sea trabajador y tenga buena 

ropa, y personas que respondan por él: en la misma se 
solicita una buena costurera que sepa cortar bien: 
Virtudes 122, de 2 á 4 de la tarde. 

6323 '1-29 
/ B O C I N E R A Q U E D U E R M A EN E L A C O M O -
V ^ d o . No tiene que ir á la plaza, dos centenes de 
sueldo y ropa limpia. E l portero de la Pirotecnia M i ­
litar dará razón. 6326 4-29 

IN T E R E S A N T E . U N A S E Ñ O R I T A F R A N C E -
sa que habla inglés y es una sobresaliente profeso­

ra de piano, desearía colocarse como institutriz ó para 
acompañar á una familia que vaya á Europa, en bre­
ve. Tiene excelentes recomendaciones de toda garan­
tía y seriedad. Muralla número 28 y 30, E l Gallo. 

6271 6-28 

COMPRAS. 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E M A M -

nostería en buen punto y cuyo valor no exceda de 
$2,000 en oro. Podrá verse al interesado de 8 á 11 de 
la mañana y después de las seis de la tardo en Manr i ­
que 52 y de 1 á 4 de la tarde en Cuba 37. 

6315 4-29 
M E D E S E A C O M P R A R L'N A L A M B I Q U E que 
iodesti le dos pipas en 12 horas y se vende una m á ­
quina del fabricante Rosa, de 5 piés, de trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán Jesús Alaría 
105, panadería . 6132 15-25 

PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 

Y PRENDAS EN TODAS CANTIDADES. 

Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 26-22My 

PEDIDAS, 
PE R D I D A . — E N E L T R E N D E P A S A J E R O S 

que procedente de la Unión llegó á la estación de 
Regla el día 27 del corriente, se quedó olvidado un 
sáquito de mano do piel de Cocodrilo. Será gratifi 
cado el que lo entregue con lo que contenía, en la ca­
lle do las Animas n. 174. 

6452 4-1 

- A . ' V T i E ^ ) C I D . 
Habiénd5se extraviado un pagaré suscrito por el 

Sr. D . Francisco Díaz Piedja por valor de 485 pesos 
77 centavos en oro, á favor de los Sres. Aldecoa. Se 
rrano y C" en liquidación, vencido en esta fecha, se 
pone en conocimiento del público á lia de evitar que 
se haga negociación alguna con diebo documento. L a 
persona que lo haya encontrado puede presentarlo en 
Mercaderes 21, donde se le gratiticará, 6466 4-1 

AN T O N I O L A G E . H A B I E N D O S E L E E X 
traviado de la botica de la Marina á la fonda La 

Perla una certificación: se advierte á la persona que 
la presente á D . Juan Fe rnández , calle de la Habana 
n. 110, se le dará una buena gratificación. 

0337 4-31 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L M A N D A -
to n. 1,750 por $200 oro, girado por el Sr. D 

Feo. S. Roscl contra el Banco del Comercio, se supli­
ca á la persona que lo haya encóntrado se sirva entre­
garlo en la calle de la Cuna n. 11, advirtiendo que el 
Banco tiene conocimiento de dicho extravío" 

0338 4-29 

P É R D I D A . 
Habiéndose extraviado cu 29 de septiembre últ imo 

una carta orden de D . Jo sé M1.1 Hernández , expedida 
por D . Ventura Hornos en el ingenio " L a M o n t a ñ a " 
á cargo y aceptada por D . Francisco Roig de esta ca 
pital , se hace público para que si dentro de quince 
días no se presentara al cobro, quedará nula y de n i n ­
gún valor, procediéndose al otorgamiento de otra. 

Habana, 28 de mayo de 1892.—José María H e r n á n ­
dez. 6307 4-29 

iLQÜILEM 
Se alquila la espaciosa casa de alto Inquisidor n ú ­

mero 27, esquina £ Luz, apropósito para familia, 
casa de huéspedes ó empresas, por estar cerca de los 
muelles: el portero informará ó en Cárlos I I I n . 4. 

6494 4-2 

H A B A N A I O S . 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones con 

balcón á la calle, y con asistencia ó sin ella. 
6456 4-2 

V i r t u d e s 5 9 , e s q u i n a á B l a n c o . 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una alta, j u n ­

tas ó separadas, á personas de moralidad, cerca de los 
baños de mar. 6489 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro n. 64, tiene seis cuartos, agua y 
demás comodidades: impondrán al lado, esquina á 
Compostela. 6491 4-2 

S E A L Q U I L A N 
los altos de una casa-quinta en Arroyo Apolo, muy 
frescos y baratos, propios para una familia de gusto: 
Impondrán Esperanza 111, bodega, á todas horas. 

6464 4-2 
E N E L P I N T O R E S C O pueblo de C A L A B A Z A R , 
calle del Vínculo n. 48, se alquilan 4 habitaciones 
muy frescas é independientes, propias para la tempo­
rada. 6429 4-1 

V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa quinta calle 7? número 

103, acabada de pintar, con seis cuartos bajos, tres a l ­
tos, hermosos corredores, patio, traspatio, caballeri­
zas, etc.; la llave en la casa del fondo. Impondrán 
Aguacate 108. 6-139 4-1 

S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 57, compuesta de sala, comedor, 
cinco habitaciones y agua de Vento, la llave en el 59 
y Tcuiente-Rey 64 impondrán, 

6tí8 4-1 

Se alquilen en la calle de los Oficios n. 68, entre Sol 
y Santa Clara, hermosas habitaciones altas á bom­

bres solos ó matrimonio sin niños, y los bajos para 
depósito ó tren de lavado, por reunir todas las condi­
ciones para ello. 6410 4-1 

S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, ft-opio para un gran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anónima. 

0451 8-1 

En el Vedado, en la espaciosa casa F número 8, 
contigua á los baños del mar se alquila un mag­

nífico gabinete á personas sin niños. Se ajustará con 
muebles ó no, con ó sin comida. Hay espacioso ba­
ño. 0406 4-1 

Estrella 77. Se alquila una habi tación alta muy 
fresca, á una cuadra de Reina y á cuatro de la 

Plaza, á señoras solas ó matrimonio sin niños, en la 
misma se alquila el saguan. 

6409 4-1 

Se alquilan dos habitaciones juntas, con agua y azo­
tea y cerca al Parque y vista á la calle, al mismo 

tiempo frescas y ventiladas, propias para hombres so­
los ó para matrimonio de corta familia. In formarán 
en O'Reilly n . 90. C. 890 4-1 

Se alquila ¡a hermosa casa calle de Domínguez n. 
29, en los Quemados de Marianao, y una casita s i­

tuada salle de las Figuras n. 88 A en esta ciudad; de 
ambas Maloja n . 19, impondrán. 

0112 4-1 

G A N G A . 
Próx imas á esta capital se arriendan 4 caballerías de 

tierra de buena calidad, con frutales, palmar, arroyos 
y casa de vivienda. Impondrá D . RafacllMartiiicz In 
dnstria 9 de 7 á 10 de la mañana , 6414 4-1 

Se alquila, Virtudes número 4, á una cuadra del 
Parque Central, hermosas habitacianes con asis 

tencia ó sin ella, entrada á todas horas, se da llávín si 
se desea, todo á precios muy baratos, cu la misma 
impondrán . 6345 4-31 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Neptuno número 118: se 
piden y dan buenas referencias. 

6347 4̂ -31 

P R A D O I O S . 
En esta hermosa casa se alquila un local sumamen­

te espacioso y ventilado, propio para cualquier clase 
de estatableciiniento, depósito ó almacén, con dos 
puertas á la calle. También se alquilan habitaciones 
con toda asistencia á precios módicos. 

6348 4-31 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niños. Te ­
jadillo 00, altos, 6370 0-31 

S E A L Q U L A N 
unas habitaciones altas, propias para bufete, gabinete 
de consultas, depósitos, etc. etc,, tienen entrada i n ­
dependiente por Obrapía, Habana 98. 

C 890 -1-31 — 

Bernal 17 esquina Amistad, sala comedor 4 cuartos 
$44. Lagunas 20 esquina á Manrique $17. Esco­

bar 179, sala comedor 2 cuartos $12'75. Pocito 20 á 2 
puertas del Paseo, sala comedor 3 cuartos $19. Gua-
nabacoa Venus 22. Sala comedor 4 cuartos $8 50 oro, 
Je sús del Monte 101 y 159, se venden los carteles i n ­
dican llaves, Salud 55. 6366 4-31 

Se alquilan habitaciones con balcones á la calle por 
Teniente-Rey y Zulueta, planta baja 19 y 2".' piso: 

las familias que vivan en esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca é inmediata al 
Parque Central. Zulueta númeto 36. 

6351 8-31 

I N D U S T R I A N . 6 4 
Se alquila en precio módico, con sus altos que t ie ­

nen todo lo necesario: en la misma calle n. 67 está la 
llave é infofmarári. 6362 4-31 

S E A L Q U I L A N 
en Virtudes n. 111, entre Perseverancia y Lealtad, 
dos hermosas habí tacienes muy fr.scas y secas, con 
todas las comodidades que se necesitan. 

6343 4-31 

V E D A D O . 
Se alquila una casa en la calle 11, entre 10 y 12. por 

año, $39;oro; tiene sala, comedor, 4 cuartos, agua y 
demás comodidades; informarán en la misma á todas 
horas, ó P e ñ a Pobre 22. 6374 4-31 

P H A D O M . 9 4 . 
Se alquilan babitaciones á precios módicos. 

6372 4-31 

Se arriendan terrenos próximos al Pasco de Tacón, 
con agua corriente donde pueden instalarse máqu i ­

nas bidráulieas para industrias y con óomunicaciones 
cada cinco minutos por carros urbanos y ómnibus, ca­
lle de San Nicolás n. 122, esquina á Dragones, impon­
drán. 6373 4-31 

Se alquilan dos bonitas, espaciosas y ventiladas ha­
bitaciones altas, en casa particular, á matrimonio 

de corta familia. Pueden verse en Aguacate n. 75. 
6312 4-29 

Se alquilan en La Lisa, Marianao, la casa quinta 
San José , c5n todo género de comodidades y aca­

bada de reedificar: impondrán Manrique 27, altos, 
Habana, ó en la misma. 6309 '1-29 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle A . número 4, con sala, za­

guán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, j a r ­
dines, etc. A l fondo. Paseo n. 5 informan. 

6304. 8-29 

Se alquila la hermosa casa Consulado 47, tiene sala, 
comedor, cinco cuartos bajos y cuatro altos, coci­

na, baño, inodoros y patio con arboleda. La llave en 
Consulado 82 é informarán en Obrapía y Cuba, alma­
cén de víveres. 6296 4-29 

H a b i t a c i o n e s a l t a s . 
. En Dragones, cómodos y ventilados altos de J a n é 
y frente al teatro de Irijoa; se ceden dos ó más habi ­
taciones con balcón á la calle' 0291 4-29 

Se alquila muy barata la casa Espada número 35, 
inmediata á San Miguel, de sala, saleta, pisos de 

mármol, cuatro cuartos bajos, salón alto, de azotea, 
agita muy fresca, acometimiento. Impondrán Tejadi 
lio número 1. (¡295 4-29 

E n 2 8 p e s o s b i l l e t e s 
se alquila la casa Palo-Blanco n. 14, á inedia cuadra 
de Santa Rita, dedos ventanas á la calle, 4 grandes 
cuartos, pozo, seca y fresca, tmpoudrán Compostcla 
número 128; y en Guanabacoa, Cadenas número 34. 

6302 4-29 

PRADO 115 se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas una 
con balcón á la calle, para personas de costumbres 
formales. 6330 '1-29 

s e alquila la casa calle del Prado n. 109: en Prínci­
pe Alfonso n. 225 informarán, 

6324 8-29 

C A S A S 
desde 1,500 pesos billetes y F O N D A S de 4:000 pesos 
billetes para arriba. Angeles número 7, razón. 

6488 4-2 

Se alquila por años una liermosa casa, situada en el 
Carmelo, calle 11 entre 4? y 6^ Es tá edilieada en 

el centro de la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. Es muy fresca y tiene hermosos co­
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Pr ínc ipe Alfonso n. 313, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro mimero 538. 

628'! 6-28 

S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50.basta $12-75: i n ­
formarán en la misma. 6260 12-28Mv 

SE V E N D E N V A R I A S B O D E G A S D E S D E 
$2,500 billetes hasta 3,500 en oro y en Guanabacoa 

en $2,200 una bien surtida á tres cuadras de la plaza, 
hace un diario de 20 á $25 plata, esta es una ganga, 
las existencias valen más, ocurran que son buenos ne­
gocios; en Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 

6479 4-2 

Se alquilan los cómodos, frescos y elegantes altos 
Egulo número 18, al lado del Marqués de Balboa, 

con baño de mármol , caballeriza para dos caballos y 
demás comodid5dcs. En la misma informarán. E s t é -
yez n. 88. 6207 8-26 

V E D A D O . 
Se vende la bonita y fresca casa calle 8 u'.' 19, entre 

L ínea y calle 11, menos de media cuadra de la Línea, 
recien construida. Puede verse de 7 á 11 de la mañana . 

6460 8-2 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna­
cio número 82, entre Muralla y Sol. En los bajos de 
la misma informarán. 

0158 20-25 M 

C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi­
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 6152 l2'-25 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Estévez esquina á Infanta: tienen 
preciosas vistas y se dan baratos. 

0153 10-25 

M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca­

fé •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 

6081 15-24My 

V E D A D O . 
Se alquila, acabada de reedificar, la bonita casa, 

calle 0 n. 9, con tedas las comodidades para familia, 
bien por año ó por la temporada: también una acce­
soria para poca familia de la casa n. 83 de la linea: 
entrada por la calle 4, con bastante comodidad y a-
gna. Otras posesiones de la casa número 81, altas y 
bajas, con ja rd ín , agua y comodidades para regular 
familia: las llaves están en la bodega n. 83, esquina á 
4: iinpond.ián Obrapía número 1. 

6078 10-24 . 

P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 

toda asistencia; no se admiten niños. 
5909 15-21Mv 

S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. L a llave enfrente. Informarán Je­
sús María número 6, de doce á cuatro. 

5954 15-2lmv 

V E D A D O 
Se alquila la cómoda casa calle 11, entre 2 y 4; en 

la misma informarán. 5943 12-20 

E n l a c a l l e de l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan bermosasy ventiladas babitaciones á h o m -
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 

5497 2 6 - l l M y 

F I N C A S R U S T I C A S — V E N D E M O S K L ( ! B A N 
potrero de 31 caballerías de tierra, 20 sembrado 

de hierba de guinea, 11, montes vírgenes, con sitio de 
labor, fórtiles aguadas, ceba 700 toros cada año, cer­
cado todo, no tiene censos n i otro gravamen, se da en 
ganga; pues libres de un todo para el comprador en 
$12,000 oro; ocurran pronto á Aguacate 54. Alvarez y 
Rodríguez. 6480 4-2 

VE N T A S D E CASAS.—LOS Q U E D E S E E N 
adquirir gangas, ocurran pronto, pues tenemos de 

todos precios y en todos los barrios, precios desde 
*1,000 oro hasta $50,000; en Aguacaae 54, Alvarez v 
Ridríguez. 6477 4-8 

AT E N C I O N . — S E V E N D E N DOS CASAS, una 
$1,200 oro y otra en $1,000, de manipostería, l i ­

bres de gravamen, en el barrio de los Sitios, y un ca­
pital de $1,650 oro, impuestos en tres casas en la H a ­
bana, por la mitad de su valor: de todo su dueño, C u ­
ba esquina á(Tenicnte-Rey, altos, y San Ignacio 24 C; 
de 12 á 4 informarán. 6430 4-1 

A T E N C I O N Q U E C O N V I E N E . 
Se vende por no ser del giro un café y billar cu buen 

punto: precio $4,000 billetes: informaran á todas horas 
Dragones y Prado, cantina del Campo de Marte. 

6442 4-1 

S E V E N D E 
en $5000 una casa calle de las Animas toda de azotea 
con 5 cuartos: en 5000 una casa de 2 ventanas L a m ­
parilla. En 5000$ una de alto Compostela. Eu $3000 
una id. Escobar. Lealtad n. 78. 0124 4-1 

BU E N N E G O C I O P A R A LOS C O M P O S I T O -
res de máquinas de coser.—Con unos $200 se pue­

den hacer del antiguo y muy acreditado taller de m á ­
quinas y composiciones, con unas 25 máquinas viejas 
poro ntilizables para la venta y gran variedad de ac-
ceserios para las composiciones, y otras convenien­
cias de que se enterará el que le convenga en la cal­
zada del Pr íncipe Alfonso n. 16. Se suplica por este 
medio á las personas que tengan máquinas dejadas á 
componer, las recojan antes del 15 de junio próximo. 

6458 . 4-1 

TRES CASAS E N L A C A L Z A D A D E JESUS 
del Monte, una de 2,300; una casa esquina en Re-

villagigedo en 4,500; en Sitios una 3,000; en Maloja 
una 4,200; la casita Corrales acabada de construir de 
azotea y demás 2,500. esto todo en oro y otras varias 
con bastante terreno de 2000 btes. hasta 4000. Ange­
les 54. 0398 4-31 

VE N T A D E CASAS—A DOS C U A D R A S D E 
la calzada del Monte en la calle de la Gloria, una 

casa de manipostería, con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y uno alto, azotea y losa por tabla, libre de gra­
vamen en $1,200 oro; otra cerca de Reina en la calle 
de San Nicolás, de mampostoría , tejas y azotea, cua­
tro cuartos bajos y uno alto, agua de veinte pesos, 
gana $30 oro, en $3,000 oro, libre de gravamen; otra 
en Estrella á la moderna, con sala, saleta, dos cuartos 
bajos y uno alto, libre de gravamen $2,000 oro y otra 
en el barrio de Peña lve r de alto y bajo, cantería , losa 
por tabla, libre de gravamen en $2,800 oro: informa­
rán Gloria 124, de 8 á 12 y en adelante Mercaderes 4. 

6369 4-31 

S E V E N D E 
una finca de dos caballerías de tierra á una cuadra del 
paradero de Villanueva y otra del paradero del Oeste 
en el Rincón, con una caballería de caña, y su casita 
nueva. Informan Aguacate número 112. 

0368 4-31 

C A S A S , C A S A S E N V E N T A . 
Señores compradores, la oportunidad se presenta, 

venid á ver una casa en la calle de Belascoaín $5,500 
oro, en Trocadero 5,000, Antón Recio una de 1,000, 
otra de 2,100, eu Dragones segunda cuadra 5,500, 3 en 
la calle de la Gloria en $2.000, en Campanario 4,000, 
en la calle de la Habana 12,000, una en Reina 32,000, 
Picota, esta sí que es ganga, 2,900, se rebajan 315 de 
un censo, en Aguacate 10,000, Empedrado 9,800 y 650 
de un censo, S. Miguel 21,000 se rebajan 1,000 de un 
censo, Luz 3,800 y reconoce 800 de censo. Animas 
5,500, Tejadillo 1,850, Animas en 3,000, Maloja 3,800, 
Virtudes 12,500, Animas 5,500 se rebajan 300, Haba­
na 3,500 y 200 de un censo, San Lázaro 3,500 y otra 
5,000 y §,000, Manrique 8,500, Neptuno 8,000, en la 
calle Real de Regla en 1,500 oro, es muy barata: ocu 
rra Aguacate 54—Alvarez y Rodríguez. 

6318 4-29 

¡ O J O ! 
Se vende una bodega propia para un principiante, 

por ser de poco dinero, en buen punto, apenas paga 
alquiler; se da barata poruue su dueño se halla enfer­
mo. Informarán calle del Prado, esquina á Virtudes, 
café E l Pueblo. 6306 4-29 

B o d e g a s b a r a t a s e n b u e n o s b a r r i o s . 
Tenemos 5 bodegas en esta capital de $2,500 y 3,000 

billetes, de 2,000 y 3,500 en oro y la mejor en Guana­
bacoa, no tiene quien le haga competencia en 4 man­
zanas de su alrededor, hace esta de 20 á 25 plata de 
cajón, se da en 2,200 oro por quererse retirar ya su 
dueño para la Península , está bien surtida, los electos 
valen el dinero: ocurran que se venderá muy pronto. 
Aguacate 51—Alvarez y Rodríguez. 

6317 4-29 

S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n. 9, letra B , l i ­
bre de gravamen; informarán Galiano 27, altos. 

6241 8-28 

Por tener que atender otro más importante, se ven­
de en precio módico un establecimiento de poco capi-
ta, que produce de cinco áse í s mi l pesos libres al año 
Se permite inspeccionar para satifacción del compra­
dor. Informarán O'Reilly 5, entresuelo, de 9 á 11 y de 
2 á 4 . 6226 8-27 

E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 

terreno, aguada fértil, buena casado vivienda y pró 
xima á la Habana. Informarán , Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 

TU )>.' DA Y C A F E . SE V E N D E E N B U E N A S 
condiciones para el comprador, por ausenlarsc su 

Península, está situada en un buen dueño para 
I>iinlo de esla ciudad: informarán callejón de Jús t iz 
número 1, almacén de víveres. 62Í6 8-26 

S E V E N D E 
ó arrienda la finca "Xif ré" , de 10 caballerías, en Can-
timonia. Bahía Honda. 9, Baratil lo 9. 

6085 8-24 

UN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E 
su dueño para la Península se venden en el cam­

po dos inagnílicos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 

5535 2 6 - l l M v 

BE A I I A L 
¡ O J O ! 

Por ausentarse una familia. 
Se vende una jaca moro azul, de cinco á seis años, 

de siete cuartas menos dos dedos, con muy bonita es­
tampa, manso y sin resabios, es de tiro y monta, gran 
caminador: en la misma se vende también un hermoso 
liar de pavos reales. Informarán Revillagigedo 157; 
bodega, á todas horas. 6468 4-2 

]> A L O M A S M E N S A J E R A S — L A S PERSONAS 
. de gusto pueden comprar en proporción con sus 

piebones café "Crist ina," San Ignacio, esquina á 
Muralla, Plaza Vieja, de 7 á 9 de la mañana y de 12 
á 4 de la tarde. " 0298 4-29 

S E V E N D E 
en Trocadero n, 40, un potro criollo de 32 meses, 7-J 
cuartas, de tiro y monta, propio para una persona 
de gusto. 6297 6-29 

ALOS C R I A D O R E S D E GUSTO.—SE V E N D I 
un niagnífico burro de cinco años, siete cuartas, 

buen hechor, se manifiesta á prueba y se da muy en 
proporción: informarán Bernaza n. 46. 

6200 8-26 

SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E 
ricano como de 7!¡ cuartas largas do alzada, muy 

sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como de monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 

6119 12-25 

BE ( M I M E S . 

A V I S O . 
Se vende una cuja fuerte, sistema Mosler, de botón. 

Ha costado nueve onzas y se da en 20 centenes. V i ­
llegas, 93, altos. 6290 4-29 

UN J U E G O D E S A L A $-15; UN E S C A P A R A ­
T E $17; dos escaparates de espejo baratos; un 

aparador $10; un tinajero $12; una mesa corredera de 
caoba $12; una cama camera $12; dos sillones de 
Viena $5; un sofá de Viena $5 y varios muebles más . 
Acosta número 86. 6314 4-29 

S E V E N D E 
un milor en buen estado con tres caballos buenos: 
puede verse y tratar de su ajuste, calle de la Cárcel 
número 19, de seis á nueve de la mañana . 

6463 4-2 

¡ I M P O R T A N T E ! 
Puedo facilitar dinero sobre muebles y alquileres de 

casas, con módico interés, y necesito comprar una ca­
sita de $3,000 oro y otra de $1,300 oro, y me hago 
cargo de venta y compras de toda clase de estable­
cimientos: tengo en venta nna buena bodega y varios 
kioscos y algunas fincas. Aguacate 58, entre Obispo y 
O'Reil ly.—J. Mart ínez . 0320 4-29 

LA E S T R E L L A D E ORO, D E P A R D O Y F E R -
náudez, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 

Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 400 á $4,000.—Nota: compra­
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 

6186 15-26 M y 

S E V E N D E 
un piano, Neptuno 231; en la misma se solicita una 
cocinera para una corta familia. 

5826 15-iaMy 

IH.B.Á. L i M 
Unica ' f intura 

Inŝ DtnneR, de tuse 
vcETeta'. de «bso-
luta Inooui l.-.J (gí-
rautizüilitaizi plo­
m o , s i n nitrato 
do p l a t a por U 
anilii'N del Químico 
burddés Sr, M I'.STKH) 
fiworcciciulo el crocl-

miento de los cabelles y (le l;i barbü.á In vez qr.e leúdalos 
mas bellos colores naturales, s i n m a n c h a r l a piel. 

DSFÓSITO OKNKUAL : 
T H . B I J O N (Perfumería Eriz na) en BURDEOS (Francia) 
Sovcndeen í / f i Uabni ta on cusa üc JOS £ SABRA 

LOBÉ y T O R R A Í i B A S y cu las buenas casas. 
(¿ji-^-: f erioaistKjaii4M«c • •• 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN JOSÍi. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos p ia ­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Gaveau, etc., (iue se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam­
bian, alquilan y componen de todas clases. 

5240 26-5 My 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J osé Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-

f io por módico precio: tengo toda clase de útiles para 
os mismos, especialidad en las bolas de billar. 

5300 26-6 My 

BE IA0OIMEIA, 
A las Empressas de Ferrocarri les , 

Sres. Industriales, Maíiiiinistas 
y Mecánicos . 

M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-frieción conserva la lubrificación 

y garantizamos que uo calienta ni corta las chumace­
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba­
na. C 915 alt l - J n 

sembrador de caña y los ara­
dos tapadores, Piuvi r .KGio 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co­
merciantes importadores de 
maquinar ía y efectos de agr i ­
cultura. 

Teniente-Bey 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 916 alt 1 Jn 

Db D r o w í a f MaiMíe . 
INTERESANTE. 

E l Doctor F O U Q U I E R de Par ís , único propaga­
dor y preparador do) E L I X I R D E L A V I D A del 
Dr . Rrown Sequar, asiste y cura todos los casos que 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y ago­
tamiento de fuerzas, ocasionado, sea por las enferme­
dades, abusos en el trabajo ó excesos de todas clases. 

La salud y el vigor vuelven á las personas de ambos 
sexos y edades: A los cloróticos, linfáticos y débiles. 

Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas y 
casi la plenitud de todas sus facultades dcbililadas. 

Restablecimiento rápido y positivo de los enfermos 
que han padecido la fiebre amarilla y tifus. Exito se­
guro testiinónicos de las primeras autoridades medi­
cales del mundo. 

Ultimas curas: Su Santidad el Papa León X I I I , 
Su Eminencia el Cardenal Lavigerie, Mr . F . de Les-
seps, etc., etc. 

121, calle Habana, de 8 á 10 de la maí iana y de 2 
á 5 de la tarde. 5960 alt 12-21Mv 

i : 
f.lástico. sin corroas debajo de los muslos, para varico-

colea, hidrocelea, etc. — l.xijaio el sello del inventor. 
Impreso sobre caria sucoenscrlo. 

LE GOfillDEC 
SUCOKBUH 

Oendagiata 
i}, rae Eticnse-tfareel 

F / i n i s 
DÉl'OSÉ 

L A S V E R D A D E R A S P A S T 8 L L A S 
con Sales naturales eitraídas de las Aguas Minerales i 

.« itUiiétt ' » atjitt r.w.'rí/ir.iis tclladai 
y que Henin las marcas de la Compañ a arrendadora da Vichy 

Digestiones filliciles. — Males de estoiap 

l DE LOS HlVî OS a^3oLseu!lai)^6 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , T e a t r o . 

Dt-póiitos en la Hubana t J o t é Sdrra; Lobé y Torralbns. — 
En Matanzas: Matlilns Kcrm.-.noa; Arti's'y Zaaottl 

y «u las pnneipálu Karniacias j Droguerías. 

« B todo» lo» OO.*CP « fiBESSt 4 M U3Kl(9A9 ¿ 

a l lyi l!b{(.un!. tttaCSUUBa,«.ajw-iwíat-aimi*farti k 

E x q u i s i t o s . O l o r e s 

P e r f u m e s p a r a el p a ñ u e l o 

S U E V A ÓílSACttO» 

5 —13, EÍIO d'Eaghien — PARI! ' 

D E VKNTA EN CASA TO: JOSÉ SARRA. 

Kl mejor y el mas puro suprime copaiba y cu 
bebo, cura los derrames, sin temor de recidiva 
:o emplea solo ó al mismo tiempo que la Xn 
y e e c l o n V e r d e . 

Atitíséptlco ni caustico ni irritante, 
aiu temor ele estrechez, hace cesar los pade-
oimicntos on las 24 horas, y cura mns pronto y mas 
rápidamente que oimlquler otro. 

m j m V E G E T A L lyipfDRiii 

s i n U V E e r c u r i o 
Extracto concentrado de zarzaparri l la colo­
rada., el mas seguro y el mns suave do los depu­
rativos. Especifico de los vichs de la Sangre, Sífilis, 
Reumatismos, Enlermedades de la Piel. 

EXIJASB LA FUIMA DEL FADRICASTB 
DUPERRON, íarraw de l» Cl., S'", me des Roslsrs, PARIS 
Slí HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 

DE FAIllfACIA T DROGUJÍIUA 
En la Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉ y TORRALBAS. 

Populcns en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 

ostin autorizados por el Consejo de IHuieno 

m e d i c a c i ó n Xjeau j ra t iva y K e -
c o u s t i t u y e n t e , pcrnilt iondo cuidarse 
solo, con poco gasto y puonla curación. 

Exptdo pi'ontamcnlc los humores, la 
bil is , tiernas viciadas fjue causan y 
enlrol ioncn las enfennedades; puri-
flea la sangre y preserva de re inc i ­
dencia. 

m m 
" f G I B 

y G r a j e a s d e G i b e : 

í AFECCIONES SiFÍUT.'GAS -VICIOS DE l,A SAfíSRE j 
Producios verdaderos iVicilmonlclolerados 

por el e s t ó m a g o y los in tes t inoa. 

E x í j a n s e las F i r m a s del 
\ Dr G)í S E R T y do B O U T I Q N Y.PariMcniia ] 

Prescritos en tortas partes por loe primeros mfidicos 
DESCONFIESE DE L.AB 1!VI1TAClOr-TIS 

ft C-UA.D0S, '.losados s e g ú n la edad, con­
viniendo sobre lodo en las j£a(ti>-me-
dados C r ó n i c a s . 

| j | r a s L e Roy 
5* 
34 
11 •f 

e x t r a c t o concentrado do los Vlú- M> 
m e d i o s uqu idos , pudiendu re^mula- ^ 
zarlos en las personas á quionos ró- * 
pugnan los purgativos l í qu idos . 

Son soberanos contra el A s m a , 
* C a t a r r o , G o t a , I t e i c m n t i u m o , 

T n m o v f H , V U - c r a » , P é r d i t l u ttel 
a p e t i t o , V a t e n t u v a s , C'onm 'H'lé 
t ionett , J S H f e n n e i l a f t e s d e l U i - I 
i / a d o , JCíitpciíKPs, U i € b i c u n a e i ; A 
IZUatt c r í t i c a , etc. 

I 

todo producto que no lle ve las s e ñ a s do la 
Fcia COTTÍN, yerno de Le Roy 

R a o d e S e i n e , J í l , I P A R I S l j 
DEPÓSITO Eíí TODAÜ LAH FARMACIAB. ? 

I 

C A P S U L A S C t t G i H T 
M E D I C A M E N T O S I N R I V A L PARA LA CURACION DE 

TOS PEBSISTfttTE * BRONQUITIS * í i i m R I t O l 
L A I I I N O I T I 8 * B N F B R M B D A D B S B E P E C H O 

Exigir lar. verdaderas CAPS>Jt.AS COGNET, con ta i i rmu clcl.inveu'.oi soiiie Ha etiq-jota 
iPar i s , 4, R ú a do Qharonns. - Eri Hábíiw J S.vnA.I o^é V ' T O B R A Í R A S , y todas Us &rm 

SE V E N D E U N T I L B U 1 1 I A M E R I C A N O Y E S -
tido y remontado do nuevo, propio para la tempo­

rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno marcado, muy barato y otro casi nue­
vo propio para cigarros. Aguila 08, pregunten por 
Domingo Diaz^ 6434 -1-1 

GA N G A . — S E V E N D E U N T I L B U E I E N buen 
estado con su caballo muy bueno y su limonera, 

propio para un médico o matrimonio recién casado, 
en la cantidad de quince onzas oro español: se puede 
ver íi todas lloras en la calle de Soledad n. 16. 

0454 4-1 

S E V E N D E 
uc t í lbury y arreos, todo flamante; informarán J e sús 
del Mente 294. 0396 4-31 

S E V E N D E 
un milord usado en un precio barat ís imo y un hermo­
so caballo de monta, sano y sin resabio. Aguila n. 145 
informarán á todos horas. 6354 4-31 

E N 1 5 O N Z A S O R O 
se vende un flamante faetón francés de muy poco uso 
taller do maderas de Planiol, F e r n á n d e z y C?, calza­
da del Monte 361. 6384 5-31 

SE V E N D E M U Y B A R A T O U N M A G N I F I C O 
milord, corte duquesa, con sus arreos y un maguí 

fleo potro, en el precio de $475 billetes. Informan y 
se puede ver, Espada n. 2, esquina á P r ínc ipe , de 1 
6 do la tarde. 6308 4-29 

SE V E N D E U N T I L B U E I D E C U A T R O R U E 
das con arreos franceses, en muy buen estado; un 

carro de dos ruedas propio para pan, con el eje y rue­
das nuevas y un mulo maestro de tiro de mucha con­
dición, sano y sin resabios. Cadenas 34, Guanabacoa 

0303 4-29 

S E V E N D E N 
dos duquesas de medio uso, por no necesitarlas su 
dueño. Aguila 119, impondrán . 6240 6-28 

S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo^ 
Campanario esquina á Animas, bodega. 

(1079 14-25MV 

L I M O N E R A S Y T R O N C O S . 
Ya están á la venta los tan hermosos y sólidos a-

rreos denominados " P a r í s y Habana," cuyos precios 
nunca conocidos en esta ciudad no admiten esmpe-
tcncia. Teniente Rey 25. 5911 15-19My 

e l i m a 
P I A N I N O . 

Uno magnífico francés, del fabricante Gaveau, se 
vende por la mitad de su valor en Lealtad 148. 

6441 4-1 

A V I S O . 
Se venden en la calle Peña Pobre esquina á Haba­

na todos los enseres necesarios para bodega: informa­
rán en la bodega del frente. 0358 4-31 

nBWii««í.r.iB .jiam..-vis. .̂ í<î » îi»;iot̂ Tw^ í̂rT-iL:i.\--ai3io-.'.tK» atar/ 

S i 3 A W -ife» 

. f l B T ü M I W L E S i l a S T A N T f t H E * 
r TN U3i Ú^ÜCA para t e ñ i r los f.abcllos y ¡a BarlM en todos colore?, 

castaño claro, castaño oscuro pelo wcrene, v negro *2,\Yl D 6 : » E N C í ~;AQ¿1B antes de 
ap l i cac ión . — S»» garanltean los of .-cU»:». 

DepóJrto íenera/en /a Habana y L A R S Í N A P E L A S F Í . O W E & . DOMA Y MILKAU, u c o " </• OuftJo y C l 
SALONES ESPBOIALBS PARA APUGAGIO?; DK LA T i f í a m t í ty iena . 

I ifMaÚa de W S ^ ! ^ 9 ^ B r o n q u i t i s $ 
^ ^ 1 INFLUENZA CA 

A P R O B A C I O N DE LA ACAOEA/ l .A DE M E D I C I N A DE P A R I S ¡S 
25 Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 2 

B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . ^ 
F . GOMAR é Hijo, 23, Rué Saint-CIaudo, PARX3. — EN TODAS LAS FARMACIAS • «íft 

Pna s O B L E A S fámm 
S S , H i z e clSi< F i ' í i u a s - J S o u x - c e o i n -

l a hechura do esta 
Oblea, la hace mucho BHÉVEfÉ 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
BU capacidsd ea sin em­
bargo mucho mas grande, 

Z.TS. I J I I J v a r : 

Cada Oblea podlendese cerrara voluntad por medio de nna parte chata o redolida, los 2 tam.ifinj O 
de las oblas dan en realidad 4 oapaoidades diferentes. a 

• a l e 1 . S Í 3 S 
La mnnuiria de cerrar 

onliin Obleas se reoo-
hiienda por su shnpli-
oláad, su niyidcz de cer­
rar varias obleas a la voz, 
y por su precio módico. 

it<i— 
Derosltérloen LA HASANA: 

JOSÉ SARRA 

¡Se Jfs'aae&í.' f/ úíñ ^íin-^mi^m. 

^ o s C 2 ¡ S 3 E * « * J E ^ ' . A . ^ j , F E R F U c o r i f ó 

SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D B CO-
rredores, los muebles y utensilios de una casa por 

tener que marcharse la familia al extranjero: inlor i i ia-
rán en el estudio del Ldo. D . Arturo Rosa, Olidos 
n, 10, esquina 6. Obrapía, altos. 0313 6-2ÍI 

E l mejor y el mas agradable de los tónicos , recetado por las 

celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la G L O R Ó S Í S , 

las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 


